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EL CARBÓN NACIONAL B R I A N D R E C 
D e s d e l o s c o m i e n z o s d e ]u y u e i r a m e 

l i a t e n i d o n i ü i g a i d o l a a u t i t u d d e l Gro-
b i e r f r e n t e á l o s VÍÍTÍOS p r o b l e m a s at i 'n-
g-entea á l a r)ro,diiücíóri, t r a n s p o i t e y 
a b a s t e c i m i e n t o d e l cavbó i i . 

Sle reteO'n'Oció p o r t o d o s : G o b i g m o i , 
I ^ r e n s a , i n d u s t r i a i l e s . y públii^O' c o a s u -
x a i d o r , l a t r a s c e n d e n c i a i d e esos p r o b l e -
íiia'9 á l a s etoiiomíu'S' t a n i i Ü a i o s , á l a s 
i n d u s t r i a s , a l b i e n e s t a r { í eue ra l . á l a 
eoono imía n a c i o n a l , y , ^ilL e m b a r g o , 
p a r e c í a — j a s í h a sidín ])or l a i g o t i e r a -
poi; p u e d e detsiiwe q u e l i a s i a es tos m o -
amentoB, en. í i u e la, u r o - e n r i a se l i a c e 
« m i e n a z a d o r a d e l a tva i iqu i í l i dad p ú ­
b l i c a — c o m o q u e n u e s t r o s go iber i i an tes 
c o n c e n t r a b a n t o d o s u int€rés>, t o d a s u 

Í
íreocTxpac^ión, e n un, solo¡ a s p e c t o d e 
a co imp le j a c u e s i i i m : e n los s u m i n i s ­

t r o s ing ' l e scs . L o d i j e e n o t i a o c a s i ó n , 
y é s t a es l a o s p o r t u n i d a d á& r e p e t i r l o : 
L a p r o d u c c i ó n d e l p a í s , Tiues t ras m i ­
n a s d e h u l l a , t a n t o l a s q u e y a e s t a b a n 
©n e x p l o t a c i ó i n c o m o l a s s u s c e p t i b l e s 
d e s e r t r a b a j a d a s , no a t r a í a n l a a e c e -
e a r i a , i n s i s t e n t e y p r o l i j a a t e n c i ó n de l 
P o d e r p ú b l i c o ' p a r a a c o r d a r la a c c i ó n 
c o n j u n t a , o f ic ia l y p r i v a d a , e n d e r e z á n ­
d o l a á u n a m a y o r i n t e n s i d a d d e l a pr(T 
d u c c i ó n , á i n i c i a r kh ex'piLotación d e 
lo s y a c i m i e n t o s m u e r t o s y á u n a m a ­
y o r f a c i l i d a d d e l t r á f i c o e n t r e laS' c u e n ­
c a s p r o d u c t o r a s y los centro*; d e c o n s u ­
m o . E l j e f e de l (^( jb ierno y eJ m i n i s t r o 
ü e F o m e n t o h a b l a b a n con f r e c u e n c i a 
é los per io 'd is ta .s d e susí f»osliones p a r a 
s u r t i r a l m e r c a d o n a c i o n a l d e c a r b ó n , 
t r a í d o d « l u g - l a t o r r a , p o r sinpiiesln t-n-
t o m i a n d o i a h a b ü i d a d eon q u e b a l l a -
snaban la,s c a c a r e a d a s d i f i c u l t a d e s <|ue 
t e n í a n q u e v e n c e r . T a l p o n d e í a i d a s 
t a n t o y e n c a r p c e r l a s b u e n a s dispoisi-
e i o n e s d e l ( x o b i e r n o b r i t á i i i c o . u n c ie r -
ito reeeilo n o s i n v a d í a d© q u e e n el fon­
d o se r e v o l v i e r a alg'O' tu rb io i r e s p e c t o á 
p o l í t i c a i h t e r a a c i o Q a l . M m e n o s siis-
p i c a z h a b r í a d e o b s e r v a r u n m a r c a d o 
c o n t r a s t e e n t r e la. l o c u a c i d a d g-nber-
n a t i v a s o b r e l a s i m p o r t a c i o n e s de l p r o ­
d u c t o e x ó t i c o y el s i l e n c i o v p a r v e d a d 
ti.« a c c i ó n e n pun to i a l p r o á u c t o i n d í -
g-ena . P e r o s i , p o r f o r t u n a , y g-rac ias á l a s 
eam^pafiais n e u t r a l i s t a s , « n é r g i c a m e n t e 
c o n d u c i d a ® y s e c u n d a d a s p o r l a o p i n i ó n 
cSiSi imáni!m,e d e l ipnieiblo, l a s ofieioisi-
Idadtes d e n n e s t i o G o b i e r n o h a c i a d e -
i t e u n i n a d o s b e l i g - e r a a t e s n o p a s a n de^ l a 
e s f e r a p l a t ó n i c a e n e l o r d e n p o l í t i c o 
S n t a m a u i b n a t l , h a n prodi i ic ido y e s t á n 
i p rodu 'o i endo e f e c t o s desas t ro ' s a s en_ e l 
régi^gaen i n t e r n o dte l a s stubsisteoticiaiSj 

Le n p a r t i o T i l a r e n e l r e f e r e n t e a l c a r -
n á&l p a í s . 

O u e s t i o n e s r e l a t i v a m e n t e f ác i l e s d e 
s o l u c i o n a r et i u n p r i n c i p i o s e h a n de­
j a d o ag ra .va r p o r l a i n e r c i a guiberna.-
l i v a , y a h o r a v i e n e n l a s d i s p o s i c i o n e s 
i m . p r o v i s a d a s y a p r e m i a n t e s . 

í ^ i i c r e t e m o s . E l m a n i f i e s l o do los 
h á l l e l o s e s p a ñ o l e s , r e c i é n d a d o á l a piu-
b l i c i d a d , d i c e q \ ie el p r o b l e m a « n o es 
d e p r e c i o , s i n o d e i n s u f i c i e n c i a d e p r o -
du.c.ción y . p o r el raoinetíto, d e i r a n s -
p o r t e y a b a . s t w i m i e i i t o » . PerO! c lavo 
e s t á q u e l a cuos t ió j i es de p r e c i o , po r -
(|Uü por t o d o s sus f a c t o r e s : i n su f i c i eu -
<'ia d e p r o d u c c i ó n , d e f i c i e n c i a s d e l 
t r a j j s , po r t e y p é s i m a c r g a n i z a c i ó n co­
m e r c i a l , e l p r e c i o d e l ar t íc iulo s u b e q u e 
es u n a b e n d i c i ó n p a i ' a los acoipdadcres . 
S i n d u d a h a n q u e r i d o d e c i r , . y t e n d r í a n 
r a z ó n , q u e e l aílzai se con t e n d r í a con 
u n a p o l í t i c a d e p r o l e c c i ó n á l a i n d u s ­
t r i a h u l l e r a , d e r e o r g a n i z a c i ó n d e ser­
v i c i o s f e r r o v i a r i o s y d e rej j ie '^ión d e 
l u c r o s m e r c a n t i l e s u s u r a r i o s . D o m e ­
m e n t o l o s h u l l e í o s n o d e s e a n o t r a co^a 
s i n o d a r s a l i d a á l a p r o d u c c i ó n e s t aL-
c a d a . H e h a b l a d o c o n u n o d e eilo.i. ijiie 
t i e n e sus e s p l o t a c i o D e s en l^i ciiciicct 
d e L a E o b l a y t | i ie a c a b a d e rt'í¿-i'e-.rtr 
die i l a d r i d pac í an lo pr)L" e-ic (li'<irili> 
m i n e r o , y m e a s e v e r a q u e c u a i i r o M 
d i g a a c e r c a d e l de-;bai ajti ^le en lu^ -;i-i-
v i c ios f e r r o v i i u i o s n o ii-flcja la. ve.:il¡-
d a d d e ia. de-coi!!i]iOs;i;i6ii t e i ' i a d l e . 
i J e r c a d e c i e n V'aj>'oiie-< car{4'ado,s de < ;u -
b ó n e s t a b a n i u m o v i l i z a d o s di-^de b a c í a 
v a r i o s d í a s en u n a csl .u- ióu d e a( | i ie]la 
l í n e a ; e n ]ltlata,poi'(ineia n o -e a d m i ­
t í a n lac turac io i ich- , los eni])a]me.s e - ta -
b a n ceij-rados. Y , pu\' o t r a p a r t e , e n 
(r i j i í i i los m u e H c s y depó,-.iios a b a r r o -
t;ulo.s e n esipera. de v a p o r e s q u e n o 
llec¡ 'an. . . 

So lu í í i ón p a r a la cues l i ón f e r r o v i a r i a 
s e r í a e l uombi - amion tü i d e u n f u n c i o n a ­
r i o Cüii am[¡lin.> p o d e r e s pava r e o r g a ­
n i z a r los seiAJci().>•; p e u ) im t u n í i o n a r i o 
n o sa l ido, di!, l a buro i - rac ia . a c t u a l , .sino 
d e l a m i s m a clai.se d e f e r v o v i a i i o s . en­
t r e quiene--., seí^ni a m e n t é , lia.iu'á q u i e a 
ha.ya a c r e d i t a d o a l i a s dote-, cu s u p r á c -
*iciü pio.fe.s.Iaual. E u í - r e lo's' h u l l e r o s 
t a tmb ión h a y qui .enes p o d r í a n =CTVII" 
d e a se so re s c o m p e t e n i e s e n d i c h a l a b o r . 

T con el e s t ab l c j c imien lo d e a l m a d e ­
n e s r e t r u l a d o r e s , q a e p r o y e c t a n los m i s ­
m o s h u l l e r o s , l a i n t e n s i d a d d e l m a l d i s ­
m i n u i r í a . , m i e n t r a s se p r e p a r a r a n o t r a s 
m e d i d a s q u e e b ú g i r á n l a s n u e v a s difi­
c u l t a d e s q u e , s in . g é n e r o d e d u d a , s u r ­
g i r á n p o r l a s i n c i d e n c i a s p r o p i a s d e 
c u a l q u i e r negoc io ' e n i n a r a ü a d o . 

RAMÓN DE OLASfiyDAGA 

ZA LA PAZ 
Joffre, sustituido por Nivelle 

Un transporte francés hundido por un submarino, que apresó á un ofidal 
. y 6 soldados 

jRA?iCIA.—-La C'hiMra conredf.^ su confianza al rutero Gchiei-no -por 374 rotos conira ICió. Gnurmid sustituye ú LiatUey. Xh-eUe es nombrado jefe de, 
las ejércitos del Aorfe y del .\o,a.este, y Jofji-e, comawÍu-n te-je je de lo.t ejérrñto.f jumrekex y consejero técnico del C'oiidté de Guerra. Briand anuncÍ0¡ 

PT^xtAVí i c • ^ '^''"^ •'"' • * ' ' ' V " " " " ' ^^' conxuiiio de alcohol. 
lhL'MA]ylA.—Se repiten los fravmoa rusújs en el Orna, el Sinotrer y Lwlowa. (Viena.) Éxitos de al.qunos dentacainentos alemanes en SiebenhiiraeTif 
La caballena ntsa, derrotada en el Jaloinitsa, se reiiía, perser/LiUlu por los germahus. FA nov<'/io Cueijua de ejército alemán se aeeica al Biu-e-u. (Ko^\ 

, , , , , , , 'niysirusteThaiixen.) 
JifA í? •"-^•^^^''' '^-^•"^'•--'^'e 'J'-''^- '?"« íí'-t xoklddo.'í priefjos 'iniPrnaJos en .'Meniania han i-eriLidu oidi-n de estur dispiu-sfos á luchar al lado de Ins bvlgwros, 
MAh.—Dus buques hundidos y uno cítiívneudo cerca de Cnrúi/iena. Kl i Ivni nií(. /.KZ/.S-ÍÍ/ÍÍ» eeliado á piquí'. Los' siibntari'iurs remolcan los botes en qv[ 

i-bnn los ti-ijralante.•<. i n, iiansporte fmncé-í torpedearn y handido, ahoyándo.se /.V personan. Owe buques á pique. 
JJA 1 AÁ.—-Se' comentó 'mucho una entreri^.-ita del Va-rdemü Friu-erili. r„,i' Valbeiúii, y de (''••'te con el Canienal Gasparri. Los Países centrales han en 
ireyado ya. la IS'oia pioponiendo la paz. FA Gobí-emo jrancés esiudiu- el a.'-ini'i. ¡ lícslablrriiníciüo de ¡n siiuo'-ión anlaior á la yuerra, exce-pto ef 
í oloaia, Ltluania y los BaUcanes? La J'rensa alemana aplaude la decisión del Gobiein,/, pero vo cree en el é.rilo de ¡a proposición de paz. Los pe-
nodtrps- ahudos rechazan nnán-t,nieme'níe la ojertu alemana. Briand decl,hra en la Cámara q,;e el ojreviuAenlo de paz es una maniobra alemana, y «-«•-• 
,-..,,, j . . t-ti¡\a que los neutrales -no querrán . v r mcdiadun'S ponitw. eslo Si/.^-dfniía ,¡ c.scinifianzas. 

HlL'h.—Los ahnumex pieiden cuatro aeroplanos y los inyleses vno. (¡>nris y Londres.) ( n nenhtnlo uu.^iiiaro, derribado. (Roma.) Un globo COMÍÍ' 
vo alemán, destruido, (l'arís.) 

=% 

LA SITüACIÓM 
Ü^ILITAR 

¡ B i e n a j e n o e s t a b a y o a y e ! \ c u a n d o 
esc i i l j íu q u e <tse apro.i.iuiulia, el arlo 
final de la. e.'^panto.^a IiiiíjeilJíH), á q u e 
eii ese m o m e n i o m e a i e v c a l i a á l a \L''¡^ 
Í\M\ c o m o el a d i v i n o <iae cíin lü.-i o j o s 
venda(i¡)s y l a s mano . s teuiliioiOMts y 
iexlei.did'a.> uvaa iza en una. d i i i í c i ó u 
d e l e r n i i n a í l a y se a p i o s i j i j a al o b j e t o 
q u e e s c o n d i e r o n ciiidadosainie-Ale. y tn¡ñ 
b u s c a eiiti-e i i .u ie tdas . . . S í ; y a eslaiü0.s 
a l p] in . - ip io dr'i i i t i . . . IJU<- lu j j i t - r iüs ct^ii-
t ralc .s , B u l u i a r i a y ' l ' u r q i a a ufrccrn la 

fp̂ Ẑ á hUS t*némidos p l ec i - a iU lcú l c vU xA 
i i i o m e n i ü tsü q u e estoa h a u s u í r i d u uii 

ii'ii^tioaje-inu.a.es ÍKI y a (..'/;•.• 
OlH-' 'Im/iusieran, la p;!z a.l 

, 1 . 

i''ran. s l uo 
o-ilt lie ,.>u-. 

«•D'LiWiig-iH, su ' ) r e lodu si lu nacii'in (|;u' 
o l v i d a s e e l p a c t o ác Lo f id r c s fue ra !íu-
n í a . . . l ' e v o (; c u á n t o c e l c b í a v í n ei juivn-
c a r m e ! ) n o h a y (,c.e :uu-erss iuLs icues : 
-Itis a l i a d o s nur-, e ¡ á n ia r a h e z a h c g a l i -
v.ami-in(; y la. i^iitvra ciiui¡i¡i!>!vá; á pe-

vt 'n i to q u e el iiechoi d e 
i 

í v a i e s á ¿US e n e m i g o s inalit-.i í |ue es la -
n i o s a l prin<-ij)i<i d e l í in. V e a m o s ¡lov 
(¡ué. 

A l scv rec l i . iyuda la n í V i i a . .\lc.¡ij;i-
n i a . A n s í ) la - í l nu í^ i í a , liu.iy.ui i.i y T i i i -
q u í a pijdiú.u dei-ii'ie.s :i iu- s n \< j - : \ .\ 
lu \ .e !s ; Isas C[Uf coía t ia t i i - l;a^l:i jisuicv 
iiii-pu'iirr la p a z . b t -s ía l lecc i - u l n n u es 
lu t i r i i : : h a y q u e h a c t T a n tóJ u t r / . a ,'iu-

d e l o c u a l , 
J i ube r oi ' i 'ecido l a ])az io.s [ o i p c i i o s ccn-

J ,a j u a q i ü a v é l i í ' a o l ev ia t e a d i ú la v l i -
lu i l drt a v i v a r ese esla(ii) de op i j i ió i i , 
ijile iiií p r i m e r íi-aca-o ( ' \a se c n i d a i á u 
los J j n p e v i o s í ' e n t i a l c s de ([ue é s i e ile-
í i i ie) st- c o n s c v r i r á eu t i ü t n b a a i r o l i a - : 
d(¡i ; i . en p iva r e v o l u c i o n a r i a , en l a qjyí • 
•se consi i in iváj i hvs ú h i m n . - a r d o r e s bé -
li'. os. Y la uaz vcníb-ii . por(¡ i ie se rá j i 
<;iiionces jns i|Ue su í r . i i i io.s g o l p e s li>s I 
( |ue Ja p i d a n . \ 

^ ;Por <|ii(-> i n g i a i e r r a , E i a n c i a , i t a - i 
l ia y H i i - i a se l ian de •jtre<lar á q u e '•, 
toi ios , iuinriive'í Y m u j e i e < , j ó v e n e s y 
NJi'jos, ionit n ] )a r íe m á s ú Jiieiios a c t i ­
va en la l i u e i i a , c u a n i t u és ta p u d o Im-
b c r i e i in inu i l i i s i lio so li nliifra. hcí-lío 

j - j i i t Un. ' i I 

( . 'el (*[H.-li! Lf;.0, 

aiJerjIables '- ' . . . 

.iilf! á l as pinpiv^ii-ionen 
q u e ai a so linbi í an f^ido 
V la paz v e n d í a , p o j -

REALIDADES Y CONSIDERACIONES 

EL OFRECIMIENTO DE LA PAZ 
l a nljtioia de haber ofrecido Ips Imj)e-

t io s cemtiíalQs la paz á las poteinoias d© la 
iMtíltipl» h a causado u n a sensación pro­
funda . 

"Ssa. lu Eoaiuera de apreoLar el acto de 
Alemania y A-ustiriai-Huugría. la diversidad 
Sto h a resipondüdo á lo que ¡pudiera colegir­
se del apasionaoniento que rulgairmente se 
pone al ju^gax las a l tematávas de la gue­
r r a . 

H a y quien juzga que em Sept iembre pró-
s-iimo los aliados se hallaxán en con<Mo¡ones 
Ide cfreoer ó ^ditTbar paces que impliquen su 
•trilunfo. y lo coronen. H a y quien estima 
que p a r a esa» feciba l a viotoi-ia de los ger-
xnamioauartiTtoliúngaxcB y sus secuaws.? •aven, se­
r á inás ínooúateetable. Ma& todos convienen, 
aran cuando no todos ' il'o digan., on que la 
paa ((aiioira» Bignifioaría lai consagración del 
iíxito definitíro del káiisar y de sus aliados. 

!E!9eíOtii|7amente!; «n o^«t oGaisdón., lá iiadn 
'ée laoizarse á la conflagración Rumamia, 
^p^x ejemjplo, se habnía podido oreor que 
'Alemania j Aust ir ia-Hungría «.̂ ibabiairi. ago-
taidas ó á p u n t o d é agotai 'se. . . habían lle-
Igado al l ímite de «u eficacia y de su resis-
tbemoia. Hoy , no . Sojujigadiai y .dose.oha 
iRomaniai; á p u n t o de uniírse á la caufia 
tgeo'majQai ol re ino g r i e g o ; en TÍaponas do 
CBue Tuiíquía ponga Bobro ilas a rmas tre.si 
Biillones d'e soldad*®; ail díai s iguiente de 
BpoiilegRairse de Jos ópitmos graneros» ruma-
IBOB, y de sus» riquásiimos yaiw'rnientos de 
Rceite jnineral ; paorali»a(da la lucha en el 
frente' ruso y en Asia y cnntraiTp<!.tados y 
detenidos los avances «n ef Sommo y en el 
M o s a ; ©n crisis ol pres t ig io de lo? .gober-
toantes mso», franceses é iingleses*; pcdiida 
l a paa a gri tos em P1 Parlanipnfco francps y 
fBii ta C á m a r a .popular í tala ¡na ; reconocsaa 
ifi uno y o t ro laido del C4¡nal de la IM'ancha 
R necesidad de acudir á la copia de los 
procedimientofi y organiaadoncs tudescas. . . 
Iioy Itos Imjperios centralcB pueden m i r a r .sc-
rernos a l por-renír, y s» brin(l\ni la paz . lo 
hacen en demcstración d b ' h i d a l g u í a y e,on 
I» oojicipMcia y «'finfiaiiTra. idaí p!r!v)ñ.t> xiioffir, 
ien bello gesto do cabanBTc>sida.ií y fort(t-

Lo esencial d e su objetivo está lojji-ado"; al 
pel igro ruso lo oonjuna la creación del rein.o 
d e PaTionia; conquístamela Sexviii., Hujiiania 
y Moutemegil», p'li probUma dte los Ba.!kaues 
as ta soluioionado; y p a r a recupej-ar las ca-
loniae perclidas, y p a r a el indeclinable rega­
t eo d e las ooindioioiutíjs ée paa, otiiipan iiucve 
líepartameuitos, los ¡más» riooa de lí'raiicia, j 
(toda Bélgica, además d* teiuer libre do ioo.. 
yasores todo su tea'rilttjitio... 

Ea lógioo, pa r en.d«, que ofrezcan la p a z ; 
^ un deber ihumauitéírio y 'd:e ooi¡oÍRticia... 

^ P a r a mayor venUiraj do los germauoaiistro. 
fcÍ5ingaa-os y KUS amigos, ia lógica y ei deber 
e n este caso coüjsiituywi UDH- suprema ha­
bil idad polít ica y <lipicinuáti<'a. 

La Hiisfeoria q-uiizás oMiij iúe perpleja sol>i'e 
quién iiuíioió Ja lucha: nia« sohio t¡iiióji ÜI'Ü-
*o antea deipomeír las ainias TÍO abiÍKará ifai-
Bas. 

^Pao-a oonfortaír Isi porsovorani^i» do sus 
•fibditcís, e» <?í!pTOÍ.a:l de ios sotviali.itas, y eii-
ceud'er «n -amor pa.tri«tico y ;per'<iinnÍTlos á 
realiaíAT u n .«lapremo flsrfaerjío, los Poderes pú­
blicos., que han .eMiivi.d;w¡r> con la ¡p.i/,, f!i,s..po-
uen 'fo u n argnmieato iiTof uftaibkí: ¡ uo diepeii-
die ct» eltos que coiiti.mie la guerrai; ios aíd'-
ireirs arios no se satisíac«n oan menos que -la 
anic^iiila'ciiún, de Alomania! 

P'fifcs la hoguera de Tas disoordias enwa ei 
Eüsit'íido y lois que aiu.lie'.lan la paoiíicat'ión en 
Framoia y ^n. Italia., y la han pedido á toda 
" '"^to en Paría y eic ÍXwsxa-, ÍWIHÍD a o ^ a lú 

men ta rá con el combustible de cómo los que 
no supieron preparar mi conducir la guerra, 
ni vencer, no saben tampoco admit i r la paa 
y toncartarla hibiiimeute ? 

De modo 'siagular los sociali..stas. francüseS 
ó itaüianois y los obreros Ingleses han 'í& cco-
oedeü- mucho' vialor á lai,s indicacioní's pacáfica* 
BÍleiQran'ais, y ham d̂ e seír pa ra s u s espíritus 
como si se dJesgariiira un velo... 

E n loa países neutrales , en América sobre 
t r A , iiiajy inra.ahos in.ip.rc5cí.s IcsionadkJs JWT la 
BJibiraición, exefcpoionial de la vida y los n<^o-
cios. Tambiénj á las v/cbiínais indirectas d« la 
oojii'lagriaicióu ha tte parecer sim|pática la ac­
titud, d,© les emperadores á« Aietaania, Aus­
tr ia , Bulgan'ia y Turquía . 

Por úllSimo, ísuwdte un mumor, a l que, si no 
ooioviene d!ar f<», importa tenerlo presente . 

Se dice qutí líuisía no ea ajena al acto de 
los Impett'iois .rfntraíes T que ent iende que el 
fwctio de Londres la oi&ligaba á no pedir la 
.paz sie{paradam.ente j peíro no la olb^igaba' á no 
aíceijttarla. 

1)« todlaa suerte"!, a.nt^s dio formar jiéoio 
dfetiinitivo, la prudencia exige una espera. 
Cualquier fallo apodi'oiii.co hoy sería piremia-
t u r o . 
• •• - .iK.anHBs.wi •!!••: a i 

TRIUNFÓ LA JUSTICIA 
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Desde primero de zSt» t endrán los cufas ni* 
rales 1-000 pesetas como mínimum. 

Contesta.iido á uTia oonjca-eta y categórica 
preguiD.t^ dol eminentísimo señor Cardenal 
Priauado, oi'rrcler.on ••lyeír e.1 Jiiinistro de Gra-
oia y -Juí-ticia y el' presidente del Consejo, en 
la Al ta Cámara, qus en <>1 prespuesto p a r a 
1917 so cnnsignaTá un. srtí imlo concediendo 
ol sueldo mínimo anual d'o 1.000 pesetae á 
lo3 párrocos ruralle'!. 

H a siido, pues, fati ifccba epta legít ima y 
vital atipiiranión, por la qno t a n t o ha t raba­
jado n'f Episropado es.paíío! y fué a-rdorosa-
monto defendida, por toda'! las minorías del 
(íí'Ugroso, salvo las rcfcrmis-ta- y republicana. 

Al folfoi'bar a'l eminentísimo Cardenal P r i -
mialfTo y á los Prolados quiO t a n t o so han in­
terosado por la ne.et>sii,i-;,.|. mejora concedida 
al Clero rura l , y al felicitar á ráte, queremos 
t^eraar vivísima p.-irte en l a ssatisfacción qji« 
s.icnta.n. DOIKIMOS también 6log,iair al Gobie;r-
no, que ¡al fin.! ha horsho lo (jue en un pr in ­
cipio debió ltac(>r; pero ps;» aJabanza, si he­
mos de sor ju.-Lto.-i, lia do ir acompañada de 
•no «scasas restriex-ionos. 

Porque CRÍr..d!ijdalblRqii.e en la Alta Oáraartr, 
como fin dÍBs'ivnteriorns afirmamos, el aumen_ 
lo se habr ía ooncodido arm ftcnti-a la volun­
tad del Gobierno. E s o k r o , -íin embargo, que 
su oonducta do ayor .»llan.a y fíu-illta eil ca­
mino; cou.sto, pue<?, uursi.vo aplauso. 

A.ate .la ooiu;(>siión otórgrwla. hcn]o.s de po­
ner .«tordina. á Jas censuras (¡ue á todos n.os 
sugi!'ió (lyí^r la v«r.s-atiHd';id dpi conde dra P o , 
niaaone.*. Pue»to que e^tp asrunto había de 
terit',1- t an fcli/. e;>n'>l!]^iÓIl, bien pudo evitar 
lo i(UG on el f.'iuiKi'Pso .a:ci?ntpi'ió pi liuKw. • A 
()Up, on efecio, •s inJ'fuiar y tortor lin; volun-
t;iá.('t d e •JIUIÍ.I-IK.S diputadoe dp 1Í; miivoría v 
prop!).rcionín'l(\s di^-íuslns y p,ínif!ictf.><;? Di* 
"Stj so (;|ijp,¡a.bau aypr !o« dijiútad<« ministeria­
les, y o(iU raKÓn. 

Con-ito, sin esi.barKo, que uo puodpn bnllar 
pxcusa en la ooudiuta do su -jefe. T/a injus-
tio!.a con que procedicixin al negar su voto 
á iiiii.a petición legitima y urgente ee a g r á , 
va po;i- las ciroaustanoias dp que su. condiuot» 
Obedeció .al deseo de no desagradar á quion, 
voluble y acomodaticio, no vacilo en mover 
á sus adeptos como á muñecos d'e u n pobre 
retab!»-

n o m e í>ana.s t i í , y d e P a r í s , y t a m b i é n 
•el (lía V-l, y t a n j h i é n á l a s .sw» d e l a • 
t a r d e . ] )a r t ic i ] )au q u e «ei a l m i r u n t a . 
l ) aT t i»uos d e i ' ü u r u e t ( e l q u e h¡;!0 f u e -
,<i'o ,so!¡Te A t e n a s ) h a s i d o r e f e v a d o d e i • 
n i a t i d o ¡d'e la e s c u a d r a al iad.a eji e l P i " ' 
le io». . . , ;L i ; . cgo G-recía y Io.s a l iadoi? 
•e.síán ya, á p a r t i r u n p i í i ó n : ' A v e r l e 
\a.iüo;s. lluidi.O'gTain.a, d e í í a u e n , de l 1-
á ia.s d o c e d e l a n o c h e , ó sea s e i s ,bcí 
ras, po.sMerior á l o s l a l e g r a m a s d e P t r ' 
•rís. «LTu c a p i t á n g r i e g o «e h a aipod«« 
l a d o d e K a t e r i n i Uvcase e l cxoqxriis). > 
e s t á c o n .5.000 h o m b r e s (niuolio.s. ma, ' 
p a i e c e n p a r a u n c a p i t á n ) e n l a \ia-est' 
K'a ie r in i B o . r h o t s k o ( n o e n c u e n t r o est^a 
ú l t i m o p u n t o ) , c o n ,1o cnail qu:eda r o t e , 
A cordí 'm lito trcíp.a.'íi I r anoesa l s {¿cwJá'í)^ 
A l N o r t e d e K a t e r i n i h a y e n t a b l a d o s > 
comba^ta^ e n t r e fneirza.s les 'u larp 'S g r i e * ' 
<;as y i r a n c e s a s . » Y s u p o n i e n d o ^que e l , , 
B o r b o i s k o que. t J t a el r ad io -gTama d » ' 
..Vauen s e a e l SiubotsJko q u e y o hal lo. , y 
q u e ent-re_ e s o a do.s p u n t o s h a y a g ruer r i - ' 
l l po ig giriegios d i s p u e s t o s á diuterrum-*!' 
ipir Jaiís c o r a u n i c a o i o n e i s . en t r e M o d a s - ' 
t iT jr -Sa lón ica , e l l e c t o r v e r á c o i i ^ ' c M | i 
v e r s i ó n s e q u e d a : .si c o n l a q u e aseigU"^, 
r a q u e g r i e g o s y f r a n c e s e a eistánt ym' 
])OiC'L> inenc'i.s q u e dáspués-tois á coiütilNH 
t i r unidoiS', ó con l a q u e a f i í m a q u e a i i - ( 
dam á t i r o s . Y o , q u e h e vi&to á Giw* 
c i a h o s t i l á l o s alliadois cuanldio és to»* 
c o n f i a b a n q u e a r r a i s t r a r í a n á l oa g i w * 
S'og á ,su eamipo, o p t o p o r qued'armaíf 
o o n l a ú l t i m a . ' 

Y m e q u e d o t a m b i é n r o g - a n d o Á, 
I ) i o s po^* q u e io..s' a l i a d o s aícefpteii ] » ' • 
f i fe r ta qire leis h a n h e c h o suig e u e m i * 
S'os, -ñor a l t r u i s m o , p o r a m o r á l a Hu'^'i 
m a n i d a d y p o r eg-o í smo, q u e m e voy? 
isiintiendo- ca.n.sa'Vlo, r o t o , m a l t r e c i b o 
C o n e l .poe ta l a m e n t a r é q u e aupi s e w 

v e r d a d t a n t a ibei teza p a . c í f i j e a . ' • ' ' ' 

ARMANDO GUERRA 
(Se prohibe 'la reproduooión de «ata cnónúa. j^ 

* * * ' l 
Se ha puesto á fa venta la segunda vdM&f 

de mi libro DE RE BELLICA, en «MtlosoO 
fíe EL DEBATE y en las principales liimriw 
de España. 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

HeUlI DE VILAJUieft 
NORMALIZA LA SANGRE 

DE RCFMA ' 
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El San to Pad're h a nombrado Internuacií!' ' 
Apostóli'oo de Obile á monseñor Nicotza, ae« 
tua l RefirendaTáo de la S igna tu ra Apostólica. 

p r e m o , y . . . e l in^stinto d e c o n s e r v a c i ó n 
d i c e q u e lo h a r á n , y l a p a z v e n d r á e n ­
t o n c e s i m p u e s t a , y ' a c a s o c o n c o n d i c i o ­
n e s l e o n i n a s q u e na iu ie p o d r á e n c o n ­
t r a r e x a g e r a d a ? . 

L a g u e r r a s u b m a r i n a a d q u i r i r á ca­
r a c t e r e s m á s t e r r i b l e s q u e n u n c a ; ¿ y 

.'-'BULGARIA 
Moi'ün ' . 

; irud'o godpe' ( lai c o n q u i s i ' a die Kiiinja-
I n í a ) ; c u a n d o h a i i r e o o n o c ido^ q u e , m e r -
j ocd á e s a c o n q u i s t a , la^ v i d a s e r á m á s 
' f á c i l e n A u s t r i a - H u n g r í a y A l e m a n i a , 

y c u a n d o l a s m o d i f i c a c i o n e s q u o es ta ­
b l e c e n e n s u s org-anismois pivUtiico^* es l a 

i c o n f e s i ó n in^ipl íc i ta d e l i]-'a;caso d e l a 
o f e n s i v a s i m u l t á n e a d e 11)16, COTÍ la. 
q u e sal .am.ente h a n coiuiseg'iiido a v a n z a r 
u n o s k i l ó m e t r o s e n e l S o n u n e , d e t e n e r 
l a o f e n s i v a a lem^ana e n Y e r d u n . a d e ­
l a n t a r u n o s k i l ü . m e t r o s e n el ( Ja r so y 
óticos cuanto^s e n M a c e d c n i a ^ y r e c h a z a r 
l a l í n e a au í s t roa i l emaua e n O r i e n t e , s i n 
lo .g ra r Ueg'-aT á Tvowel n i á Lem.bergr, 
n i asomiar p o r l a s l l a n u r a s h ú n g a r a s . 
E n c a m b i o , h a n p e r d i d o E u m a ^ n i a , 
g o l p e d e m a z a q u e n a v e n i d o á d e m o s ­
t r a r u n a veí; m á s q u e a l l í d o n d e lofl 
I m p e r i o s cent.railpAS a c u e r d a n i o m a r la 
o . iens iva y a c u m u l a n s u s r a a « a s , el é x i ­
to c o r o n a s u s ijsilaiies, c o n t a n d o con 
fuersias . ya ra c o n t e n e r á s^is enemi, i ios 
•en l e s div^ersos f r e n t e s , y á p r o b a r á 
l a vez q u e p o r l a d i s p o s i c i ó n e^peciail 
q u e o c u p a n l a s l í n e a s de los a l ia .dos , 
é s t o s nunca p u e d e n a c u n u d a r su-.-, es­
fuerzos eu el f i ' en t e e n (nie son a t a c a ­
do.^ ] í a ra xiaraa- d e b i d a m e n t e low g o l p e s 
qi>e les ases ta ,n . 

Y en e'í'tos moiraeii tos c u l i u i u a i i l e s d e ( lu icn o s a r á , s n e a t e c a s o , l a n z a r s o b r e 
l a l u c h a lfi« Tni.perioa cent ru i les l e s < lo^j I m p e r i o . s c e n t r a l e s i e l c a l i f i c a t i v o d e 

l a p a z . . . ( iLa 

^. 
O,' 

q u e e n ed caimpo cont ra - r io e l h a b e r 
r eohaz iado l a o f e r t a h e o h a m o v i l i z a r á 
á c u a t r o puablo.s , l o q u e p r o p o r c i o n a r á 
á H i n d e n b u r g u n a s u p e r i o r i d a d api-as-
t a n t e e n p e r s o n a l y en m a t e r i a l . 

S e l ia d i c h o mucba-? v e c e s e n e s t a 
g u e r r a q u e t o d o l o q u e l o s a l e m a n e s 
t e n í a n d e b \ i e u o s m i l i t a r e s l o t e n í a n d© 
m a l o s di íplomático.3. P u e s á fe , á f e , 
q u e los g o l p e s d e P o l o n i a y ésite d'e l a 
o f e r t a d e la pan M a ^ q - u i a v e ^ l o s en-
OQnt ra r í a d i g n o s d e .su i n g e n i o . 

Y m i e n t r a s l a 'í>az l l e g a ó n o , q u e 
a u n q u e l l e g u e p r o n t o n o J ia d e s e r isi'n 
q u e vea;mois l a traca final, r e m . a t e i n -
i e i m a l d e testa l u c l i a d e t i t a n e s , oibsei-
vemo,s. l o q u e o c u r r e e n E u m a n i a y ^SQ. 
G r e c i a , q u e e n l o s i demás f r e n t e s n o 
h a y p o r q u é paisai' e n ello,s l a mia?iada... 

E n E u m a n i a , l o s a u s t r o a i l e m a n e s s e 
h a n a p o d e r a d o d e TTrziceni y d e Miz i -
l u ( v é a s e ol c r o q u i s ) , y d e e s p e r a r e s 
q u e p r o n t o t o m e n B u z e u , q u e a q u e ­
l lo s 4 0 0 . 0 0 0 r u s o s q u e v e n í a n , o o n el 

\ g r a n d u q u e JS'icolás á l a c a b e z a , j j a r a 
.salvar á Lies r u m a n o s n o a p a r e í i e p o r 
p a n e a l g u n a . ¡ F í a t e e n g r a índes d u -

J 

br indan^ á s u s en.emigas: l a i)az. , 
a ^ e p t a i r á n ? M u c h o l o d u d o ; q u e si I t a ­
l i a , P ramcia i y E u s i » aicaso n o t e n d r í a n 
i n c o n v e n i e n t e en a c e p t a r l a , I n g l a t e r r a 
e s t á o jo a.vizor p a r a s o s t e n e r eil á n i m o 
d e sus a l i a d o s . S i u n a s<ila d e e s t a s 
n a c i o n e s se i n c l i n a r a á d,ar p a z á l a s 
'̂ i.mas. el heciio daría orig'en á que lo-a 

que-s y n o corra 's 

oruele--- ' Q u i s i e r o n l a p a z ; l a o í r s e l e 
r o n , y r e c h a z , a r o n .su o f e r t a . . . Y i a p a z 
v e n d r á , p o r q u e l l e g a r á u n m o m e n t o q u e 
los q u e s e c r e y e r o n b l o q u - e a d o r e s se en-
cont-ia^i'-án b l o q u e a d o s . 

N o c a b e n e g a r q u e e n t o d o s los p u e -
blo.3 h a y l a t e n t e u n e s t a d o d e o p i n i ó n 
Que desii&a 1̂  termiiíaicióii de la luciía... dicho pai'a su coleto; No; pues á ñaq 

L n G r e c i a e s t a m o s e n p l e n o r o m p e ­
c a b e z a s . « M . M e t a k a s , encarg'^adQ d e 
N e g o c i o s d e l a Ijie-g-ación d e GTec ia , •se 
h a p r e s e n t a d o e n el l l i n i s t e d o d e N e -
g'ocias E x t r a n j e r o s ( e n Pa-r ís ) p a r a ex ­
preciar , en uoirabre d e l re ĵ̂  y d e l G o b i e r ­
n o g r i e g o s , su din-cero p e s a r p o r l o s 
ac-outecimienlO',?' de A t e n a s » (telego-a-
m,a dc! P a r í s , d e l 12 á la-"* s e i s d e l a 
t i n d e j . Y e l G o b i e r n o f r a n c é s se h a 

E n s e g u n d a p l a n a : 

Gran actividad submarina en 
el Mediterráneo 

E n t e r c e r a p l a n a : 

TBTBUNA LIBliE 

Las normas de la polémica 
por SALVADOR MINCUIJON 

_ 
CBITICAS TEATBALES 

por RAFAEL ROTLLAW 

DE MT CABTEBA 

ACUARELAS HEROICAS 
par CURRO VARGAS! 

DESDE BOOOTA 

La Fiesta de la Raza 
púr JOSÉ OSUNA P I N A D A ; 

E n c u a r t a p l a n a : 

Las mejoras del Clero rural, 
concedidas 

E n q u i n t a p l a n a : 

L.iS SUBSISTENCIAS 

Se fija el precio máximo 
al trigo y á la harina 
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E H E L H A » 

Qran actividad de los subma-
*" rinos en ei Mediterráneo 

rales no querrán ser mediadores 
C R I S I S F R A N C E S A 

Voto de confianza 
á Briand 
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"Ha s ido l i u n d i d o p o r u i i aub ix i a r ino 

asüemáii ul Laiioo d e v e l a í r a a c é s E-mma 
'Jjaiu'Sans. 

Desp¡a.zaLa 2 . 3 0 0 t o u e l a d a s , y l i a b í a 
Baiidü el lo ue í o v i o i a l n o , cu l a s l r e , 
d e Bijvdeus i ju ia JNoTte-Aiuéi icu. 

L o iiiaiTi(!aha el c a p i t á n G a r n J e r . 
Los ine reuues , q u e î e aipudomroiu d e 

l a daniaie.i.iii,a,oióii, (•t)iiies"'ab]ti,s y otiocs 
efectos, í c m a r o n e l l a a m i o -del b n q u c , 

f í i aveoauüo con r u m b o á eí la , iü la , eá- ^ 
íDoltaido pi'ii- e'i hrabmar i l lo . ¡ 

EJ •'ülicia.i a i e i i i án q u e g 'obe r imba e l ¡ 
^ai 'cu íuiiir.'¿s se c o m u n i c a b a c o n e l | 
eubríiaiih:> ] \ jr m e d i o d e l a s l u c e s d e i 
í i n a liifiei'ua de; j u a n o . i 

B e s p u é í qiH' el b u q u e f u é l i u n d i d a i 
p o r c u ü ü ü cariijuazüy, r e m o l c ó e l sah- \ 
m a r i i w á l a t r i p u l a c i ó n , , q u e l a .coimpo- ' 
E Í a n ei c i i p i t áu , t r e s oíicialesi y 1 8 lua -
a-iiieros. La-sla. p o c a s ini i la .s d e l a c o s í a 
S u r d e esta i s l a . 

ÍJO.5 LrlpLijantes permaneciei-oi i i á bo r - • 
ido d e l -lubitiarino' m á s d e ve in t i cua ,1 ro ' 
t o r a s . Todotó s e e n c u e n t r a n ¿ iu uo've- ' 
d a d . I 

M U R C I A 1 3 
D i c e n de Car tag-ena q u e á l a s ' d i ez 1 

S© l a mañana , d e h o y fué t o r p e d e a d o , 
é 15 mi l l a s de a q u e l p u e r t o , u n v a p o r 

i i t a l i a n o . 
I, E l s u b i u a r i n o l l evó l o s n á u f r a g o s 
j J i a s t a Jas ag'ua<i jiirisdicciion,aieS'. 
• P a r a el lug-ar id el dueeso Kan s a l i d o 

in .n i ' ed ia tamenl te ed ¡ t o r p e d e r o e s p a ñ o l 
í i ú m e r o 8 y u n b ü t e sa lvavida í^ d e Ja 

• S o c i e d a d do S a h - a m e n t o de Xáuíiiag-o->. 
, A poico de rec ib inae esta, n o t i c i a , eu-
• i tró e n es te , p u e n t o ol v a p o r j a p o n é s 
Deiten Ma/ru, de 5 .000 toneladaiS' , p r o -
jDedente d« G e n o v a . 

H e f i e r e ©1 c a p i t á n de l Deiten Maru 
iquo p resemció e l t o r p e d e a i a i e n t o d e l 
d e f e r i d o v a p o r m e r c a n t e , a Joa inzándo le 
'á, STX b u q u e t a m b i é n d o s c a ñ o n a z o s d e l 
¡ísu.bmari'no, que w> l e i m p i d i e r o n con -
' ^ i n u a r Í?U m a r c h a . 

Snue á p r e s t a r s e r v i c i o d « n o c h e u n 
t o r p e d e r o ©.spañoil, q u e r e c o r r e r á l a s 
©g-uas jurisdiooioinai les . 

sji 9): ü» 

O A T I T A G E í r A 13 
E J I l a C o m a n d a n c i a d e M a r i n a a c a -

í)a d o r e c i b i r s e un a v i s o de l s e m á f o r o 
<íel , p u o i ' t o a n u n o i a n d o q u e , á 2 0 m i -
i l a s d e d i s í an i e i a , al S u r d e e s t a s cois-
tm, á l a s ca-toroe c u a r e n t a , h a s i d o h u n -
jd'ido o t r o b u q u e . 

U n e n o r m e g e n t í o e s p e r a e n los m u e ­
l l e s l a l l e g a d a .de l a t r i p u l a c i ó n d e l I mentó.» 
íjuqaae, q u e s e h a s a l v a d o . j 

I g í i ó r a s e t a m b i é n , l a n a c i b n a i i d a d d e j 
Isste s e g u n d o b u q u e t o r p e d ' e a d o . I 

ft .11 í! ' 

C A E T A G E N A 1 3 I 
.A l a s .seas d e l a t a r d e n o h a r e g r e -

La Prensa anglofrancesa es contraiia á la paz.—En las Cancillerías neutrales 
se ha repjbido la Nota alemana.—Según «Paüy Olironicle», las proposiciones 

aleinanas son muy moderadas 

Jaífre pasa al Comité de guerra 
y Nivelle dirigirá la campan*? 

en Occidente 

' El Vaticano y España 
HOMA 33 

lid Oa.i'deiiiail F.r iwuth ha visiladü sá «su­
ba ja el or da Jinpaüa. cejca tie la San ta ¿>e.d.e, 
Sil-. Gaibetón. 

Se c'uim.en.ta m'UiohísiMo la lairga couferfíaoia. 
que ol Caj'.d€7JaJ seui'etaTJo d.© tJ^taido, monac-
ñoír C'a-^]i.arri, ha, .oe!cbj-a.dü con A mismo 6,e-
ñar Oalbetón. 

_Co.mo o! ernboj.a]dor e.s-pa.ñcl .sólo a.r-cstiiin'bra 
viisitar á mo.ii.scñüir Ga.=jpa.ri'i \o& súbado.í, ba 
likinado •gramde'jnonto la atenc¡(3n la v i saa de 
hoy, cc.iiip.¡etameiit« mesporada. 

Eníreeando li ias Notas 
ZUKICH 13 

De Jleriín ooinuiilaam. que el caiiiciller ha 
reeLbido á los. ropire,SL>Titaiites dti España, Ki-
t-aidlas UiiidoK y ,Su¡z.a, á quicmes. entregó la 
Nota sáwmauas. dirigida á ios GoMej-iiü-s eije-
niigos ¡por s.u me.d¡ac;ión, uro|poaiend.o la in­
mediata ajiertura do iu^go.<'iaciop.eí. de paz-. 

Los Gobieii'uos do Viaaa, 'CcuiS'tantinopla y 
Sofía haii traiismiitido notas idénticas. 

;ü « « 
P A R Í S 13 

El Gobiarno aiejnán ha .rofgiadio á M.r. Wil-
'son comunique sus proipo.sieiones á Francia é 
Inglatenria; ai B.ey .de España lo h.a.ga' i. P'or-
tagail y Bélgiaai, y el ürobierno Suiao, á RULSÍU. 

cTodo como antes? 
LONDRES i;l 

M. Bethmaan no ha dado á conocer loa 
téiminos die su p-roiposíción ; peíro se, c^x'á sa-
be,r- en Washington que ciompronden : ol TL'S-
ta]>l<?ioi'miento d'f-1 «statu quo)) anterior á la 
guerra, exoelpit-o en b) qutí ,s'a refiere á Polonia 
y Lyfcuiauia, que ser-íai «rigidaB en reino jn-
•deipemiáfente. La sitiinciíSn dte lo.» Balkanes 
seiría «lisautidia y aioardawJ* en te« oonfeiren-
oiías id'e la p«iB, 

En Francia lo estudian 
P.AEJS ÍS 

KI Consejo celebrado anoobe, desipaifes de 
ssamiüiar ©! icodlo idte poner «ta íprsácitioa los 
serricioH ffluevamcaiite oread'ais, t r a tó de la si-
tuacióin es te i ior ca-eíadla por la proposioión ale-
ma¡na d̂ e ipAz. 

pa,r.ai('iün ocn les saiorifirios qutí aun \WP& 
nocesaiiios uji;j (uiitiiiuaicíión Aa la guerra . 
Vk> todas suertes—añade el poriódioo—la 

.¡Je tad.us' Siuortc-,—^añade el peric>dico—, la 
¡resjpoiisaibilidaid de la continiuacióin <3.e la g'Je-
i r a no oaerá en lo futuro Siobre las poitencias 
ccíntraites. 

Por otra oaTte, .dfribe suponorjíc? que el san-
tido ooTnún do lo.s que luchan contra -Aile-
maiiiiia les haga ]5i-?igiiutar ,.por las condiciones 
cj! que ofre'CexiKjS la ipa^;, y entonces se po-

obliga á t r aba ja r pa j a él, en ese momen­
to.», fcj no doy á nú país la voz de a larma y 
lo l>0iig!> en guardia;, seré muy culpable. 
(.Gruiidd- aplausos.) 

Se nos propone negociar la .paz en el mo­
mento en que Bélgica, Servia v diez depar­
tamentos fraince*es están invadidos. 

Con impro-oisión y vag\ioda.d, oon pala­
bras solemnes, so t r a t a do remover las coin- \ 
países quo llevan luto por t.a.nTo« muer to í . 
cieñe iu'. in((U'ietas' y lo}, coruizones de los 
(.-p.otiso.s.) \ (Jiríam conss'encer dte qitó Áleni'aniia no anihola 

¿Qué veraos eu ese dirscnrso? Pr imera - ] do modo a.Tgün.o la hegemonía deil mun-do, 
rncute nn pr i to para^ engañair á los neuti-ai- S simo que, en reíalidad, sólo preíende aqaiello 

•J nn<:iblo alemá.n. ^^.¿^ oomo manifestó ©1 oancá'ller, es neoesario 
>,o somos nosotros los quo hemos do?ea- i para fomtíntar 'cl libre d'elsenvolviailiento de 

do la guerra . Nos j i i í írapiiestíi. A e?e '?;-i- • lo,, iiniéblo-s-d'e la «.Ouadi-uple». 
;r. j)OT centésima vez. Cjue ¡(̂ i periódico rocu.er.dla que .«1 candiUer cali-

,. ,. '"* l"s agresores, aunque ; f;i,(.¿ \^,^ eonü":.cionc.s d e Tas po1jpniciia:si centra-
ya di/',..- que l,5s Lechos mi.smos lo prueban ; ¡ i^ , do ba.se |>ari-, una paz duradera, lo qu© ©n-
pero la .san.gre der ramada fué ¡por vues t ra | cifiTa en .s.í urja ahisión ú la naitnraleza de 
oalirn } no por la nuest ra . (Grandes aplau- s ^éiss .condicio,ne.s. 
sos.) • j 

Tengo derecho á denunciar este laizo gro- I "-^ «DEUTSCHE TARES ZEITUNQ» 
se.ro de Betm.ann Nolveg, el cnial d ice : «Que- ! «El .puie!bto .alemán entero oomprende el de­
romos dar á nuestros pueblos todos los m e - i e<3o de sm naje;stajd' el €inipeiiiaido.r dle da r la 

to quiero v';u'p-.í 
no fuí^tci-. 

dios que depeen p a r a que prosperen» y los | pala lá Alemania en, <Juan*o sea posiibile.» 
otros pueblos les ofrece como limosna qiue | E l ¡periódico iieaujeirida qu'á hmxi pocos áía 
les .permitirá librarse del amiquilia.TOiento. \ exteriorizó stis dta.dais sabré la iposibüidiaid d. 

Un voto en contra 
LON-UKIÍS 13 

M primer reinistro dtí Nueva lío'.anda, ha-
bland'O en ei (i-i scu.r,.so que iprontmció snoohe 
en Londrí^s. dijo:' 

(ijVIeTnania cree llegada la hora ÓQ e'ntalblar 
.nfügocia cioB.es de paz. 

Ülis urna Twz desde el 'punto d s vísitia alemán, 
poro no desd'e é\ nnesiro. (A,piía)Tisois..) 

Disoutirejnos la paz dtesidte el ptmto de visita 
' 'uioo, onanido creiaimoB llogaid'o ©1 me­

l a d o aiÍTi el toiT)ederoi m í m e r o 8, q u e 
eaJ ió á socoirxer á I0.9 náiifra:g'os de l va -
po.T lorpoideadío e s t a nuaSiama. 

L a t a r d a i í z a h a a l a r m a d o á l a p o -
feliaciÓD. q u e s e ag 'o lpa e n l o s nmeil les 
% ^ e r a ( a d o e l r e g r e s o de l t o r p e d e r o . 

• * * 

I f ü R C T Á 1 3 
CoiniuTiiV:-a.n d e Carta.g-ena q.iie á l a s 

och,o d'« l a n o c h e l l e g a r o n lo.s t o r p e d e ­
mos m í n i e r o s 8 y 9 , oo'nducien'do 10 t r i -
p u l a i a t e s d e u n o d e l o s v.aipores t o r p e -
S e a d o s , qu.e e r a e l i t a l i a n o Angela Pá­
roli, inan^dado p o r e l c a p i t á n " A l f r e d o 
B.jtnrn., d e fí.-'íOO tonelu/Jas, y q u e se 
i i r i ü j ' í i , d e s d e G e n o v a á Bueno® "Aires . 

I/leT'o.ba 2 9 t r i p u J a n t r B , d e los c u a ­
les 10 l ien s i d o t r a í d o s p o r los r e f e r i d o a 
fcoTip&dems; 14 h a n d e s e m b a r c a d o e n 
Por í imnn , y ios o i n c o res ta .n tes s« ha.n 
ll!r»s-.Oflo. 

l í n i r e l a s ríafcimajs figura «I espia.Bol 
I g u s t í n .RiVaip, _niatuT®(í d e A n d o r r a . 

U n o d e 1 M tr i i rral .antes c-uenla q u e e l 
j a r e o fue torp!edea.do á l a s nyeT^© Se 
s m a f í a n a p o r u n s u b m a r i n o . d« nacioi-
lal jdiad d e s c o n o c i d a , q u « a n t e s l e d i s -
j a r ó s i e t e cañonazo . s . 
; E l c a p i t á n d e l Tiajxff j.aipon^a Waru, 

• foie- e s t u v o taimibién á p u n t o dfe ser t o r -
;; x>deado', h a d e c l a r a d o q u e n o ' s a l d r á 

ie Oa r t ag -ena hasija q u e el M e d i t e r r á -
'• (iCO esté J ibue d'« su!bím.arinos. 

• • » 

i M U E C I A 1 3 
• L a t r i p u l a c i ó n d e l v a p o r m e r c a n t e 
lUje f u é h u n d i d o e s t a t a r d e , á l a s c u a -
m, p o r u n STibmiarino a l e m á n , á 2 0 

, aillaig d e l s e m á f o r o d e Gal le ras , y q u e 
r a u n va.poT norueg ;» , h a s i d o r e c o g i d a 
•ar van v a p o r STMCO. 

SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

Ñ A U E N 1 3 
.t I j o m d r e s . — ' E l X>loyd' coEtninica q u e ©1 
lí a p o r g r i e g o PrigroHos Anghelat h a si-

..!d, h u n d i d o , y q u e «I T a p o r i n g l é s 
• t. Atheloye dhocíS con u n a m i n a , h u n -

i é n d o s e . L a t r i p u l a j c i ó n f u é sa.lvadia. 
, C < r o e n h a g u . e . — E l vaípor Rollo, qu® 

^ a S a c a r b ó n d e I n g l a t e r r a á O r a n , 
ire e d h a d o á pi<3'ua ©ñ e l c a n a l d e l a 
ranol ia^ p o r u n "SubmaTiinoi a l e m á n . . 

L a ' tr i jpailación desemibaroó en F r a n -
iiai.. 

«e • « 

N A F E N 1 3 
SegiSn. n o t i c i a p roc jeden te d e E l Bar­

re , p u i b l i c a d a p o r Le Petit Parisién, 
• ié hmud ' ida l a g o l e t a f r a n c e s a Primo-

ElMestin c o m i u n i c a e l h u n d i m i i e n t o 
A vaijMW Havestan, a s í coimo. e l d e los 
M-Tiiegos Ander y AgcLer, y e l de l d a ' 

, ÍS Inger. 
• • • 

' i ' ' _ Ñ A U E N 1 3 
•' TJn s n j b m a r i n o a l e m á n h u n d i ó e l d í a 
. :Cerca d e M a í t a , a l b u q u e trian..«porte 

[l'geris (4.0S6 toneladas), a i s e r v i c i o 
• " la. ' m a r i n a d e g i i e s r a f r a n c e s a . 

'•;, E i b a r c o i b a d é r e g r e s o d'e S a l ó n i c a 
F r a n c i a . 
í ) e I08 mi l i ta -nes q n * i b a n á b o r d o , 
e r o n liflchos pr i s ionero is u n oficial j 
i'l s o l í ^ idos . 
U n de.'ípajcho d e I f a r s e i l a d i c e ox!.« 

:.-AJfjeñe e r a u n g r a n t r a s a t l á n t i c o 
' iTif'éj y Que eiP, s u n«uJ-'ra.c,i.o p'cr'í-
• '•ron 'O '^p-R*on'a«', c u a t r o d e la? r u n -

cLo sabía Hender-son? 
IX>NI>KES 18 

Se oree qTie Mr. Hen.d'erson, miembro del 
Ministerio de 1.a GueVra, hizo su discnr.so pro-
nunoia.d:o ol día 11 dte Dicáem'bre, oom comple­
to conocimiento d'e que, probaWemente, los 
ailemanes harían TJ.roposiciones de paiz. Su «d. 
've,rtdacia../'.pa. dcfíniítiva y catí-góri.ca en cniao-
t o B© T f̂ieor© á n n » paíz preróatura 6 na ián del 
naícínine». 

Di jo : 
«Hablar d» paz con fuersias inilitaireB OOÍO-

tr.3 nosíitrois sdgnif îcíW'í.a volver á roanijudlar 
tada.3 ias luohas pasadas oitra vez». 

íCifrecímienío á Bélgica.'* 
TX>NÍ)(aES 13 

El «Daily Talegraph» ha recibido de ínente 
fidwdignia la noíticda da quo 'ias .potencias oen-
tralles balbían ofrci.iio la paa á BéLgioa en 
laíg siguiienteis Cyondicion.OB: 

L'os belga.» pedirían la paa inmftdíatam.en-
te , á cambio dte la devo.lnf!Ídn á s."a país do 
la i-ndepgnd'encia, qn<i? estaría garant izada por 
Alemania.. 

Se ooncedeíi'íia á Bélgica la .ayuda fónaacitíra 
neoesariíi pax'a .su res.tauración. 

El periódico inglés agrega qn© se saegrcKW) 
qufe la. existewsia. dle «sus ciudiades es taba axa0-
ajazlaidlB. ei no aceptaban e»tais condicionéis. 

' L o que dirá Briand 
P A R Í S 18 

»I/e Pedsiifc Pa.risiiGini» «wJeüínta ya loa tánn i -
nos dn la deola,ra<JÍ)án d» Briand' reepeoto á 
la p!í.z. 

«Ks lina; opera<oi.6n—dürá el préisideinte—co­
mo taiims mnohas anteriores, más ajoentuad'a 
qtis «íjites, ñero «.iempre oon el oairáotior de 
m.a.'Dio.bra, •iiie ti©n.dtí á s<?m.liraT dusensnoines 
entre ios aUaidos y txait» de düisacáarfois.» 

Los yanquis, germanistas 
WA,SHINOT0N 18 

En, 'lais «síoras cificia^es no se cree qna Ale­
mania cfrcxca comdioiwnes d» pai7 aceptables 
piara los aliados, y .se estima de im niodo u.n.á-
niiim© qu« no ti¿nen prohalbilidiaíd! ninguna de 
éxiito. 

• • w 
NUEVA YORK 13 

La«. projpo-siciones <te pa.a dte las Iffl.pfflriw 
<j€TitrR.lieis s» cons3id!eran aqní OPTOIO nna tentí!.» 
tí.v<a de los alemíl.nesi m r a obt^war xm armis-
tóiaio u tas d<?. q.Tie ¡.es a.lipd'f»s conííencen s,u 
^jran esfu ?.'>'»•-> c-oTn.l'inRd.»; rísconíieiendí) así 
qtií! .no !w? les voJverá -á presentar oportnn.iidiad 
eeim^ejante paxA evi tar la ríüidición inoondi»-
cdonal. 

Briand, rechaza la paz 
C,No querrán ser mediadores? 

P A E I S lis 
H.« aq.uí un extraobo dg las d©ck-.i"ací,s-

oes becthiais sn 'la Cámarji. por JSl. Bxiand. 
acerca de las proposLoiomes d*3 j>aa de le* j 
Imperioe oentraieB: 

«J)esp'S<Js de iuytiei' proeiamado Í,U vi» j . 
' t o n a haeiedo nuevos osluea'zt>.!; parai í-ogra r-
\ la, j:\lem amia nos envía á xiravés del Q^I¡ a-
' CÍO ciertas palaibras sobre ia« cuales Ú'Ñ ho 
i da r Ulna expMcaoión. (Aplaoisos.) 
I ¿HflJbÓLs leído el diÍ!>0UiO del cancilies- i'ale-
I jaián Botniana H ü l v ^ ? Sobre el textc-,, que 

aún nio tengo, no puedo d'as" una opü lión 
oficial; pero es diudoso que en. las c i r í uns-
taneiaB presentes aquellos á quienss s/e le.^ 
pidie la .mediación, aceptan lai l a b w uue po-
.podrí» inquie tar y causar muclias dtesoon-
fianaaa. 

rosAoriormente, dsjTé á oonoíjeíE" la opi­
nión pi-eoisft y ooncertada de los. aliados ; 
pero desda ahora, i«ngo el deber d e pipvv-
iiisr á Hii paíe oontr«, a n a yau7x,'h,~í piüíble. 
(VÍT03 aí'^'^**°^') 

Cuando nn país -araiaato has ts Uw dit^n-
tes ha movilizado toda la jiobiación «Mri'l 
á riesgo de airnjimar ,',n comei ció j desorga­
nizar au9 hugave^; cuando Í-;:-- horno.^- ?•=> 
ponen al rojo blanco p a r a au i jenca í .tu:, iu • 
bricacionos de guerraj ; oiiandc (loportii 

i df-sriT-efiímdo ol d-^recho de <i:e al "i... i» nr..-

iquili; 
Después del Marne y dafpnés de Verdun , 

d ^ e.;ito una oferta & la Fr."i.noia gloriosa, 
á la Franc ia que está en pie? (Vivos aplam-
sos.) 

-*unqne semejante documento merece. 
medi+nrlo y ver qué objetivo persigue, des­
do \n alto de esta t r ibuna tengo sí derecho 
do decir n-,iñ os una maniobrai, un i n t e n t o 
píir:)_d;sor.:nr á lo» .i!iado.<?, t u r b a r sus con-
c'onci.oc; T dc.^Ti.oraliü'ir sus pueblo*?. 

_ LR. Roniiblici Francesa, en semejaoaites 
c^rciinctatu-'.TS, no hará menos que ¿naindó-
la Oonvención.» (Aplausos nnánimes. ) 

¿Se conocen las condiciones 
de la paz? 

O.IIÍNAIIVON 14 (0,80 m.) 
^El oarresipons.a3 d«l «Daily CShroniole», en 

Nueva York, ©njvía á .su periódico u n caláe-
grama dioitíndo que Alennaj-iia propone la JHÍÜ 
en las .siguiontes .condioiones: 

Priiíiera. Completa resta-unacidia d» Bél-
gira. 
_ .'^Pí'unda.TM-aciiaci.ón d'e los terr i tor ios del 
Aoj-fce dí¡ Fj-a.!!.cia adquiridois, dua-aata Da 
giicnra.. 

Tercera. E'st.nble.oí'm.ionto do b u rpincs 
indejipndientes de Polonia y de LitiirTtia. 

Ouarta. Hetonción de Servia .por Auptr ia-
Hijngn'a. 

Quinta. D.evoIn<ii.ón á Bulgaria de todto ©1 
te.!-ntono que perdió en ilia últóma guem uv bal-
k.inioa. 

Sexta.. D.evo'l'nción á ÜLustria die toe los los 
territori'os oonqui.sfcad^ois ¡por I tal ia . 

Sépti:na. Devolucitín á Alemania éb todas 
.suis ipo<!.esiones ocíoniafes. 

Octaiva. Turquía ooD.sp.rva Coüistaai- íánoipla. 

EN MADR!D 
La proposición de p âz 

Á\ llegar e! ministro de Es tado & ?a Alt» 
Cámam fué int«!niogado .por lojs •parJo.ctiBtas 
aooroa d» fo que vemía oonsütuTíaidia ej t ema 
do kida'S lais conver-saciones: f'A o.frelcin:áentio 
áo paz- bewHo .por los In).peírio-;S centrales . 

Afirmó el minisstro que, tífecÜTiameiD ¡ej TCs-
ipaña ha ^rcíii-bidlo uma Nota, díel Gobierno aíe-
mán, rcdioctada lo nt.ism.o ique la ds í a .S.;\inla 
Sede, con 1» sola ya!riaici.fíii. da que en ella se 
nos pide su ti-ansinisión á los Goí).Í8¡m.o's de 
Bélgica y Por tugal , .por ser n u s s í r o s repre­
guntante,? ísn es tas maoioncs lo,s 'enca.rgaid.ois 
dte la def6n3.a .de los intereses afeínanes. 

Tuvo el niini.stro de K^itad'i palf Aras- dfe a.l?.̂  
bajiíja para el Buarqué^ de "\''iHa\r)bar, que nos 
representa en Bé!;!zica, por su a.oertada labor 
eoi su d'oli'cado nueisito, 

Fina'l'm€in.tc, el Si-. Giimeno. .'dijo que esipe-
riaíba otra X.o.ta .d'e An«fcria y oljra de Turquí», 
para que l.!\.s tra.nsmita'mois. 4 I tal ia , en cuya-
nnicicn rApresentamo.» los intiaresieis <í« aque­
llos p'aí.w?. 

_No neró eí minis'bro Isiimiportartcaa d« «eii» 
•Di-ísión díplomátioa. 

Lo Nota, alemana 
Fué, naturalmen'ySo, Jo q^ae a t ra jo ' el in ­

terés de diputados y pe r iod i s t a s en lae pr i ­
meras lleras de ! A "tarde. 

Ei presidente de la C á m a r a , S r . Vdllanue-
va, ma.nifestab.'ji q-ae ést« .era un momeinto 
que pesaría n jucho sobre los hombros que 
o'ri.geii puebl -̂s.s, porque de> su acierto ó ye­
r ro pifdrían surgi r verdaraeras hecatombes. 

J'.i *'"• I /a Cierva se expresaba en análo-
...-. téi-ini jQos. 

- -""̂  j ' ^ ' Wato agregaba que la Nota ha­
brán de es tudiar ía muy ininoho todas las na-
c or.e.<i.̂  aun l'as neu t ra l e s , p a r a que e a 1» 
decisión haya acierto y no llevar & los pue-
01.0= por derroteros peli-grosos. 

t 1 Sr. Jjfrroux ooníici-.iraba esa No ta co-
njo el ca;nto del cisne cíe un pueblo agota-
íio. (¡ !). 

151 S í . Alvarez creía'ía ;Una habil idad de 
^iemaní ia , parai evi tar 3.n revolución del pue­
blo, qu e se halla exánime, 1 lambriento y ex-
tenua / io , y p a r a justi/ficir act i tudes pos'te-
nore.",. 

J>'.í.i hay que decir quo e i / t r e german.'5filc» 
y <& Ha'dófilos las díiscusionea eran apasiona-
c^áSi'imas. 

EN BARCEÍ.ONA 
La no t ida .de :baber oif''.'eoido i s p.*» los 

Javparios oenti-ales ka oa fisado homda im­
presión <m e.st« .capina,:, }-!EtJciéai.iose los njiá.9 
variados'ooin.«itaa-ios. Eí j ÍL'S.LIO ha trasceadi-
d'O á ia Jíoi.sa, subiendo .a igutnos valares dos 
«nt^rc-s. in.cl.ui&o las .a,.-;í>ion ¿ÍS dol feaTOcarxil, 
qu® por causa de k escaí »3z de vagíinas e&-
Láa muy il>ajss. i 

COMENTARIOS 
La Prensa;'aiemana 

NAÜEÍ,N 13 (1 t . ) 
Lois diaj'los alemttjic.s. de' ísp. inañaiua comen-

ta.n ©i ofrecimiento aioaíáai. dfe i u paz, tratam-
áo piviciijpaiímant© tí» 'aáa.o .sena acogida la 
prop,a.sj.oiÓE, y .de. la con'k-istacdón. qü» pusd© 
tvi-oraa'so .de los Fy.=tad.C's & nomigas. 

yif •Aqxii los juicios d'e los príiicipalsw pe-
riódirja?: 

LA-(.;¥OSSTSCHE ZESTUNCS;) 

Estinis que eí oíreaijnier Ao es un. hecho q.iue 
vo^ pi !;(-k'̂ £.?r_i-.i.|-,cstipriítadr í .oamo una ootífe-
.•.,'íj;. .¡.0 d;ebiMid.atí, dostpu í» ¡dte la conqoiistü. 
d ' Buc-3r<jst y a..? la vota'i r".dn (d!e la ley solwe 
el -.=rvi..-i.i> iMKiEsr naciofi eil. 

5'V DfíriodiM orso, adeu isis, p*>silble que los 
t,iK-'>,io.., '•'scuí.'bon. y qiue .en. el próximo año 
-..'. i,.--uie t'l rítí;uea-o de íK^^ieJJos' que se dan 
"ufirita 'te <|ue ios óx.i.ttts. que ipued.an ser 
r,:(.n^,-.. '„c; »)Ji>- «llrw (•o.r,f,i>.ii \\^ Dsniíi v ''"-

s 
de 

Su^oforta no habr ía sido hecha -niujica tá 
tuviese en ©1 fondb del ©orazón la mi tad de 
la confianza en, la victoria que piriesume te­
ner.» 

«DAILY EXPRESS» 
cíEaita oferta es un; intento p.a(r.a aplacar á 

los neutrales , mediainte una presunción de 
humanidad y magnamiiimiidad, tr.aítándose á la 
vez die piersiuadir al proletairiado laliemán 
qiu» el káisier y sus m.inistiros se ven obliga­
dos, con,tra su deseOj á cont inuar la guerra.» 

«BIRiMIN€iHAN POST» 
«Tenemos que dar á entender á Alemania, 

y así lo haremos, que no ¡podemos e n t r a r en 
negocdaioionies die paz mien t ras no hava la 
posiibrlídad de llegar á un acuerdo en térimi. 
nos que pudiésemos 'acepta.r.)> 

«GLASGOW HERALD» 
«Si haioeimos ahora la paz por orden d e 

Alemania., tendremos que volver á empezar 
la giuieirra más taisde, en el momento que 
Ailennania juzgase qiuie había llegado de nue». 
vo la hora die apelar otra vez á su viejo dioa 

ínQgoiaiac!Íon.es .dio paz, y reconoce, sm «m-
bcilgo, que estas d'uu:i.s han desaparecido coa 
lois aidimirablos éxdtois mi'li'tartfe de estos úl­
timos días , que h a n mejonajdo consáderaible-
mante la situación económioa. 

El diario anadie resipeoto al éxito del o^ne-
oimiein.to aleunán die la ipaz, que depende em 
imu:dho die lois deit'sJles. y aun qpinando que el 
cancdiller ha pjoniunciaidio en .sn discurso nrur 
chas palabras .tearniinantes, Jia «Tages Zei-
tungí) hubiera pref.árido u.na aifÍTma.ción máa 
categórica del hecho dte que Alemania ofrece 
la piaz oomo vencedioina. 

La Prensa neutral 
Ñ A U E N 18 

Los desjpaeihos de Suiza dliicen que la no-
tácáa del ofrecámiento. de lai paz ha ca'usado 
gran impresión en todo el pa ís . -

EL «INTELLIZENZBLATT» 
Es te perJJÓdwo, que se publica en Berna, 

cree q'ue el oanoiileir propondrá u n a confe-
rejocia p a r a la discusión de ias condiciones 

• en que sería posible la paB. 
Entonces—^añade ci pc iódico—debieran 

íu rg i r ©n todos los paíse» formidai)les mt>-
> i .uiontos pacifistas. 

La responsabi l idad—termina diciendo—de 
aquel 'Gobieo'.no que se negase á tomar par-
1/6 eu lat Oonferencia, seria inoonmensara» 
ble. 

e * « 
AMSTEBDAM 13 

La P rensa holcundesa estdlma, en genenal, 
que e l ofrecdlmiento .d>e paz de los alesmaiijes 
es la mayor victoria lograldla ha s t a athora 
por 3ioa aliaidns, quie, sin llevar sos ejéroitos 
á '̂ /'íieiniai '6 Beirüín, han ooneeguido aioabair 
ooik l a cfmñíKDaia, die las potencias oen'tiralee ^ 

EL ( T T E L E G I Í A F P » 

((Las piKxposicáKXaes de paz están emoami. 
ni: das, en p a r t e , á oonvienioer á los ejércHos 
y á los pruiablloB de los Imperios oemtralea 
de qipo la paz es imposible, por oponerse 
á ella ios «liad'oe, y que, cotnsiguientemonte, 
el mando supremo necesita tener ca r t a blan­
ca pa ra poner en práct ica -todas las medidas 
que oonsidiere neoeearias, y em par te , con-
venceíT á loe neut ra les de que den á Alemaiuiia 
a i r t a blaJioa p a r a su caiinijaüa de terror , 
línioo medio de obtemer la paa oon nuevas 
victorias aHemanasi.» 

EL « P O L S T I K E N » 

COPENHAGUK 13 
B=ite periódico, órgano oficioso del Gobier­

no dañé*, afirma que lo ocrürrido en. los úl­
t imos días en Eusi?,, Franois . é Ing la te r ra 
no permi te esperar qu« los a.H'a.do8 estén dis­
puestos á comenzar negociacioros de paz. 

La Prensa francesa 
LYON 13 (6 t . ) 

Las .píxyposticioiaeis de ipaz hechiais. por Ale-
mainia som iooiii«idieii'adas p«!r la Pnetnisa "oeano 
burda manioibiia, qnie no dleibie ser 'tomadla 
em ««ctio. 

Es to e:5 \m küdicio die lia .situaciióii dilíoil 
en que «e emcueíatiria Aliemaiii'a. 

Tod'os ¡tes peirí<Sdicos. codiucidieta en eisita apre^ 
cLaedióia. 

<rLE JIDURNAL» 

«En jMeniania, la maniobra t iene par o'b-
jefco pieretaadir ^ .piufüb'Io d© que el' Gdbfer-
uo no e^ respo-nisa-ble d^ estos siaxarificios im­
puestos, á. millones A0 hombres, redu.ridcis 
diesd© bao© 'm«seis á 150 grtumos d s pan por 
día y oien graim.os dei .carne por senia.na. A 

Se ferMa de obtener u n a t regua , y por 
eeo se haoen aliora proposoiciopieis .de paz.» 

II MI .1 ' 111 — i » • i i m •iii 

B A L K A M E S 

cSe unirán los griegos á los 
búlgaros? 

PABJB 13 
Ofioiaa: 
OoniupicMldo diel ^jéncato die Oliente. 
Al Noor̂ tie die Moaiastir, violento aanoneo y 

co.ffl;biarfjea vivos ^dluramte el día de ayer ; fué 
roto con fuego die amiatiríafllaidoina y die aañón 
u n aonitiraiaitaqiiiie búHgamo oontria los iitailiswios. 

% iü '>% 
KCmOSriGSWUSlTEKHAUiSEN; 13 {3 •*.) 

Ofioial: 
F r e n t e maieedónieo ^Despiaés. de los deet 

calliabroB quie tuivieron loa «nemiígos en lo», 
días paeadlo®, reina timinqmliidad á orillaa 
del C e m a , Strnwnft y en ía oosrta. 

• * • 
B E R N A 13 

De fílente oficáaS aleaniamia ee afinna que el 
general griego que manda el Ouieirp.0 de ejér­
ci to initOTnado en Attemania, h a recdibido or­
den del JPGy Coostamtátno de que tenga dis­
puestas sus fuePísais paira cooperar con los 
búlgaros y fuerzas aiemanaa en Maoedonia. 

I I II ' . • > . — » ^ H ^ w : - ^ p — ' . . — -

OE RUMIAHÜA 

4.000 prisioneros 
rumanos 

Los germanos rechazan otra 
contraofensiva enemiga y se 

acercan al Buzeu 

V I E N A 13 (8 m. ) 
EjénciW <M g e n e r a l V o n M a c k e n s e n . — 

Eifli l a Viulaquia, .nue^iitraisr tBoipiaiB avan­
z a n haisita l a l í nea d e Urz ioen í , Mr-: ' lu. 
C a d a d í a ise haioeini vairiois m i l e s d'e p iski-

K O E N i a S W U s f l & H A U S E N 13 (3 t.) 
O f i c i a l : 
Fremite de l archidiuiqu.e Jo lsé .—En lois 

Cárpa to is fotneíatales hia h a b i d o niumeroi-
s d s .cdmibatíeisi e n t r e .paitmlIaiS', quie ge á&-
tíidieran á f avo r mueistrol. E n el fceante 
Orieoitial d e Siabembu.erg'en, triopas a t e -
m a n a s y auetBToíbánga'rais pecbaza ran aye r 
<te muevo at taques ruisiote e;n l a oarKÜlieina 
d e Gyéngyo y á amiboisi iladois de l val lé 
d e TrottüiSiul. V a r i a s diasitácamenitoisi ex-
pldradioireía que pensigiuienoin a l eniemigia 
eta diasiband'ad'a, colnterani, coosidieiraiblies 
bajáis de l .enemigo y aiprieisairota- á va^riiqs 
piiiisiktaie:rotet. 

'Ou«r|pa d e ejénaito d e l mariiscal Voni 
Mackenisieni.—^El einemiig*ol, que hab í a re-
forzadoi sus bantitegiantetsi polr m e d i d d e 
oaiballeirfai rwsai, 'qsítaba apolsitadbl á óirii-
l las d e l Y'allolmiltlsia, desfboirdíaidioi, .ge eñ-
ovjentra die niuevo eo' p l e n a neitirada hac i a 
idl NdrdieBte. Lois ejércitolsi defl, Danuibío 
y e l ouenpa die ei^ireiito aotveno, pensiig'U'ein 
.al enernigw e o todol eil f í en t e . Era l a ca-

pesar de todo lo fuerte qire sea la disoi- 1 r r e t e r a , hac i a Bucieni,_niols! aipoderamolsi d e 
_;i__ ..i„™u-»~ / - + . Aon,.,....».»'.. ™* lo,», mioí-.oa » Kaart'nnrfipi torrpihini Jiní-íipinfllrt nvipir «n íSOflieil ipílna alemia-tia, éstia flaquearía si lais masas 
llegasen á •tener la. impresión .de que sufren 
por Ja lambioión de aCgunas peirsofaR.?. 

Jja'S 'po'opoisicid.nes d.0 pas, ' t ratan do con-
vencptr los alemanes que solamente s.us ad­
versarios sion rooiponsables de la oontinua-
oién .de la lucha.» 

La Prensa inglesa 
L O N D R E S 13 

La Prenjsia inglesa redhíuza umánimeimein.'te 
lae diecüaraciontes d'e .paz pnopuesitas por Ale­
mania , expresando eíl .sentir d e 'la opinión 
de que no puede pensairsie en pa.z alguinai, 
por p'arte de loe aliíados, haista qae •bodos los 
objetivos por Sos cuales l^aohaIl sean ob'tand-

Los periódtioos repfoduoeca las dedairaioio-
nes .'heohas anter iormente , en discursos, por 
los hom.bres de E.stado ingleses del tíltisno 
y dial BKftuial Gobierno, expresando opinJO' 
ñes que m'antóon.eii aúni. 

Se reouesrdian también la dtelairaición d e 
George, en ía ca r t a enviada, á los miiembroe d» 
las Oánunnais, y los 'iíelegramias oanibi«dios Mi­
t r e aquél! y Bm'a'nd, q.uo in-diean la rasolu-
eión inqiuebraMt>;i.ble db iegiiiir luchando. 

Los per.iódioos de la mia^ñana t r a t a n eeta 
oiuas'í.'ién eh la siguiente fo rma: 

«THE TtMSS» 
«La B(dtaiíáón aiocidental y las protestáis he­

chas em el diieouitso d«l canoíller alemán oon-
firman. has'ba .la evidanoia, aunqup Alemania 
no dice nada, los sufrimientos de Austr ia 
á eaasa de la pl^3s!óa «ounómica de la gue­
r r a y ©1 bloqueo. 

Los laliadios deben repet i r £a enumerad ón 
d« sus Gondioioneis die paz , de terminadas de 
una vez p a r a siempa» en ©1 discurso p ronun . 
ciado por Mr. Asquitli eoa GuiJdihall.» 

(íDAiLY CHRONiCLE» 
«Aie-mania puedo conseguir lá paz «uaJ-

q.tiieír día, sácmpre y cuando que eea bajo 
nuestra® coiadi.caon.3S-; y si acaso tuviese a l . 
guna duda reapectíO á ellas, puede siempre 
preguntarnoe.» 

«DAILY MAiL» 
«Las declaraciones de H e r r Von Bethmann 

í-IollvcreK no merecen rea.lmpTití" tonna.rff '^T. 

b a s t a n t e terreiiioi, hacüentlO a y e r e n a q o e l 
p a n t o y e n lais mOintiañaisi, dtei .nuevo, crnai-
trocientcfei, prisiiolnieirioisi. 

• * * 
KOENIGSWTJSTBRHATTSEN 13 ( I I • . ) 

P a r t e dficial de l a t a r d e : 
EU nolvencí cueppoi d e ©Jértíita is© aoer -

c a a l Bfuoen. 
• * • 

P O L D H U 13 (11 n . ) 
P a r t e ofieial ¡ruso: 
Fasemtá italiamo..—TJna painte del ejépoito 

rtuimanoj que fué atacada por «3 enemigo en 
IWisilau y ail Su r de didho pun to , se re t i r a 
haioia al jEis-te. . 

Al Sur die la caametera Müzil-Buzeiu, loe 
rumanos tomar'oin la ofenisiva y ooniipajrtBin 
u n a seriie de aldeas; pero atacadloe á su vez, 
s© vieron obligados á .rert;ÍT.ars« algo. 

Í5ri la boa-a presente ol ejército rumiaino 
odupia el fjrwnte Buzeu, iSaininga, TJrmitaenft. 

% ^ # 
V I E N A 13 (13 o.y 

OtxAtl'. 
Ejército did gemérail Van. Maickensen.— 

QuiehrantauMDB la reaisitencia enenuiga en éL 
J d e m i t z a y muBSimaB tiropíMs perságuiein a\ 
eneimigo, «n ratóraldiai. 

La« tPoipjaH araattirioliilngaaiap 7 alemamals 
iSe aoeircam á Biuigéfn.. HiakDiOB 6.000 prieá» 
meros. 

Ejéncdito dell geraoinaS «irohidtujqu« José.— 
Prosigifan liioa ataquies raaos oH Oesta y Ñor . 
oeste de Ocni». 

Taaalbiiéa ay«r fraioáisátron todias l«s asaltas 
rusos. 

Ejército d«l g«n«ral Vcoa Koewe».—.En las 
pr imeras horas d e la m a í a n a los rufios reali­
zaron vairi<» «saltos, suíriienidlo oomsideirables 
pérdiidia's. 

Duran t e el res to Séi di» reinó oal.ma relati» 
va en este lñr«ute. 

FAJÁIS 13 
E l g e n e r a l Nive l le h a s ido n o m b r a d o 

comaindaintie en jefe d e lo's ejército® d e l 
N o r t e y No-rd-aste. 

•*• E l gieinieral Go'urand reumplaza/rá á 
Lyauífiey coimo r a s i d e n t e g e n e r a l en Mar 
r rueGas . 

^ ^ ^ 
P A R Í S 13 

Lois perii<Sdkrois a c o g e n con entuís iasmo 
üa líisita die n u e v o s minisbros , y dicen q u e 
e l ipaí debe agriipai^se en t o í n o d e l Gor 
b ie rna , con la ún ica m i r a d e l a victx> 
r i a . 

E l muevo. G o b i e r n o — a ñ a d e n — ti.eiu 
acoipladiaia á Ja® .persoinalidades neceis»* 
rías p a r a l a realizaoi.óin d e l ené rg i co 
p rogramai q u e h a de coniducirnoB ai 
triiunfo. \ 

L a s f e ú r a s de Nivel le , Lyaiutey y Gou> 
r a u d , son prendía die eJloi. 

«íí ^ ^ 
P A R Í S 13 

A inistancia d'ell miniiistro d e l a G u e r r a 
el presidiante d e l a Repúblicaí h a firma 
d b eista m a ñ a n a ura d e c r e t o ncMiibrando 
a l g e n e r a l jo f f re oomiandan te jef* d e l o s 
ejercitóla fraincaaes y oomaejera t é cn i co d e 
l a Diriecoió.n d e l a Giuerra, y otro- diearetoH 
peg'ula.ndo lofi| .poderes resjpectíviOsi d e l 
oomiandlainte en jefe d e k í s ejércitois áé 
Norite y dtel N o r o e s t e y d e l comanda ju te -
d e l .ejéroita d e Ori.e(n.te. 

• • • 
P A R Í S 13 

Era l a C á m a r a d e lois Dipuitadiois, eni 
ouianito s e ab r ió l a isesión, á l a » tiiies y-
qu ince , M. Biriaiid .reooirdó l o s térmiinioi& 
d e l a o r d e n d e l d í a die conf ianza v o t a d a 
a l fiínaÜ d e diez iseisiolnieisi deO. Coimiité elb-
crieW, y neliacionadoi: Primferol, con la di» 
reccióni d e l a giierifa ipo* u n C o m i t é d e 
g u e r n a , y sieg^undoi, ooln' l a ffiodiiAoaoUhi! 
diei al'toi m a n d o . 

Monisiieiur B r i a n d e x p u a o quw el C * 
miité die G u e r r a , oomstitiuídio-.paira resipoai-
d a r á l a s indicacioneía d e l a Camaina ^ t e w 
d r á t.od.o|8 'lois .poüenes p a r a dccisioines r á ' 
pidias y con m e d í a s d e accitki adect iados. . 

Aotuairá oaisi en permianendia y pro» 
c u r a r á kiitienisiificar l a .proiduco¡ó.re, regjun 
l a r i z a r l o s avi tual lamlentois . 

Monsieiuir B r i a n d , a ñ a d i ó : 
«iSin 'tener un o p t i m i s m o e x a g e r a d o ^ 

ihamciia hioy, m á s q u e a u n c a , a b r i g a r k 
oOnrviilecidni y l a ca r t eaa die vemoer; n o de-
beimiois, o l v i d a r q u e fué «cubre noisotro», 
oas i ai'siado.'j; quie lias ' t ropas alemiainaiar 
«le ptieciipi.tanoin d e s d e l a priimera- h o r a ; 
Firancia s o s t u v o efl, gwlipe é h i z o posiblífr 
urna -viotoria deciisiva. 

E n n i n g u n a p a r t e l o s éx¡t»B alemamea. 
f'ueitiiB deciaivois'. 

E e v e r d a d q u e l a vaJarolsa R u m a n i » 
t u v o q u e c e d e r . 

Eís un colsa t r i s t e ; peira su ejérciitaf 
ap'oiyadb isobre lols ejérciito/^ nuisiQ(s|, ISR» 
i reorganázará, p a r q u e la ouasljión de Or ien ­
t e e s t á l e jos d e .esitar a r r e g l a d a , y maña». 
n a .'^erá un f ren te nniervo q u e movil'iza.rá 
e l f ren te eniemigo. 

H a b r á quien díg^a q u e eil afiot 1916 n o 
hia t r a í d o n i n g u n a viotoriía; p u r o h a y cfuief 
c o n s i d e r a r ].as colsais d e f rente . N o e s 
o;¡ ejerci to a l e m á n quien o b t u v o ]a vic­
to r i a , po rque , d e s p u é s die o c h o mesies, l a 
victo.ria d e Vendiuin, fué insc r ip ta en n«<¡#<^ 
t r o ac t ivo .» ((Aplaiuisos.). 

M o n s i e u r B r i a n d , di jo d e s p u é s : 
«E l C o m i t é d e Guieríia iped'irá l a s u p r t -

si,ón de!] alcohol).» {Aplauso®.) 
H a c i e n d o d e s p u é s akiisión a l ili'ScuíSgiC» 

d e l caincíUer aJiemán, d e a y e r , M . B r i a n d 
d e c l a r ó : 

«Tenigio e l diejbeír d«i. poinieír tsn gruarc^ai 
á mñ palis oointna u n empoinzoiñíamiiiein'tai 
pasiiblie. (Vivols apOiaiuisiolSi.) Cna^ickii u » 
ipaís s e airma haetai k » dientie®, ouaiKio 
diepor'fca ,por t o d a s panteis, oon vioí'acióni 
de l derechoi d e gemteía, holnibras, p a r a , 
o b l i g a r l a a á t r a b a j a r , s i n o gri ta i ra á m* ,' 
pa i s : ¡ Atenc ión ; t e n e d ouidadbi j , s e r t a . 
b i en cu lpab l e .» (Larg-ais aclia.raaidioaa)ea.) ^ 

S e hicderon vat iasi initerpdLaicioinie®. 
Bríianidl, a cep tó , únkaamente l a s reifssren-

teis á l a oonet i tución dieíl ncueviol Gabine» 
t e , á l a Direcc ión d e l a Gucíma y a l a l ' t a 
m a n d o , d e c l a r a n d o des.puéis uei praseníSa-
b a á l a C á m a r a l a cues t ión d e cotifianiza. 

M o n s í e u r Tardieni c r i t i có l a orgianizaf 
oión d e l a l t o mandoi, üia oarenoiía d e WBÍ 
E s t a d o M a y o r aspeiciai y é n i e o d e l o a 
a l i a d a s , l a direccióni, en conjauíto, l a for« 
m a c i ó n de l nuevoi Goibiertioi y l a p o l í t i c a 
segiuida con Grecia . D i c e T a r d i e u q u e n o 
c r e e q u e «1 n u e v a G a b i n e t e sea un Go*-
b i e r n a d e aoción. 

Manis ieures LaiineíUis, ViolleittJe, G o u d e y 
MistraÜ criltican ' también l a cotnistiiituciián 
de l Biueivoi Gabiinetle. 

De.s.pué9 d e habeír o í d o d ive r sa» explí-
cacion'es. dteft voito Biriíand, déo la ra qoA 
•no colnjt¡e.stará coin. düsciingois á l a s inter» 
placionieigi \'5oilenta)S é iinjuSlfcaiSj.pues. Idí» 
oirad'ores n o f o r m u l a r o n mniyuína c r í t i ca 
c l a r a n i precisia c o n t r a e l IiomibTie q u e 
t en i a la respoinsabÜidad d e l o s aoointe^ 
cimienitois. d e ayer . 

Br i and pide q u e l a C á m a r a s e d e cuen» . 
t a d e lois acoin.tiecimiienitois y que demueaK 
t r e su coinfianza. e n di G o b i e r n o . 

D e c l a r » q u e a ó t o acespta la moción dl«s 
Rod<>n, q u e dice : * 

« L a C á m a r a , a p r o b a n d o l a* dieclara-
rac iones del Gob ie rno y cdrefiíaindoi en el 
p a r a l a oolnil:i.n!uiación enérg-íca d e .la gnje- ^ 
r r a . p a s a á l a oirden d í a .» 

.La C á m a r a a p r o b ó polr 314 votois coin-
fljift 165 Ja o r d e n dlel d ía de Rodion, y ae! 
iev.anita l a se.siióhi. 

B l i *% O T S s t a o i é n i i a v e r n a l . 
'^S^»%J!i ^ T©Mii|i,» i n e d i a , 1 S ° . 

CLIMA IDEAL.—-Aguas únicas para .^.RTRI-
TISMO.--Hoteles, Chalets. —Gran confort.—CA­
LEFACCIÓN CENTRAL.- Casino, Cine, Sport;--. 
Precios moderados.—Autos estación ALIC.AN'TE 

D E »WQLATEBRA 

Nuevos créditos de guerra 

L O N D R E S 13 
Se a n u n c i a ofioiaRmiente q u e lord De* 

voimpat .será i n t e r v e n t o r d e víveres', J 
q u e e l c a p i t á n T . B u t h u r s t , .d iputado, 
s e r á .siec'retariüi pariiam^nitario de l nuevo-
d e p a r t a m e n t o , 

« e $ 
LONDRES l a 

La Oám'a.Ta de los Comunes acordó p o n w 
á diicusiíSn, en esta semana, la petición d« 
niuevós créditos de guerra.. 

En la semana próxima se a.brirá d)isoui<ti(hi 
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TiipytiA um& 

LAS NORMAS 
DE LA POLEMÍCA 

' ,(A M0I>0 DE PAIiESTESIS) 

E s c r i b o en u n p e i i ó d á c o q u e , a u n q u e 
n o s e a m á s q u e p o r l a ^ l t u r a á q u e e l 
la-vor diel p ú b l i c o l e ¡ha i e v a a . t a d o , n o 
pueidie e i n t r e g a r a e á l a d i a c u s i ó n m a -
c h a e o D a , p r o p i a de aüíaa® e n q u e l a 
fibra pea^sonai eistá e x c i t a d a y e n qnie 
l a YÍYQ,iei(kd d e l a d i s p u t a g a s t a g i -an 
0ar . te d e l a s eiiexgíajs q u e a l pu ' I to d e 
t o s i d e a i e s se deibem. 

E n u n semianiaTtio inaiy m á s libeirtia,¡d 
Se m o v i m i e n t o i s . C o m o q u i e r a _ q u e s e 
diróige ail publ icO' d e n n a « c o t e m e » , c u ­
y o s deseoís coaoioe, l l e g a e n c i e r t o :se.o.-
Idb á fami l i s r i za .Esa c o n é l y p u e d e c u i -
ÜTiaT ooin s o l t u r a la. t á c t i c a -lig-eira y el 
a t a q u e p u n z a n i t e , ' l anzando ' e l idardo, d e 
l a aáti ira e n v u e l t o e n u n a lamiieaiidad 
e í y r i d u l o e . U n isiemari¡aTÍo, 'si eistá b i e n 
E e c b o , se l o e COIBO se desibojia una , J o r 
p a r a a i sp i r a r e n i m m o m e n t o in t en i so 
«1 pe r fumie f u ^ a z . 

P e r o n o ¡se d e b e abuisaír d e l a s ven ­
ta já is q u e d a lai l i be r t a íd d e franoo^ t i -
radoír . f c en t e á q u i e n pueídlé eeatiiiisie 
o o b i b i d o , e n l a dftsiefflToltiu'a die l a ré ­
p l i c a , p o r l a a s p i r a c i ó n á ñ n e e i m t r i ó -
t i c o s . «Ufpeaiores á toda, c o n t i e n d a ' pe í r 
eoin®jl y ponr l a oomeidei íae ión tíeibidai 
á u n p ú b & o á q u o e a n o isie p u e d e n 
oíreiceT cuestioocuei» qu© h a n d e p a r e -
o e r l e d e t a n eisoa9a elévateiióii .coaao d u -
'iostai peírtímiGiicáa. 

T o d o e s t o yijBiae a c u e n t o Ide cieirfcoB 
prooe id imien i íos d e po iémi tóa q u e n o isé 
B Í ISOCQ hábalieis ó t o r p e a , p e r o qio» ©n 
^boéú c a s o is<ta^_iffla(dmSisá'btles. M i s l e c -
torm 3tn« S>ermi'tiráii q u e l l a m e l a a t e n -
t á ó n •sobi'e mié ü i i n t o , Q u é , s i pos" u n 
laido laifecta a m i ptopíiaí defenTO, p o r 
O'teo e e noaai ¡cíoin puntcjis ^ e y i í t i a d e 
mayo t r atnlseíi'léis. 

S i e m p n a b® oiieáído qu® é l q u e diisicu-
l e m i s ofpinionieKi míe m&ts u n ¿ o n o r y 
e l qt i6 l a s d e a f i g i i r a m e baicie urna Í H -
jxiemA&. Pesro e,8*o itaiy quis a f i ímmrlo 
l ío comfCí reda-maioió i i pejíscpiai , s i n o 
ooBflio o t o o n ooaissitaiiite ée l©afl.ta<d d© 
h po lémi f t» , íd<e t o d a iJoFémába, s e a c o n -
\T3I qmm issa, rpoajqtiie <m j u s t i c i a qn© 
d d f e t o o » , n » s ó l o a l aict^ieiiisario, ¿ n o 
taambiiéDi/ 'y p i r i n c i p a m e n t e , á Menestra 
iBomíoiencáa y á nuieistoa fe . ¿ S e oBaerva 
Sdemípr© «a t e diSbeí? 

M isemiaiíaasio j'adaniísta d i s i d e n t e t i -
ifcnilado « E l A l e r t a » ( s i jio s e l e n o m b r a 
«le m o l e s t a ) , p m M i o a u n i la rgo a r t í c u ­
l o oompuiQsito iqaisi todoi d e retazojg de 
i m folleto m í o . Lois setaasois v a n e n t r e 
pcxm/illas, i n d i c i a n d o q u e ge n e p r o d u a e n 
fifilmentá, 

Sdaí e t m b w g p . . . Yieaflciías. E l a i r t ípu lo 
Jpome en t t i e tpoümllais oomip palabcnae 

tUsm. Jo q u e , mgiíii a^paiieoe. len ¿ f a l i e -
t p , es. diedlaa-ación textual d e l S a n t o 
Ofioio á l o s ObiispÓB d e l Oamaldiá e n 
1 8 7 7 . S e m » atróbuyieai afirmiaoioaiea 
q u e d i g o expiieBa¡mlen.te n a isie,T m í a s , 
róno d e Suáre ía d e Be laa rmino y d e M.&-
llífc. Cmc m'O rieisuito fiavotnecido'; p e r o 
u o Peisuita i s e rv ida J a ve i rdad . t j n t e x t o 
d « l m a i i q u é s d® l a T o u y d u P i n se p r e ­
s e n t a tEsmJbiéii e o m o m í o , ade imás d e 
«¡papetoeír B!;uti]ía.<lQ .eomo tojdbis ó e a s i 
t o d o s lois. p é r r a i o t s , Otipaie v e c « s e l a¿r-
t l p u l i s t a t n t e r c a i l a á mcA) d/a aclairar 
o i ó n paÜ0ibrai8 qu© Ya¡a c o j i t r a m i pem-
«amie in to . iSiefioireis, ¿ b a y deoreclioP 

S i eiato m _ba«> c u a a i d o is® oofpdia, n o 
i iay qu<a d e c i r l o q u e s e baice c5uan>do 
áe ooimanta.. E n l o s t u e s ó ouiat ro air-
t ícuiois quie biam tecuido l a a t enc i ión d e 
i e d i c a r i a e , lo» cenoep to i s d e e v o l u c i ó n , 
lutervieinioión d e l : j a i m i s a n o e n l a v i d a 
puiblica,, fiuaJHfdlad. d e nues t r a s s -aictua-
tÁones, ere., af)aiieoen . a b s o l u t a m e n t e 
aesoonoeidio», incomÍpTOndiidois., i n v e r ­
tidos o d e s f i g u r a d o s . P o r e j e m p l o , ise 
»s;plioa m i peusiaanien.to' aisí: « Q u i e r e s © 
d e c i r q u e k v i d a of ic ia l p d í t i o a e s t á 
'Xi'voiriciada d e l a v o l u n t a d "de l a N a -
món qu© .stocialmeB t e e s o a t ó l i o a , em­
p a n ó l a y t r a d i e i o m a i i s t a . B Plueis n o , 
eeñoí r ; n o s e q u i e r e l(]le,oÍT -eso. S « qu j« -
» deicÍT y s e b a d i c h o q u e «m eTi-ón^a 
l a e reenie ía d e q u e e l i i ibenai isaao h a 
c o r r o m p i d o l o s G o b i e m o i s ' y h a d e j a ­
do .sana l a i soe iedad. E l l i b e r a ü s m o m, 
6sienc.iail.mte.nte, coiri-up.toir, y s u s e f e c ­
tos l l e g a n á todaiS pa i r t e s» . 

ilaiCe t i e m p o q u e c u a n d o e n e l jais-
t ü i s m o s u r g e n batndos q u e sie p e l e a n , 
loa d a r d o s . q u e . c ruzan d e u n l a d o á 
o t r o , en. c u a l q u i e r dánecc ión q u e v a -
ya.n, han. d e p a s a r p o r m i p o b r e oaibe-
¿a a u t e s d e _ l l e g a r á s u ve rdad ie ro 
Mancp . ].).e c i e r t o s h o m b r e s djesgnaiDi®-
l'os se d i c e q u e bo fe t ada ; q u e e e p i e r d e 
3H a l g u n a pa , r te , b o f e t a d a q u e ©Dos s e 
Buoutsn t ran . A f o r t u n a d a i m e n i t e , s e t r a t a 
i q u í de g o l p e s m o r a l e s , o o m o eí q u e 
a a c i a dacii- á F e m a n d o T i l : « A l l í m e 
l a s d « a todiate». 

S i n miáfl q u e p roc ru ra r ^ r homfelrie d e 
xde.as fijas, b e v i s t o c a m b i a r muiol ias 
c a s a s e n m i d^erredor y h e aídto ailiabar-
n e a Jo® q u e m© eomba t í a -n , y coim,bar 
c i r m e _á lo,? q u e míe a í a b a b a a , . j ¡Bsi t a n 
tomaidiza l a o p i n i ó n b u m a m » ! ¡ T e s 
¿an g r a n d e l a f u e r a a d e u n a i d e a I 

A h o r a , m i c u l p a n o e^ el h a b e r h a ­
b l a d o , simo el h a b e r c a l l a d o . S e q u e -
-ía.„<l^e h , ab l a r a a l t o y f u e r t e d e V«£P-

, * a t l i d a d e s y cont radicoiomee. ; q u e m.e 
ixmoura i ra unía b a j a sa t iafe ioeión pea so -
tiall, á femeque d e pomer e n p e l i g r o l a 
e f i c ac i a d e ideaia q u e silemlpire d é f e n -
dií; q u e t m t a n a . die e s t o r b a r oon u n g r i ­
bo egoiísita d e l a m o r p r o p i o o o s a s q u e 
a ^ a n e n g r a m a z ó n ; q u e pus i i e r a m i s 
p a m o n e e p o r ©ncimia d e mi® id^ea^. E r a 
iemasiladía p e d i r . 

E l s i l e n c i o — d e e i a Laoorda i re—nea , 
«esipué® d e l a paiMibria^ ] a siegundaí po-
témoia d e l m u n d o . 

Y c o m o e r e o q u e Laí jomdaire t e n í a 
ms&n., h a g o aiquí msatiis y cmno e s t e 
p o c o g u a t o p a i ^ n t ^ s f e p a ü a twlveT á te-
lam emi qu» n o h a y a qxnb eg/tar d a n d o 
« i d t a s e n t t w n o éd y o , e s t e a ín t i pá t i* 
i o Twecttoimbi'o pextsonajl. c&vm, ée tainitoB 

SALVADO» MtNCtUIJON 

Prensa Catélica 
0» •! kíesco fb la oalW ú» BiMnoa Airas, ás 

piMiemRTEWit 

cuARELAS 

Eli üAÜTOs Y LA MAQUINA 

Es te e!piso.diio, idesairrailaido dur.ainto ia, in­
vasión .de .iium'aaia, nos ib.a aiTecído xm nuie-
To y arigiáíá aspecto de la laaha, és «stai 
l'ii-dlia exíermiaiadioira en ©1 inaa-, ©n h, 'táeiMa 
y em .lüís lakes. 

P-oj- pr imera vez, y á títalio d© !pru.ab'a, 
.qi». por eiea-to opi'.Oint) el éxito inás rot-Tiudo, 
Ivlackenaein. • tenaó sobre tos tíjér-oitos ruma-
íGiois en li'ui.dja, «di'ez ini4 iDOTiCj-silas -de aiGsro.», 
•mudho máis veloces y tefmitóoü q'Mi ios bri-
.domas de .caitme. 

Esitiois dJ.ez aaii <iautos» aoisrazadas, piro-
vis'ítois d© a.inietriaillad.oras' y aiSipÍ!lleTa,s,^^oir 
doiiiide asomAaiii oomo ep; giganitescsois laoerl-
cois las mai-tífenas h.o;ciaiS d e los fuisdles, .áeé\-
plegáiroin.sé « i dilatadia • medía lima ipairá. 
aivaiiaar dosipués coimo .eeateila®, Eambiiaiiido 
la .imieir'fce y aiuquüamdio sin piedad iais !'«'-
tagiia.rdias .eiieimigias. 

. Uno die . .estos aípocalípticoa moinatruos á 
qu© diió vida la moderna üioneia- en la más 
ti-.is(te y dep'lopable de sus apEcacáones, en­
fronta eta. .sa ícairr.era ama estscióai qu© tiene 
ampliois 'Oo.bOTtiaois y nm'-dádiato d©' víais. Orna 
máquinia" ex.p.lorajdior.a va á .saiir precjodfenxlo 
á otcatro t renes initei'minaibÉljeis, abairTo*ádioiS 
de tropas «i.. f uega. 

En. xjin« oxten.isiió.D de «ra,TÍo» kilómotras, 
iinia 'carí'e.tei'a ainflba y teiOidídia va flanqu'eani-
éo el .ca!ini,nb de hieJTo. La lüooniotoa-a, em-
paniaiohadia die humo, íse d* á la fuga oon 
las otiíatxo treoias q u e . l e .«¿¡ryiein. de esioalta'.., 
Diatemerila, imipedlirla que esoajpe, es detenier 
á los mifes d© ínigiitiYiois y haoediois pxisio-
nero®, 

El! (cauto» enfila la oainroteira. y oomiiemza 
. á tftir.o*ear. 4, la loóotmiotora, qa&, en t re ohis^ 
pías y desusáis aaibes de vapor y die humo, pa-
iBoe oitro in<>n&tinuio ditab^áoo acosado, t ^ e 
briama idb coraje, expedifenido « m fuiri* ei 
foego devoTaidor d» sos etatrafias... 

Uinja troaaba es la máqiuiimai, qnm huye, y 
tun huracán el «auto», que la ságae. Los dos, 
dfe oosfbaidto, se hii«rein oom eme taroB, y k e dos, 
en Hffl oairrara locsu, aivienitiaíj-aai' a l v iente . . j 

Poquísimo® BMinin'tíOB ámxai es ta peasecu-
oión, roammwjte fanibástíca. L a s aunetrallado. 
iriaé dlel («rato», «a sra inoMiant® disparar , 
han perforado, por áfatítotog aiitioB, el Tieotttw 
«jiioipmie y fémnéo ée la. loooiimíbOíriai. Por aque.' 
Ha» absnboirias, ooimo hiisBiaiQto hedidas, escapa 
«1 vapor, qia® e® da «isiaíigM» éd rntcmstruo, 
rándSléiiidóiio, (itíieBangiriándiolo» p.ooo á poco... 
La Jjoioomiotwra, peso á loa tótáaiioog esfiuer-
Bos dW maiquiBiwiba, acorta piragreaiTainieiiit» 
su im'ároha. 

M «aiutio» logra entomoes •aideJiáen'tare», y 
á los pocos segunidoe .dleaajpiwiece e a la !»-
jan ía . . . 

Jíomifintos idesjp'ués los saldlados alamanes 
.que oou/pan el autoim,(5v.¡ii haióen sa l ta r la v í a ; 
y, oon rum gesito tiriiunfal, pAnanee a i baMa 
oom eJ grueso do lae fuerzas iavasoiras... 

Mackensem ha podado dtecatr ose día, en su 
<coo(nmniaa(d)C»> dfe vencedor: 

«OontinuaimoB persigiiáeiiidio emérgicaniiente 
al ©niemigo, «Q, re t inada. 

))Ni"> iueióiiois apodlerado hoy «3lB bastantie 
nmterfiBff f eiritwi'iBalio y hemos .hecho cinoo mil 
priaiooflíros más.» 

Trias die ese «oonminiicado» ofioiai s» ee-
oondía et efpimdio i a te resan te qa» os acabo 
dje rofeiár. 

O g f O i .BOÜ.O.TA-

LA FIESTA DE LA RAZA 
IB TlftTROS 
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OURRO VARGAS 

En la Casa de la Moneda 
Los aooMpteros» habían. 

Gotáiamm im !biaÍ3({aimioe aa>iuTijoia4o, ((cam» 
{pSiimeiiiitiajamsi» anocibe á lois uicoil̂ ptieirioiS!» qiae 
.haioeoí guiárdüíai á hi ipittert«, d« ¡Oi Gejsa d«i 
•La Moneda. 

May canitntirdifiídos ete mm sammS&sibairtm,, I A 
cmAdisd •&B¡im a&o mí .veteasa, y lamí poibires 
dbiidoi» fiífíloi fobunieroini O^T xm. («xquJai.'to» 
guiisBidio^quiS u a nutemis'fcia desioomofiido les re­
mitió en vm «marme hairi'eño, y UÍUÍOIH ouíiia-
tos ipiainieciilQts, regalio. d© ot ro iiQOÓgaito. D» 
di'jiaro.,. iceiro al loacáemt©. 

' M iLÚiraeiro 1 mas ésáxidó acoae («aiut^io» 
conocido. 

—Yo—mois dijo—«í año rpasado oquipé ai 
númiei'o. 7. Boír eata .sáitáo me diaron entona 
t»s ouatro «iplTimiaa». 

Eli 2 ise illaffloia Niioaaior Bermejo; un ul.ü-
ouélo HjasigoMíñíaidio quie (¿aiáa)) «1 peciho a.1 
e.iire pctr lie latbwtusnai ( ^ 'sa lOo )n>Uiy kuaieíaite 

—Y eil 8, ¿«tóniB nm iliamap 
—No lo !6ia!faieini.os. Aquii .eie ie coxaoae .pa* 

«ed AbKildkx». 'Es» diu^irmia xtt¡, ctimio íorgo».» 
1 Oamiiatná .ooni ei hofflíbr» S 

Interonogaimois & afaro «biariiatSoír ÚA bajo 
08ro>,. . . 

— Êil 10 «oy.v. ¡Biafasll Deisí. A ssu.s áswieaies. 
—Señooriijo.., ipóetgaimie á mi. Teugo eil 13, 

y «aftliiendio» ipoir Oeciiláo M^atiiteoón.. 
—V.o&oti-ós, ;̂saja tenéis domicilio? 
—sPus» anda que no (Da r í a púbMioa. 

¿ L e pairw»» á ti!S*¿d |ppioo?._. 
MlosKÍfi'Qancueinite aivivabia el fuego del «bra­

sero» el 3 , Anitioinio M8irifeíic.©2. 
—¿Qiniéói og h « ijeigailado esa 3«ña? 
—La heimoia («aciapiaraio» de Ha poda uáa la» 

Sateías». 
— ¿ H a y wlguna nmjiar emtlpe vosotmoisiP 
—íí i fiaata qne hiaaen. Soa «aand dieEoáa»», 

y m quiejiWa «lá uno» día fcfo f i l » » ) ^ ^ j-'a 
fe iKiofesitsA .«á ^miiioi». 

Extriáñáffiudotaai» ell que Ma hxñéem wrisl-
hles» más 6 s M e (tadieápiti^roi9», iaujoMmoa 
el ItigiEur eini (¡a» £« ¡lia.ll«.b!aia los loitims. 

E n tono d® «oiamnidaidi, y oomso q^ien da 
una raafttt q-oi© por salbids mo dyb« ni a n a 

.pnogniataünse, nios dijo («ei 6 » : , 
- - E n la obíMigaoiáia, seíkiir.„ «Hiaoiemdb fe* 

*8!atir«si» 
No quisiiaiois p!TOi»s|gu.ir lelí «SBargo m*e!m>. 

ga/tardio. .Hasabr» y misaría ea ia ánioa im-
prieisife que sie pnadie saioar db aquie! onadír» 
dé .conaplaicienfbés miMÍhjaidho.s, qrae, en mddáo 
die sns cakinMíUdlas y *risit««si, temían oom.»-
t<anit*9 la sonrisa «a lois khiioiB y xemn «onibeiSiek 
.-ou5ia of«tnten«i y ohistaiis. 

«̂ * * 

' Beibeimois eJl líeiotoir xm» (faicflsraici&isi. 
«Haoeír icm teaíbros» l lama «1 g'oUfilIo mía» 

diriteño .ai*uiaip.5© á las puentais éei Jos ooili»eos, 
y a k isiallid.a, ir preguiMitainido te lUBnibreí» da 
ios .seño'res que ello» piresiuimiein le® aguardn 
«3 ooobo. 

Y si loginan sialbeirío, con aireB- ém iaidfeoa-
t M e a.istoridad. griteiiB & vas «a. «oeHio: 

—1 ¡ 1 ¡Marqn-os» dia X I I!... ¡ ¡ A vvr^ tú, 
loocihieipo™ diáfce prisiaill... ¡MAs, hoHi.hii1©Í..„ 
I M á s ! . , . I No vale a&t- «ipenwwxs», qtw IÓB «»-
ñoirie» «speniaiB 1,.-

Compldla isu ináadB, vttékmm, «a «lípilio», 
mm snopodia, qroo oaal «temipee áib-iÉsinieici «d« 
Ion ibueao» eomaüsanes».. 

Dieisdie h a c e táerrapo e s t a b a n ' p n c p a r a w i 
di» lois. miinisitras .<3fe Eispaña, Cii i le, P e r a | 
y E o u a d o r láa soCiemniidades' paira celie- | 
b r a r dig-,a.amente l a F i a s t a d e l a R a z a , 
•qne taotoi interesa- á todois lóis q u e ha -
blam-as e l dd.ioima die C e r v a n t e s . S u s «s^ 
i'uerzüis nO' h a n rtjsultado! infruotuosoBi, y 
l e s ac tqs h a n s i d o grandipisois y soile.m-
nes , oomoi cori^asiponde a l hechoi h ia to ri­
co' q u e ,se ooiniinien!.ara ell d ía 12 d e O c ­
tubre , en q.ue Codón. iticarpoTÓ la Amé­
rica á" la v ida de la. c ivi l ización. . 

P a r l a m a ñ a n a .ge ce l eb ró u n «Te­
d e u m » , a l quie asist"iier.on.: e i pnesidenSe 
dfe l a R e p ú b l i c a , ell Gobie rno , el C u e r p o 
d.ip(l.amático, e i Eipiscopadio- d.e Coloimbia, 
tcdois. l o s altoiS' Tribunialesi, l a s C á m a ­
ras , el E jé rc i to , la Pollicia nac iona l , l o s 
f uncioinarids "públicos y c u a n t o re,p.r.as.en-
t a actividad: y t r a b a j o e n l a vida d e la 
nación. • 

•' E l e l e m e n t o fem©mno m á s eleg-anite y 
dásiting'uiia d e Bo'g"Otá e s t a b a allí len su t o ­
t a l idad , c o m o asimáismoí l a co lon ia és-
pañd la . 

E n l a s cal les y e n el a t r io de l a Ca te -
diriaÜ; .formaron, l a s tropasi, enoa rgándos© 
diei maniteiriier e l Orden l a Po l i c í a naci'O^ 
na l , qu ien d e n t r o y fue ra diei t enap la 
.cumplió m u y bien' .su misión..-

U n a coímiiisi.ÓB d e función arioís d e l Mi­
n i s t e r i o dte Rélacioneisi E x t e r i o r e s a t e n d i ó 
dtebidamiente á las; iSeñoiras y á l a » re-
pnasenüacianleisi 4 f ic ia | as , qnm formaban ' . 
UO' fasituolso ocínj.'unW. 

'A laig' diez y m¡edia ftegó d i d'cwtoir J a s é 
Vibefíite C o n c h a , pnesiidiente d e l a R e p á -
b f c a , ootn' lel G o b i e r n o , aiealddl trecibidiO 
en é l aibrib 'pdr |o|g mínáisitrois; d e E s p a ñ a 
y Chile."' T o á a s l a s miásieaisi y e i órganfoi 
die la. Caitiedral: en tonaro ia e l pneciblscJ hiai* 
noi d e Coiloimbiia, :ri6s(uitand<í e l míümen!-
t o isiumameinto conim<*vedlolr.i 

U-jía vez .ew istu isitíoi tan! ailitais pemsoi-
nal idadies , Bé piPcss-entairtMi! y tc toaroM 
aisientó len̂  «I presbi ter io! id; d e l e g a d o 
apotstólioo d e S u Saotóidad, e i Arzobispal 
P r i m a d a d e Coiqtobála, q u e plfitíó, y toi-
dois Irtsi AraMÍMisipiolg áe l a nac ión . O c u p ó 
l a C á t e d r a s ^ í a d i a i d i Arasotósipoi d o 
MedelliU', quianí ©stuOTS laldb'riol y eloouieiur 
t e e n s u (ffisieirtación, referente ' , c o m O es 
niatuirafl,, ¡al .aotol quia s e conBCMamioraibai., 
Poír cteilto qiuie algumiais d e susí finaaeía, 
dediloadlais á l a gimetfria a c t u a l , h a n proc 
moividiol g.rap fievueio epi Jiolsi ipa'tltídiariidB 
d e «nía ée. It^s bandola, y h a s t a Ciieoí quje 
ustía q u e j a a l Goíbiernot poír liois 'Heprestei-
t a n t e s d e Jais nacJoirsesi q u e e u él luciham. 

T e r m i n a d o éL aotol, y a l «a l i r e l jefe 
ád Eiatado, en.ttolnió e l ó.rg'aoo l a M a r c h a 
Ri©al esipañolla, q u e todol e l púb l i co oiyó 
respe tuo l samente . 

N o o b s t a n t e l a agflcitaieracióifl d e gehi-
t e , él desf i le d e l a » -tro^aisi y d e loisi cotor 
o u r r e n t a s se hizO sin diifioulitad aigiuna, 
ginaiciaís á l a s misdidias adólptadlasi poír l a 
Pidlicía. I j q s .argianiasadblrieai d e l a funi-
c i ó n pedigiois'a pueden- «sitar sa.tMedhois.. 

• * « _ 

Poír l a nófahe, en. ©1 ampfiol ,é hísitóriida 
s a l ó n d e Gradóla, q u e sái.rve d e casai sot-
lanieg-a á l a AcadepoBia d e j a H i s t o r i a , 
ce l eb ró é s t a unía. betmiolSiai v e l a d a , qiuie 
estuvo! cífticumdiÍBfflma, eispeciialmentie die 
díisfi'nguidiaia damaís . Pinesidíó e i ministres 
d e Insitruocióo' púb l i ca , doctoif Fermnoi , 
qu ien teaiía á s u d e r e c h a al g 'eneral doia 
Caitílos C u e r v o M a r q u é s , prasadlenlte q u e 
tíasaba, v á s u izquáerdia, a i d o c t o r Wat' 
t in Rositíepói Miejia, quw h a b í a die totaap. 

pdsiesión d e l a p res idenc ia d e t a n d o c t a j 
Co rpo rac ió i i . ,E1 fnente- d e l e s t r a d a l o | 
OQuipaban fos a c a d é m i c a s , y á l a s ocSstap I 
dois' t o n i a r o n a-siento lois represen tan te® ¡ 
de l a s n a c i o n e s ac red i t adas , en Colomr | 
b i a y auis secretarjoisi. E i s a lón y laiS' t r i - | 
bunais a l t a s e s t a b a n o c u p a d o s en --su to ta - : 
lidad. I 

A b i e r t a l a isesiótij e n t o n ó l a m ú s i c a i 
de lá. Poiliicía nac iona l e l himnoi d e Cor I 
loimbia, que todois escuchamiois d e pie y • 
con ed m a y o r riesipeto. Desipués, el .seore- -
t a r i o p e r p e t u o l eyó el ac ta d e l a seisiión 
an t e r i o r y -u.n detailadoi i n f o r m e d e i a \ 
S e c r e t a r i a 'ex.presando l a . l a b o r d e l a i 
A c a d e m i a e n e i ú l t i m o a ñ o , • as í coimo ¡ 
l a s inc¡.di.an.c;ag q-u-e d u r a n t e él ociurriieron,. 

Temi-iiuiadi-o' e | i n fo rme , ¡sé poiseislioinó 
de l c a r g o , con t o d a s o l e m n i d a d , e l nue - | 
V'd ipresiidente, y e l encarg iada d e N e g ó - i 
e i o s die E s p a ñ a , Sr . V i d a l , l eyó un p re - [ 
cioiS'O y e r u d i t o diisourso, e n c a m i n a d o á 
c a n t a r l a s g"lo'rias d e Eisipa-fia, d e C o l ó n 
y de l a mag inán ima Reinai I s a b e l la Ca­
tó l ica , termiJnandoi c o n u n a apreciaciór í 
m u y ajufitadaí y ve r íd ica d e l m-prnento .ao-
t u a l , en q u e E s p a ñ a y l a s q u e fue ron 
.su'S oalo'nia.'s se m i r a n , á t ravés , de l At­
l án t i co , c o n cariñoisa si-mpaitía. E l br i -
iiantfl diisounsio de l repreisienitanrtiei efejpa-
fioi. fué m u y aplaiudidoL Al fcermáinar m a ­
ni fes tó q u e S. M. e l R e y D o n Alfon­
so X I I I h a b í a oonoed ido l a g r a n c r u z 
dte I s a b e l l a C a t ó l i c a a l p r e s i d e n t e die 
la A c a d e m i a , ' genera l D . Carloisi C u e r v o 
.Marqués , c o t a o p r e m i o á ¡La l a b d r cien­
tífica y d e a p r o x i m a c i ó n q u e diohol CSen-
t r o ven ía r ea l i zando . L a no t ic ia fué re» 
otibfl,da con u n a ovac ión e s t r u e n d o s a , q u e 
.se repiitíó c i a n d o , á lots acordiesi d e l a 
M a r c h a R e a l , impuisoí e l S r . Vid¡ai a l 
agiraciadol, e n n o m b r e d e l R e y d e Eispa^ 
ña , l a a l t a y codiciada) Odndecoiraol'ónw 

Lols estpañoSle® allí preisienitas redibimóteí 
e n aquietllois itniomenjtoisí uina emioíciión úxár 
ca , q u e n o ófl.'widarwmolg fácjlmieinite. 

ReS(taib.lieicido el sdlencibl, lae l e y ó leil 
diotamiein d e l J iurado y s e concedieron ' I d s 
•pretniois d e l coinbuirsid diei 1916, paSandicS 
lols agiradadols al' eiaftrudtí p a r a rticibiir suiS 
mereteiidaí raC'Oimipenisafe eft pstídJiO- .cite unía 
g-ran oK^ación. 

Qjmoi p o c o adecuado! rfematie á u n actsi 
t a n hermolsoi d e f r a t e rn idad hiispain.oiaümie-' 
ricania, e l académiC»! docitoljr P e d r o A. P e -
fia leyó uin discunsoí d e lols q u e aqiul Uarnaai 
veintejulieroisi, tiituladol «Cbimpaitriotiais 
despojadols polr l a oolotaiia y abandonai -
dols iP'Or l a R e p ú b l i c a » , e n ©1 cuial ste dies^ 
l i zaban alg^unasi fraisieis molesteis! p a r a 
Elspaña, q u e p o r l o mieoiag erani oónitra-
producentes i e n a q u e l mdmento i . 

H a b l o Goln eistia c l a r i d a d po'r l a mil»-
roa maiaóin q u e adiujd eli Oradbm: « p o r noi 
deisiviirtuar l a v e r d a d hilstórioa»'. 

La- I sietŝ ilóni termilniá colnl u n a maHdhá, 
final, e j e c u t a d a ptír lia oirquesita, q u e y a 
h a b í a toloadol en^ lotói IbüiermedSiote l a ober ­
t u r a «Iisaibella», d e Supipe-; laxi&i üanBasia 
d e l «Tiiioívadoi.r» y unctó vattises v imese is , 
d e B a y e r . 

Eni loia .pasilios, mucihas persolnas. diá-
oretais d e laS' infiíiiitaisi qiu© h a y en- ©site 
p u e b l o , oulíw p o r exoeltenciai, s e lamen» 
terota die l a inoiptínturaidiadi dlel aoadémir 
coí d o c t o r P e ñ a . Y d l e s dolntieistó agraidie-
c i d o ; p e r o hacaéodloles s a b e r q u e nbi l e 
octeiádíaanois demaBiada tepBirtantía. 

J Q S l OSUNA PINSQA 

Bogotá, W éo Ootabnn» día 1&18. 

SUSCRIPGION NACIONAL 

fNtrai «I 8intlm.t<$ eatélIüM» á» Psrroviartot 

il«ni.0(8 re.<!Íibiido, adwnás día la& oantídadieB 
ya piiHoaidas, 250 jpesetatei p w a di Siindio»*© 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

i Enfermo. 
I El oo'ude die F lo r id iab lanca sie h a l í a 
' d e l i c a d o d e s a l u d . 
i Dmseamos «u p r o n t o restableoiinieii i ta. 

Viajero., 
H a l l egado á Madrid ' , p r o c e d e n t e die 

F o r t u n a , ed ilusití* dOptor M a l d dSe P o -
vedia. 

Aiüver^rloi. 
M a ñ a n a ,»© o u m p l e e l V I dte I B m u e r t » 

del rensptütable D . Etmlio (GánoYasi áti 
I Cüs'tiiioi. 
í Ré i te ramols .sientido péisame á s u víiur 
i da , dmña A d e l a Va i l e jo ; liiíjofe, D . Anto^ 
I íikf, .D. Máximoi y £>. J e s ú s ; egpdsiois!, 
I reapectiva'meKtK!, d e d o ñ a M a r i a .Cánof-
I vais T e j a d a , dioña M a r í a Couroinieau y 
I d'Oña E l v i r a Gay^ é hi'jo» poUtácos, dp!ña 
j M a r í a F o n s e c a ' y D . Josié Maii t inez M a -
i rio* 
I Petición de mano. 

H a isidlo la d e l a encan tado i ra seño*-
rita Coinaepción d e P a t i n o y Fenniández 
Duirán, hija d e i o s m a r q u e s e a die Casitier 
lá'r, pa.na e l dii>stóngwidiO joven' D . Valent-
t t a d e Mad'ariiag^a y Cáspet íe» , 

Boda. 
E l 4 d e Febreiro d e 1917 tendirá l u s ' a r 

la d e k ' g-entil s£'.ñari'ta M a r í a Bennaldoi 
i d a .Qülirós ^ y Arguelléis, hijia .teroana dte 

l o s marqueiseis d e Ai-güeílcia, aM e l bi­
z a r r a of ic t t l (fcl E.}éraittoi' D . J u a n Naij*-
dS'z. 

EL ABATE FAUSA 
I» L III *«> :iiiwni»<i» liwwitt mi" •'«••-•>•«'•• . • . .—>« n n » HM». 

AYUNTAMIENTO .. 
Multas. 

DenugwMWt tennuladas por Itois dpspaofoolre» 
.dlel ialusnÍ»)aidlQ plMioo ¿bside «I d ía 10 al 13 
l id mies olotia^: • • 

I)a«>ilieis qiue han illuoMk> flom anám <M 25 ipor 
100 idte balj» em. su potenicia humÉoioa, 3.099; 
íé&m, qiuio h a n «abado «tpai^aiáOB diii€ireintes ho-
vm, 4BlS; -tubo® TOtols, 176; miamjguatias ro*o«, 
1 3 ; íffisitelbsi rotoB, 35. 

Por la* 'Clitadlas falttais, «1 ooiwejjai iaspecitio» 
dial aárvilcáo, D . Tomáis Péneiz Toledlo, bia, píxv 
paeistio e i aAoaMle msu^cia^ á !kc Ocxca^añim éié. 
Qe)s'Itmáila» ¡por -vsütor die 509,75 jpeiseitais-. 

Del hundimiento del \'PioíK„ 
aparecen once náufragos 

SERViaO TELECRÁFtCO 

L O N D B I B 13 
Par t ic ipan al Llcyd desde Plyanonuth qa« 

ham desembaroado «a .dioho pue r to un mé­
dico y 10 tripnlaBJtes del vapor eftpa.fiol 
« f i o IX» , qu« fué -boírped&ado id 5 ds I>i-
oieambr». 

Esos 11 máufrapos ta'&rtj» salvwda* par di 
vapar ((Bu«io« Aw^s». 

LA CAMPANA 
DE R U M A N I A 

_ o—: ^ 
Hesümeii dd operadores. 

Lcte isucieaids' pniaacLpaleis d e l a camipar 
ñ a d e Ruroania; , u n a d e lasi máis notablesi 
y q u e con mayoir intoréisi s e h a n d e es»-
tudiair a l itérmiino d e ©alta tireimiepriía lu­
c h a , ison lols sig^uüeoites: 

A g o s t o , 21.—^Dodairíaeiióffls d e g u e r n a é 
inivagiiánj, dte l a Tinani^lrvainia. 

A g o s t o , 31.—EvaiciuaGg,'óini, poT: laia ttioipais 
d e Id^ Iimiperios oeoísialeigi, d e H e r -
mai tas ta id t y Biwsaia. ,. 

S e p t i e m b r e , 20.-r—LOIS mmaioosi, 50 uá* 
¡tas si Nolrdesbe d e Biiaisso. . 

Septieiíaiire, 2 7 . — O c u p a t í i ó n do upai fcer-
oena p a r t e d e la- Tmanigíivainiiíaj d e s d e 
TapMtza , poír Szsekeiy, Fog-aras , S u r 
d e Herroaministtadt, Paisoi d d V 'u ikau , 
á Oraoiva). 

O c t u b r e , . 4.—^Se h a c e cairg-o d e l miarado 
d e lajs fuerza» ide, lois', I m p a i í o g oeo-
itrale» e l geinierail F a i k e t í h o y ni; l o s 
rumaindls sie reitiimn p a r ej. pajsoi d e 
Rafcer X u r m . / 

O&Uíhrs, 10 .—Ret i i - ada genemal d e l a s 
t r o p a s r u m a n a s p o r l o s pasoisi. 

Octu.|3re, 14 .—Pérdid la ád p a s o d e T o r z -
burg ' . 

O.etHbire, I.S.—Péttd&ia iM p a s o d e Gy»-
m08. . 

O c t u b r e , 30.—Eterrol tá d e l a s t r o p a a bá-
wairas e n «1 val le d e J i u l . 

Íj0¥i&ntbre, 14 fpróxLm'amiente).—Balta^ 
Ha dte T'iipg'u Jiiu. La® brOpais. r u m a n a s 
« ( » derroitadaisi. 

N o v i e m b r e , 21.—OqupaJción d e CnaMSva. 
üavlembm, 24.—.Fuerza»'-.dte Mackesiseai 

oruzam e i Daniubáío. 
ti&vl&mifr&f 2T.—Ooupaci ión d e Alasamí-

d r í a . T o d a la l í n e a de9 O l t ( A l u t a ) 
o a e , e n maíllas d a l a a tnc^Mis d e loo 
Imperi ios cenjüraleís. 

Dieiemfere, 3 . -—Batal la die Airgws. Daaira-
t a d e l a s í i rqpas 'numainais. 

Dklamfcre , 8.—OoltMjiu&*a d e Buc¡a.fleisit!, 
Silnaá'a y . Ploteiscfi! pfeír las . t r q p a e d e 
Mack'onseii ' y Fálkeinha,ya. 

G'mlmnbre,' 7 . — E l t e m í o l r i o oanqiuiíatadio 
d e .Rumiania p o r l aa tropia® d e lofe 
Imperátetel oemtriailea ascáendleí, en ci­
fráis redoindlas, á 50 .000 fcilómeifcnois 
ouadradois . 

. DiBfemlfre," 9.-—Avance die l a s trioip'ajg' d e l 
g-<aiierial Macketn&iesii haigta' májsl a l l á 
d e ' l a líntea Bucatleisit-Piolesd'. La«-
fcroipa® búlg'air^gi p a s t o i ©1 Deiiubic», 
enititie TSuferalcaoi y SiJiíitrfa., aipodeirán» 
d a s e d e lai cSudiádi dte Oltoi i tasa. 

La Oficina InformatiTa de Ense­
ñanza, Marqués de Cubas, 3, 
rasuelTe consultas, remite da­
tos y proporciona toda clase de 

informes. 
ÁD&rtacfo 486. 

EN «PRICE» 
• — o — 

E n .p.rice ¿riaiu^au-ró a.yer te-mporada una 
coiapaiñía. Guyais- puriiiicipalle.s •figuras S'On, la 
motable aiotrlz de alta coiijiedia .oontenaipo-ránea 
Mairía -Gáraez., y ¡ao. 3iie3i.dsi ve[!i.taj.G'sa-a'ieitiifce' oo-
iMcíd'o Sr . Coidiima, quia ooa Síariai Guerrero 
a'oi'ediitüse die discreto, ga'lán javen, y e-n Es-
ia-va 'lia tráib-aj'ado reicienitieim-erDt.e, has ta .ayer 
.casi, idtí ipi-inaer 'actor. 

Pa ra 'pa"eise¡ü.t.aici-ón de oampiañí-a. presentaa-on 
aü.óiclie ((Fea"re.O!Í!), iiEía de e'sais '.O'bras' un paco 
inifautilieis y un iiiiii.oikü populaires, beohas á 
graiidias pa-sgiosi, r.araa'iienit6 fimo's, que dlo.n 
J . Sasitero tra.diijo va pax'a nii ottarto 'db si-
,glo, y de lais que inny ssoaso oaiidal aj'tís-
tioo in'OOipporóse á la esiceiia españolia. 

No 3'eiqui-ere 'est-ttaio espeeda-l «Ferreol», 
porque es digna herma-na de .sus hei-nianiaiS!, 
y porqué els.tará. ein caa-tel isolaEtieait» has ta 
¡miañana, que se .est.i'eiia-r.á una piripiduc'C.¡ó'n. -de 
Pola é Igu.rbide, l i terato valeiíoi'aiio, discí-
ipulo de Tofetoi, q-ue alia el socialismo eon 
una pel'iígrosa.- .fafeíficaoi'ió.n áat m'iisticisimo.' 

«El Cristo Tnod'eirn'a» y «Jesráis en la fábri-
oa», y cuanto 'Se iaspÍTe en la .misana tendle'a-
<i.a., aldelmiási die 'eqiw.o!aa'-do y tet'aro'doxo ó 
boirdeía'n'db la. lietero'dioxiai, reauiltaj-á antisocial, 
oon aipairieraoiaa é^ lo contrario. 

Se'ri'tiríaim.ois qu© la Eiiiupiresa 'dte Frise, en 
la qii;e formají' iper-somailidiadias cuyo gusto li-
te íar io y cuya b.uena voluntaidi ison p-úbli(».s, 
se orientaise en t an errado' sentido. 

Ademiás, no comoabinjo'g á «Mama Gámez», 
la tíxíraardlinaria ingeraua dte «La oliO'íqliaite-
r i ta», iníteppretand'O dra.mas y lanin draimones... 

E n «rPerreol», eiia' y "el 'Sí. Óodina {'ueiroia 
aplaAiidiidofs. 

R. R. 

NOTAS MUSICALES 
EN EL «EITZ. 

La Soriedtodi Niadonail á^ Música, oetobró 
ayer, «m ©i Eifei, «I segundo canicá«rto. dte 
este año axtistioo. 

Y ibiindió 4 m. piibEoo diisi^in'guádaisdmo das 
obras miieivíi.s. 

La señcmtaí Manía Rodri'go, autora de ia 
partittLra de la ópam «Beoqnsiriíaaija», aiplaii" 
dida en ta. Zarzuel», .s© ¡oío» reiveM coanoooiñ» 
'positora de «laúsioa dís. oáanara.», ooin uin 
Si'igiaal q-uintéto, paria, piano é imstirtiimien'tiois 
de vienitio. 

¿ P a r a q u é dfeinmiiair que, 'aun cuBfndlo no 
.íailtam preoedisín'tes gÍ«riasio.s y o.utort<í6t(see 
dlel pantáOTaana hayaini Tencjid» ainifces que te 
señorita Sodr igo 'Oon 'la- aifiainze .'dal iptano 
y loon los inistrannentos de vieuito, á tms-
otros nos paireoe desiaitwrtl&dia, y afo oosaprwii-
dlemois que finailid'aid ee pieirsiga pa'escindiiein.do 
de iois inistirnimentoi» die .ciierdia, los más es.-
préisivois, los-más oapaoes d» cra-r color, Jos 
máiS eanoitivos? -

De todas suej-tes, la comjpositoK'a GO'n.firmó 
ayeír Ha fama- ..de que ya .go-zad».- .Es evi­
dente . fa mao'dernidaid- de su técnica y el éo-
mindo de la arm;oxi.ía y oomiposilcióni qne ie 
««iste. Qniaás siaoi-ifioa' fo esipointanoidiadi, la 
diiafanid'ad jnel'ódi'Oa, el -ooilior pamon'aT. Qnl-
zás lOoinifmn'Cte un t an to lo» raxadaoisi oon el fin.-
Ma..s el día qiie «» reisneliy» á opim poner máiS 
atenita, á 'busoar ideais quie á! .deB-aa-rollarliaig 
oouuforme aili iSIMajo figm-m; tíl 'Jíai quo isia per­
suadía die qn® «a. toid'o a r te la tléani'cia deba 
eex «liáíbito» y a o iprfeo'onpiación úniioa, «n^ 
tonoeiS la señoiritia Ródriigo, qn© alhora nios 
hace .péiíusar,- noo íhairá ssntíi", oibjetiw» dí-
irec*o dlel a r t e dte San ta Cecili». 

El Sr. Vaid.(>viinio«i isstre,Tn5 uini 'Kndb •q[-uinite-
to pan», fikiutai e iiissifeT!t!fn.BB=tos día moa. Muy 
«spirituail, muy tí«nno, may ignjwsffloBO, y d& 
ianipeioable f a c t o » tMmm.>, mm, «ser amitiemaiálft, 
Ji!08_ agmdlS eKitineaBiBdaimienifce, y 4 «o «atoir 
ienviaiaoai mwsteo japlanieo steiceiro y eaiteí> 

UN CASO MAS 
L e e m o s e n « E l P u e b l o Cáfita.broj), ' 

S a n t a n d e r : 

Notií-ias reoiibid'as aye r en ia g c r e » ' 
oía d e l a C o m p a ñ í a Santand'cirána de N 
\¿^'aciój-i nos h a h e c h o oo'nocer 
üvon lu ra ocur r ida al v a p o r d e e s t 
t r í cu la y d e d icha C o m p a ñ í a , « P e ñ a 
b a r g a » . 

l ib ie b u q u e sal ió d e e s t e pue r to , 
minera l á funes de l mcív p a s a d o , y e ^ 
30, Cbiando á 30 m ü l a s al N o r t e di? i 
Rock—ipieci.sacT i lc en e[ mis'mo^^ 

e Je p t i t sentó por l a p í " \ ^ 
ue 1^ l a n z ó un p r o y e c t i ' 

cerca» d e é l , m i 

Castüla»—;-, &e Je p n t s e n t ó por l a P^k » 
•b .lanariiTio, que 
cañón , q u e p a s ó m u ; 
niá . idoie á de t ene r se . 

t ; i c ap i t án iiiterino' ddl « P e ñ a C a b a r 
g-a», D . Lui's Be!i.fí"Oia, u n o d e l a s n á t 
í r a y o s isalvad' j i del « F e ñ a Casibillo'», 01 
dcnó l a detención del b a r c o , p a s a n d o í 

\ «submarino, en r n i ó n de a l g u n o s tripi 
I lan.los } de l a documientación corre,s>p¡j 
; d iente . / 
I E l c o m a n d a n t e de l sum.eirg-ibte t%m 
I n ó lo'j d'ooum'entoi.s', }• c u a n d o áos o 
; «Cabarg-a», deb ido á l a mercanc í a qUb, 
I Ue \aban pa ra I n g l a t e r r a , c reyeron q u e 
\ iban á ser oiblig-ado'-; á a b a n d o n a r el h\r 

que , e i c o m a r d a n t e a l e m á n . Iseisf-vdüSjíj 
i buen viaje v o r d e n ó k; i nmers ión de] su» 
¡ .mar ino , q n e ='' ^c r iücó á poco', conl 
! n u a n d o el «C-.ba-.c.a» sii intorraropif 
I viaje con la p i c a r í a que es d e gupom. 
\ en s-u t r ipu lac ión . 
j M u c h o oelebramois l a b u e n a suer te Í 
I níucstrois marinois y 0.08 c o m p l a c e l a 1 
¡ d 'alguía HIel comandant ie de ese s u b m 
1 r i ñ o , q u e pudoi h a b e r bechoi coirrer 

«Cabaf'g-a» l a tri.s'te s'uerte q u e o t ro s b í . 
cois y lie r espe tó po'r sier eisp'añol.» 

¡:«gB... 

EL FERROCARRIL 1 
£L FERROL-GUi 

o i 
UNA FABRICA DESTRUIDÍ, 

POE E'L FUEOO "i 

_Madl8im)e Maidelfóke Leyímo, dte 1* Spéira, oá-
Hiiiía», <isBnitó iTireipFocti*Mlam0n)te varib* nitían»-
ros de Sdh.mii.tt, Debnwy, Faik, , Strawimsky, 
Satozaff, «te., leiic. Aim ídSj'o.» m>erio!r que 
cantío, y cantó miray tsíetoi. Merece-, alfenáis, 
«Dicomiios por hiabor inooiipoiriaido á su pg îíeinto-
rio ipradtowoioin'̂ g d© ¡fciú'sioote «¡Sjpiaíñ'oles. 

EN. liA^ «COMEflDIA» 

Las Sras. Beniatió y Crabdloonido, víoünísta 
ei pr imero y p ianis ta el segundo, son dos 
lairtüistais iinuy jóveooie» y dtí grandes, «sperán-

Ayer ss pi«¡sea)ifca¡rosa' anitfe el .púMÍOT mia-
dlrálfeño con u a pnograana interesaait©, ipano 
«)xoeisiy£i<m'emte Icyrgo. AdVilsirtiiia que 'd^ ntuda 
defben íhuír los ooniixirftisitiais ooimiói áA oamsian-
<io del ¡púfadioa. @0 ooratogia *& ejeioatámi»^ 
y Illas Tlilitimais obinas m in te rp i^ ten ixui k a -
guideiz, s in cadior..,-. 

A I0.S .pxiaiieiLpiiiaoa'fteB, mUsm ípd®, ee dieb© 
toda te veodladi; y todia. la Tardad .es qtw 
la Somaitia 'á Erenifesieír db-fcnnro, por jpairtie diell 
Sr. Benótó, nma intérípTAtaioiida dtefitíentei. 
Sírvfl-fe db oscps* .que 3'» obr-a es difidlíst-
•ma, vea-diadiero nenreíatióa dte ((virtuosos». 

No miaAiziabia; paineoiti, dtaio y soco... 
Por gram fortuma .paira ©1, <aa loe .«Beouer-

dbs dte Mosiaóu», •Se Yieni'awssko; ©n lia t H u -
miare.sqiie», d® Dvoriak; en «La ateya», d^ 
Sohiibeirt, y en ios «Airas boheaniiosv, de 
Sairasaite, sn Saiboír fu® estómialbib'isima. Ti«n« 
mn'dba ejecuoiájx, absoluto is^gnridiad; domi­
na loa Bmnjdnjiaog y teig filatnras y, sobre 
todo, siieníe j haio© siaatir. 

El Sr . G.s,bálondb, que en la sonata, á Kront-
Boír aos hizo ooneebiar UsimJeraB mperanaas , 
«Ulpo ilenarijis te^o. 

Espeodalimente »n d tindío poeanita do Sdiu-
mann puso muciha aliña, mmcjia ^ l i oadeaa 
y u n a seir'enidlad t i e r n a y eeívolveníe, que de-
labam al a.irt.ÍBta., que., veíaoidaB las dificulía-
des meoánici^s del instrnaaianto, penságu© ya 
dios sgaresfcoe d« la ©spresión y v» triiuaifiaado 
sctore las Mideoisioineg, esa biostsa d« 1» p«rso-
«lalMdad!. 

ícAlimería», d^ Albéniz, mxLj Man elogida,. 
El año antea-ior oímos eá á r . Gaibilondb, y 

podemos íesrtiilmoiiiair qa® ha ade laa taáo m'us-
cho. 

1i'\ A. 

KJ S I - ' V** ,1..-I KJ V - / k j 

El fob® m Corr^».-_VariO'S «genrt®» die Pa-
licí'a, á lais óridienie» del comisairio Sr. Maque-
da, ,p!tiaoiáioar<m un muevo regisbro ©n la -oaile 
de JawMntítreíSio, 27, prinoipaíl, domioiiio dIei 
iprotjssadto Alfredo Muñoz. 

Se enoontriairoia 13.895 fra-noos «a billete's, 
que suittaní en total' 22.000' 'Oon las cant idades 
£a!lk.dte %n aoatariapeisi registros. 

Qusm'atí'Uras.—* Sa» produjo la n.iña de 
dois añoe Luis» .Peña., aayéndioisa ai brasero, 
en .su dlomicüio, Mbiaria de Ourtidoa^ss, 5, 
cuarto. 

Una teslonada.—En ia Ga#a d© Soioorro die 
la Unív»rsidad! m ou¡ró á .JiuauBia J&amroiro, 
dte aeíentia y doas .eiños, qtiie «ufiría Jiá rraio-
tUinai d© 'Itft tíibiai y p«iioiné iüjqnioirdo. 

L« itmoiiRaia no «abe en q'ué forma se lamiaS 
lá lesá«5n. 
^Acc ic to t e M trabaj©.—En .una funidíciín, 
sit-naidia en illa l i aza die las Pirámiidtes', • -se 
prodiuijo teáoneis, d« proiifetioo xie,servad:o, 
FrnittQÍ.si(». Aldiet© 'Oximva&, d© catont» afipsi. 

lagMisií en él Ho®p(j*ai' Pi'oTino»!: 

ESA CONSTRUCCIÓN . '^ 
— o — 

SERVICIO TELí CRÁ.FICO 
BARCELONA 

A las once y media de la noche de 
entró ©n este puer to el reindlcador <(Ca.t 
lia», ooü'dliiciendio 18 t r ipulantes do la baí 
que ayex- s© vio en peligra. ,' 

Otros ra£¡iolüad«i-efc erntrarcm. conducien' 
náufragos d© vario^ laiidcis de pesca. 

Todos los náuíragOi. o&tán extenuados, p 
llevaibam veinti'oelio horas sin comer, tea ia 
que ser asisitidoe concenientemeinte en oilairiK 
'£0 desiembaTcaiT'on. ' ' ^ 

-0- Hian antoa/do en el piiert» las <fino' 
feairoas que ayer no pudieroni aairábajr 
«I mai estado deil mar. 

El teimipoiral Tía atO'ain'adio, y hoy 
miuojias barioae á «us faenas. -f •, 4' 

•4f En Manrasa han sido dsfcepidsg. ^^-!Íf 
Polioía oinouenta obreros- que so disipailf , 
á mairchaff á Pramcáa. £ ̂  

-#- El Oonsojo de Peidiagogía ha oos^cedií 
á lia Mítncomwnáidad una biblioteca, pal 
iusFballairia en fteuis. 

« « «I MI 

E L PEBBíXL M 
Em vistia idie los áii<x>v«(ai entes con qw^ 

taropieza «a Maidrid par» atítávAr la ©o 
triMsoiós deí ferrooairril essisatépoo W F « r 
G&jón, eil próximo viornes se se mMoitasré 
mitiíai iDionshmiio, pa ra p«dir que el .Goto) -
aj)iru«bie el voto particulilair ded dípuitad 
ñor So*o Nogtterd.' a l píoyeoto d»' fwqx» 
saounidkrdo. 

« 4! M 
G'Ei$f)N4%,. 

Un vi'oleíiffco inoenld'io ha destruíd'Oiitf fá*' 
oa dfi eteotriici'daid del! pueblo de Amor y , 
edufieio á ella iiminediato. 

Las pérdidas son de gran imiportiaír 
$ Ül ^ 

LAB PALMA 
Los ofraoimieatois h«ciios por di Go 

de esitablieioer iKiwas die viaporas eaitre 
narÍ8.sf, ing la te i ra , Buidleoe y los pueirtí 
Nor te do España han piroduiciiido «a^ 
men«o jtibiillo, eloigiiáiidoso oom moitivo 1' 
A >GabJieiT!DÍoi, ASÍ como lais «hOiií'V'ais gei 
d» los ^pratadicis y «lefiutdbros {por 

0 « • . 

SALAMANCA^ 
S« ha oalebnaidJo oon gran oomouTredM^ 

Tmofúán de i a ootLonia ledaszmma, p a r a aie^ 
dtar el ptrogmaima d« la® grandes fiestas OT 
teoi'diián lugar 000 motlivo de la Asatnip^ 
EuwairÍEtii» qi«© as oeljebrará en Leidiessaa'.'. 

Aoordaroa i^váftiar á k¡s Pireladlos qu« 1^ 
seen aisástlir á la fiestasi. ti\. 

Vendráin onadoiri® católicos de giraai 
Tio. Beiinó perfecto aaurtisÉe en td¿\iS 
deftenminaoioínes. ' 

Se 'aoorfló ilniviitar á la Faimália roaL 
-0- Hia llegado, procadeinite de Afea 

Tormes, nu'a Camiáón, que i rá á Mi 
p a r a geationar que sean dievueitas 7S 
pesetas que el Estajdo a/deuda aií Hoj^ ; .a , 
de Sftn Marooe de ^ t a i localidad. ' ' ' ' 

» « « 
fiEVJLLA'rM 

A ál t íma hoaia de la madragada se ttét^ 
la nueva pl'a^a d» toros qiue 89 oonstru^ii'|i| 
al Ibaitrio dte San Bernardo. 

Se han veniildo abajo 14 temdidtjS) PÍJ 
do ®n pie ia c u a r t a p a r t e do la ^'' 
Esta «na dte oeanjemto armiado. 

La hora en que ocurrió eil husiáíj,., 
«vitado desginacias pereonalos, pqee 
baai ea. la edi&oación muokcis fJeaij 
ohmros, v 

Ac&áoase el bnindiimiiento al e:£oeG|| 
tiamipo y á la p remura d« la <xlm^ 

|EI aoaidwBte refcardairá la fooh^ 
aiugwraoión, oreyéndbse que .ésta 
oelebinairee hasta Abmi'l ó Mayo p r q 

V I G 0 ; I 3 , , 
A] lanochacer fondeó ep est© puea-to e|' oriiifi, 

cero holandés «Holland», oon objoto do'íijft^l 
bonsar y repara r averías en las máqui'íjiMJ'1 

El «HolIaTiJ» no hizo ei vjaje p w ,^'\?Cfc 
nal de ,la Manilla, simo rodeando Sas flil^íi 
británicas, haibienJo corrido un 'hoaTible/tiái^íi 
poral en las oostais de Mandia. '''h'í' -

También ha corrido gran -temiporal ol 'Wr'*' 
gantím es'pañol «María -Asunta.», prooewMA 
üe de Málaga, y que ha llegado hoy. '^ftt 
la costa de Por tugal estuvo varias veqéj/ 
peiligpo, teniendio que arirojaír al 
carga que t ra ía sobre cubierta. 

Academia UniveEsiíaris (5***' 

PSaza dt l Progreso, ^•M^^'Í" 
Ho'y, j'Ujbve,s, s e d a r á n M^'^S^^áA^^ 

dais confeirenctaisi siiíg-meníeBí: ',-')'•"'! 
Difi C'inooi á seis de la t a r d e , d fki 

C u e r v o d ' iser tara acerca , de «La fi'lt 
d e B e r g s o n » . 

j, D e seis á s ie te , e l S r . T o r c a l 
r á sob re «La fo rmao ióa del perion 

6sienc.iail.mte.nte
Sdh.mii.tt


'Í4 de Dismembré de 19!6^ Wl :E.L; O Í É ' B ^ T É 
MADRID. 'Añóll 

CASA BEÍIL 

REGRESO 
o—. 

PON, ALFONSO, EN ]íL 3[Xl«EO 
DEL PEA.DO 

R U G Ü K A C I O K D E I J A S -SALAS BOSCH 

Ayer, á la ima de ííi laifde, Uegaroa á 
íadr id Bxis apajostades loí Keyc-, Don Al-

Discurso'íntegro del Emmo. Sr. • Cardenal Priraado.-Los Sres. Alvarado y conde de Romanones 
ofrecen consignar en el Presupuesto el aumento á 1.000 pesetas. -- En el Congreso,se aprueban dos capít^fos 

del presupuesto de Marma.' .os republicanos obstruccionan. 

GOTIZACIONES 
DE BOLSAS 

—,—() 
ESPAHA' y EXTfiAFJEEií' . 

- o 
13 im BSCIfcBCBEE D E 1©'6 

BOLSA D £ MADRID 

oíiso V Doñit VicloiUi,•< 
TÍ; 

Minio 1<( tei'nüiía-
la¿ cacpi'íaíí eu !J a(;r^>i.iii y eu l i íoír ío . 

rbOs Beyes KiibiTon Je Se^^üvia, eji tren 
jietial, a las líl'e»; y iiiediu i!<> J:î  mañaiia, 

' « jn eíioH rffíi'i'^iaon lu.i <il.%lji'y,uido.s aiiis-
atas que lo^ aíarnuañuí.-n ou ia.s caoe-

. ' 0 a s . í 
FaeroQ recibidij" en hi .̂ -̂ iLicIón del Nor-

• t e por la Keiiia I>oü-i t'i-isi,ri,i, iuj lu íanlos 
'Dofia Xsabei, Uuñii ¡JIÜSJ,. JJOH (Airloí y üoii 
jé'erinaiado; la dtiqucs.t «.K- 'i'alavt-ra, la. de la 

. iJonqiiista; lu seüoi i ta de Be! I rán dtí Lis, 
>1 w a d e de Komaiinut's, ol tluruie do Sarat-
goíaí," los iflioQi¡6ti'OS de la ^«iieraación y H a -
•eieada, el gobernadoi- táivil y el dii-ectar de 
[Seguridad. 
"•• Besde la estaciiSa fué ©i conde do i?üiüa-
soaes á Pidacdo pax-a dfesipachar con Bu Ma-
lesfca'd ét Rey. 

A las ia'es d« l a tai-de iesbuvo Su Majes-
d' €Í1 Key, acampanado dtíl) ¡maii-qués de ia 

prreoilltt, eo al LMiir5«o dcll Brado, con ob-
- J Í » •-íiSistii- á la duaiuguirauióii de las 

alas Boscih. 
"Dott Alfonsio fué reolbido, on la p u e i t a 

J e l Museo, jjor el pi-aiidtaite del Coasojo, 
ií¡e''toktistrotí de Hacitaadií é ín».í i'.Uüciúni ptí-
ítí®»., di su tee re ta f io de e«te dapar t a íno i i» , 
BÍ áiii'«sc-.tar' geaeiial de BelJlas Aint«s, »¡ píre-
tudSiísto -cfel Patrcmaíiri d/« jíai^-eo, utique da 
tltíb*, y til tíÍTeoi;!»- y .ŝ ubdíii-eoDui- dfel iii'iisiüo, 
#res. Vii'llegas y Oitrxiielo'; los subrínos deli 
3c(ttaa3/te, D . Javier de ísal;» y P . . luaa ^ a -
glo iSosóh; D. Eduafdo ÜAto. ei gobamiaduir 
üívill, e l <3ár©ctoir de Seguridad y los sftñorss 
M-aiira (D . Bai-tolouné), niarqiittt.€a á-n Catta-
lo r res . Montara, y Valdoigles'imi; IJÍÍKÍ.JX» y 
Sal'deaiBO, TorMo, UHuua, SantaiUiaría (don 
á^CcÜiiaJio), Oetavíd í'lvóa, ÍJOI-PUO (J'arno-
,fiéxo^ Frajicos Hodrígueí:, Baix, Blay, Mé-
jjiíía,, Repulías, Erraau, Velázqiiez y o t ras 
teitiínguiílas per^oiaab. 
ú'Su Majestad' el Rey pasó áiimtidi^.tameiLte 
tillas Saias Busoh. 
.'iJDstas son dos, y están &a el piso. bajo. 
i ^ S t a m de 89 ouadws, verdad.erus joyas del 
i p e pjctórioo, allguna'S de lae ouíalíis san de­
svaa á los mágicos pimoeíles dte E l Greco y de 

tí<Jo.^|)M.ainjdo el ad«i¡'no-de las salas, hay 
(djifeo vótBiíaas', en la® que pueden admirar-
Ú magníficas odlecoáones d© ai<me|da& 'ox-
llijiBras y medallas oonmemora.tivas; y hay, 
11 más. Un pxecicso iba«rgueño del siglo 
| « i l , con una colección de 946 monedas 
JlañüJas d e d'istintas éipooaK. 
pEl Sabejaaio r e c o m o Uetenidarmente to-

sl_aa las- linstalaoionee, exaam'namdo con eispe^ 
Sialidíad loa oin'oo csuadros dte W Gii-eco, uno 
k Geracfdo Dav.id y oitro de Fe rnando Ga-

'-'kgos. 
Después pasó S. M. el Eey á las Salas Er ra -

u y de l a Esouelaj francesa, también encla-
Míi'as em el puso Abajo, y luego dio por ter-
| la i«da. su yúsita a l Museo, mairdiaindio á p a . 
¡¿M; en aiitomóviJ, con el majrqués d© la 

Ja, por l a Castellan^ai y por el Re t i ro . 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN ILDEFONSO 13 
E^ías-diepi 7 imiedi.ai die la aaañania 0m,pi-pn-

Bíimni «41 relgipeso á Maida-iid Sus Ma.j'-'S.tad'a's 
kí® Heves y desaási Jnnritaldo.s á la cacei'ía. 

uno de Igs automóviles marclió Su 
S&jesitaid .la Eeima., aooanipañaidia d'e los max-
|uaseia dia Viana, loaid'eisa del Pupiit© y d'uq.uas 
í s San to Maíixro." 

Bn .otiro aiutomóviil ihe. Su Ma.ja^tadi el Rey, 
.CoEtnpañadio del dtaque de San Pedro y di» los 
¡.adióos Sres . Griuda y Reoaséms. 
Lois (soíbeatainos fuííron despedidos ©n al pa-
I'die (cwdheisi poír .el .adaiiiinislradoír y persona] 
I Paifcrimouio, él lailja.d .de la Colegiata, los 
I s d e iia; Beneniérita y ,oir»s ¡personas. 
Patoa un trío iníonsísirao, oOTando oopiosa, 
entie. 
®a la úJiííína cacería ceilelbrada' ayer se co-

Asegúrase que el idlía 35 de Enero vendía el 
foraaío ipaila lasísitír á cte-a aaicer-ía. 

L a s c l i a r l a s d e l o s d i p u t a d í p s q u e es­
t á n en el s a lón d'e gBsion.es .como, .en el 
c a s i n o promiOfv.i&roD. a.yer d o s i n c i d e a -
tes li™ei:ois. H a b l a b a «1 ^'Sr. 'Es,píii, y 
er.a in);po.9Íble «.irle; d e ello. pTo.teetó e i 
iSr. L a C i e r v a . Ln.eig«, La .Mundo al se­
ñ o r Ai ígü id les , t a i m b i é n i-ecla-mó és t e 
'SU denetiliiO! á s&f o í d o . Ks'ds Cih.arias son 
u n a vie.j-a.y maía.. costa i i i íbre qaie v,ai g\i-
luuido. o a r t á d e iia!tiíi'al.e2a en. a l Bai'la.-
ii.ueii'to. 

D o n I/emi' .ardo Iloéiígmex bizo' m u y 
i i i t e resaa i t e s ia iaaífesta!cion«9 s a b r é l a 
•asease':; d e m a t e r i a l íerr.Oiviai'io, t a n aib-
(Roluia eíi alg-una-s pá.rtes- ,q i ie e n L a 
Co.ruíui , p « r ftjeinjplo'., se d a e l c a s o d e 
q u e , mjás d e 1.000 tcmelaidais d e m'ei -
ca.nc-ías eistáa deÍMiiditó e n i o s jmiielles 
d'el pxierto'. Á íbu t ió e l d i p u t a d o g a l l e g o 
q i ü e . e l Gobi&rno. se p r e o e u p a c a s i .ex-
oUisi\'¿umt'.nte d« M ' a d r i d ; v MJ. M t a 
raizpn á ..ese caigo. , ipero. dfíbió a ñ a i d i r 
el jiaven parlaatt&iitaaúo q u B n i a u n e n 
l a ooiite Ivace €l CroibieiMio p í o e z ^ . . ' , n i 
miiCíbo n i e n o s . 

-Reaiatüd'ada la. dis'cusió.n d e l ].iresu-
suipues to d e M a r i n a ejan.su¡mió e l , p r i -
l a e r t i u ' a o e a c o n t r a d e l eaipiítulo. p r i -
!Íii.er;o é. S r . A r g u e l l e s . E s t e señoa- y 
Otrois diputaidtois t i e n e n cierto.» a.gTavi.o.s 
d e l G o b i e r n o , y d a sáií ia. YOííación DÍO-
m i n a l q i i e p a i a l a atp.robación d e l caipí-
t i i l p p i d i e r o E . 

• La/s p r i n c i p a l e í ! a r g u m i e n t a c i o n e s ds l 
S r . Arg'ü(eill«.s fuer.o.n «a'Caariinaidias á 
iprwcáaimar la, n e c e s i d a d d e q u e 'B& ac t i \ - e 
l a def&nsa.; d e uaasbr .as . baseü- n a v a l a s 
y á p o n e r d e mjaDiíieKtio. l o poco. reali'Zia-
d o .en •ústñA •dssanta's d e s d a 1,908. 

E l S r . Ga i l a rza r e c u r r i ó á la.s leoeio.-
n e s q u e , t é n m i m á d a l a g i i e r r a , l i a b r á 
a e c e s i d l a d .dg recog 'e r , - panai j u s t i f i c a r 
e s a l e a i t i t u d . T,em'6m.ois q u e d e t a l a i -
g'Uiniento se a<buse en l a . •d i s cus ión ' de 
áo'S presuípuiestos d e G u e r r a y M . a r i n a . 
C i e r t o q u e h a y ni-ucbo tp¡¿i a iprendei ' 
d e l a g'igiaintesca g-uierr.a p r e s e n t e ; pe ­
ro—.auiuq'ue l e g o s e n l a m a t é r i a , - ^ m o s 
Piarecie q u e , a l cab.o d e n rás d e f l o s ' a ñ o s 
de_ l u a l i a , a l g u n a s e n s e ñ a n z a s L a b r a n 
br indía idb los í teo.nteKjimientes. Y , so­
b r e t o d o , h a y .oosaíS q u e n o a d m i t e n és-
ipera.. ' • " 

E l coiUide d e C o l o m b í , e.n u n b r e v e 
y ajcertajdio d i s c u n s o , o b t u v o d e l m i n i s ­
t r o Üa d e c l a r a c i ó n d e q u e « s ,nece.saria. 
y u r g e n t e da c o n s t r u c c i ó n d e u n d i q u e 
e n l a Caa^naca; m b i e n , poa- esta.T .aquél 
d e s t i n a d o á t r a s i a t l á n t i c o s , e s e n e l -píe-
e u p u e s t o d e F o m e n t o ^ d o n d e -deberá 
apaiTecier l a conis ignac ión i coírre's.pon-
diemtei. i P o b r e ; S r . Giaisiset! 

E n t r a r o n l u e g o em danzai l o s r e p u -
biliicauoíí, l lenois d.e 'fu(ria 'tobsii^ruioeio-
n i s t a y a.nsioisos. d.e deisfoga/r l a cóllena 
q u e l e s íproldinjo l a comoes ión d e l au ­
m e n t o d e loiS(_ h a b e r e s d-e l o s pá r roc . a s 
r u r a l e s , ofrfeca.da po-r «1 c o n d e d e 'Ro" 
manoiiieis em e l S e n a d o . 1'' l i a b L i r o n , 
mientíra,'s_ n a d i e l e a O'ía., .loig Sreis. G ó -
m e x C h a i s , S a n t a O r u z y Ayu^so.. E n 
n a d a coadyxTvsKrioa' á mé jo r i a r e l p r a s i i -
p u e a t o ' d e M a r i n a . .Intan'-iaiáei 'ou s im-
p l e m e n t - e |:>a,ra o.bstriiQcáo.nar, .pomo 
l o i n d i c a e l h e c b o d o q i ie «1 Sr^ SaJi.-
t a Gru?; n o o i i t i c a s a M , lahar d e l m i n i s ­
t r o , a¡n.tc» biieii, la, a í áa .ud ie ra . c ada ra sa -
r u e n t e , exor .esan ,dó leu 'de.'selo d e q u e .el 
gen.eraili • Mi ran í l a ; c o n t i n ú e , « i e í P o -
d e i ' luaifita - ternira. í i i ' e u p a t r i ó t i c a e m -
pi i e sa . 

143 votos, contra 7. (Les Sres. Argüe-
llcis, Paittdia, M6ii¡áeK. Vigó y Suiái'sfe Ocaxüaa, 
ooítservaidferoS, Totsrca eia conítra..) 

El Sr. GÓMEZ C H A I X -jaamuiB un tinr-
li'O. ou .(.«.nitra deii 'oapítate isegiíiüd» (Ley de 
80 db Julio, do 1914, eraeeiro «Jiisíinia-V'iiat.í> 
/•iift))), A.p[r.o,Teel¡iai ia oaaísióu par-Si oomljatii' 
fe toibíuids'iíd. 

Déspucíj do ooaitast'Milo el Hr. -OALAHZA, 
iiactt uso de la pa iabra e) H.v. SANTA CRUZ, 
quien cüusa.ino el 'aegintido ta.rco, ra-ostrán-
dosa de cMifei-niidiad COJÍ el epitelio stieta-
Ei'do por el jnin.istro. de Mar ina . 

Incidisaialcieate protes-ta de que el Qo-, 
biariiü haya aceptado t<a al 'Senado lo 'd« 
las aS'ig.naoi.oía&'s dei Otero-, y «.niuncáa q.u.e 
¡a lainoría. .radie.*!, e,B, vista, de ese pranse-
dlecp d«l Gobieí'no, hmé ol»truceión. 

TVcmiaia haioiendoi votos por que al lai-
aiÍ8tí-a pueda eontintsar e n el Poder ha*t» 
qua la «bra d© la p,o<t«ixoiaH,d»d ¡tU'axítíiia,a de 
Espaüa haya sido hecba. 

Le. oontfsta al. Sr . S Á N C H E Z OCANA; 
•ratitá.fiea ol Sr. SANTA CRUZ,, y el señor 
AYÜéJO couBíime el tercer tu.rno, p a r a de-
oír, ent ra o t ras ctsas, que I>, Edkiardo Be>-
not deoí'a h ieo cuandfo deoía. que Oádia de­
bía ser la prirmera. baSe ai.aval da España. 

Le üontesta el Hr. GALABZA, y rectáft-
ca el Sr . AYÜSO; pid'eri voi-acíón nominail 
kís repiiíhMk;a.na<5, y es ap.robadu el capítulo 
poíT 103 contra Í2, " 

SIS tevaiuia la fsesdón á la« 3tra«Ta y d1«z. 

BI MINISTRO,: S í ; pero n.o en ese capí-
tulo. Ya he dicho que, deatpo .diel articula­
do de la i o j , se tomarán la.s •medidas nece­
sarias pana reaÜEar esta aapiíración. {Miu¡j 
Usn.) . 

(Lá Oáfflvaira ee h a aniaBado y es'fcá rebo-

EL CARDENAL PRIMADO 
«Dasde kiogo, -alg'aEa-e idea* expuestas por 

í4 dignísiai» señor raiaistro do G-racia y 
Justi:BJ>a paa-Goe qud sttlioitaTÍí(.n l a i.ocJína-
oi«n-d© mí ánimo, á dacir algo sobre' los 

SENADO 

Ic ridad 

Oon 
n í tu ' l o , en, vo ta .e lón no.iuinail., 
l a t a r d e pajiiaim'enta,pia. 

•a»ro.baf'iuj'n diel s e a r i m d o ' ca -
t e , rminó 

;)s jóvenes y la can 
jf . 

F La Asooiaeión ide Ei^tiiidiois •ponifcenoiarjos y 
Sebiaihilitaicáón de,l d'eiiinoueate, qii*^ prei&ids el 
teáaidloír S r . Lajstrefs, h a organiíaado una ími-
iá8n benéfica pa iu 'a,uxíliar á la «.Ca&a de Fa-
aiilía», paffia jóvenes ahandonados. S© eele-
feísará en el teatj'o d<? la Princes» tíl día 16, 
í.laiwauaita'Oide la'ta.rd'e. 
__^.'¡poin/árán en e,ioeaa «Nido d'e águi'k'S», 

^^eiTiflXíiUDeB Hivais, y «Los, hoiígsuaaaíoss, de 
Dasero, Larrnbieira, y CSailtója. Amali» Paoli 
santará «Mignon» y efl arla, de Lott i , «Pur 
djoeati bocea bella,!), y D. José Aíasoi.M Agui-
wr ittteíiprietaiTá el imonólogo «DeisoUbriniiento 

1 tapontante». 
- 3a. ia seoretaa-ía geiuena!, Argen.sola, '36 y 
' * „ ^ . faioilitan ou,autos datos soliciten las 

iTisonas á quienes intereac. 
La reipnesent-ar-ión eistará á cargo de las ,«». 
r i tas d'e Murieil, 'Reilg', Rodríguez y Riaño 
Siré&. Gómez de Alia, BI. Mendieta, líoidirí-
6Z, Maseras, Aguilar , Perucho y Pr ie to 
yo. 

; Círculo de Bellas Artes 

-f~' Fnograma p a r a el ocmcierto del viett'n.Qs 16, 
fi, m'el t ea t ro de Pr,iee. 

I*», Primera parte. 

.%j'-.'Webier.—^Obe>rtiUíra de la ópeo'a «Euryante». 
T" Samdel .—Largo. 
I B^buasy.—«Petite Suite». • 
I I . Eji ha teau . I I . Oortege.. 
,• • i I I I . Meniiet. I V . Ballet . 

' I ' / Segunda parte. 

' " l^vopanak,—Quinta sinifonía en «mi» m»-
_^,.^^^ ' ¡Qior. (Del Nuevo Mundo.) 
' '^ I . Adlagiio. Allegro inolbo. I I . 

j^ Largo . I I I . Solxerzo. IV . Alle­
gro con fuopo. 

'' Tercera parte. 

•^ •'F. da i a Viña.,—(oSierria de Gredos». E F O -
oaoión sinfónáoa en forima 
de poema (primiora vea). 

Wágner.—Obeortura ,de «Tammihauserj). 

Función á Nuestra Señora 
' de Guadalupe 

J » iglesia de San Jenánimo hai cele-
t \a colonia mejicana ,qiue, por Ba t rona , 

.•g, la Virgen, bajo esta ladlvooaioión. 
"'íjfisjdor, D . Diego Tar tera , oonsiguiió 

«iteaiíis!m»r-'-y opanioveír .ai mianeroso aud i -
; tÜMÍo que Ha esiditoliaba, ireoordaadio las glo-
í', |e|^ mejiioanas, que la Virgen ©vooa, y albo-

,̂ aa&do elaouentísáiraamen-te por l a f ra tern i -
"' Ifiliispiainoaiaeirioana. 

i'jtaa iniaujníerables f^ieitaafciaes qua reoi* 

CONGRESO •• 
S E S I 0 N » E L O Í A 13 QE D I O I E M B B ! 

Su abii'« ia, ísesión á las taies y quiíaoa. 
EB) al banco Bffiíol, ed miisnistro ¡da Mariaa... 
Varios íHpatadbs tís iss. Jiisyoscía p.idie'n vo-

'ta«ión nonuaítl ¡Mira «(pisobar .él aut*, y es 
'a.pr.Qba'd« '|wr "SíJ-votos. 

• Ruegos. y • preguntas 
Jflí' Sr. • E S P I N h,a,ce un ruego wl DiBiistro 

de Ma'aiína. re.spaeto. ail Gtj¡r,íiipliniiejit.a- díS la 
iey d's-Mayo ido lí>ll , rog'Uikn.do las pcm,s.id-
jie.s efita',bleci,da,s psirít: ilciá abd'.eros r£«8,'.ra!d'as 
do la Ma(a3t.r!a.na.i <h ios Ajiisoueifes del E,s.-
tado . . (.Ei orador es muy .̂ x teiiiso; la CiáiHija¡-
r* sie distriR», y los diputados', hablaado 
unOiS tíon atti'Oíí, no cüejían oír al Oiraídor. . BI 
Sr . I J A OIEiRVA pidfe .«rilenció.; ei presiden­
t e ri© j'a OAltAEiá Ihains 1» «to-oiciou a'l •si;:-
iror Bsipin; .tíl Sr . LA'CJ iElWA proitesta, y 
se ijn'orauB'va uii íbren.» inc-i'd'snfe, 

E í Sr . GÓMEZ .COa'.AIX .aauíioia •una in-
t!e,rpd'aaión .sobre .es'te- asunto. 
• Él S.r. .Rt:)T).BIGTjEZ (D. 3'.eoírM4'do) ' po,ne 
dte r<íliev.e las parjuioios c[ae é Ija Goaiuña y 
á toda la r,e.gión gali.«ga causa, la M t a d'O 
transpostes , líiecujeirda q'u© ya hac» semanais 
í'isitán ,dfeterad¡a,Si en los muelles dal p'U«fi;o 
hetncudittá xnás día mil tanakidia-* <i<i ¡rí»r.can-
cí/as:. , 

M.a'íiilie.=5ta que. él .Golbiaraio 'tLasne fflrian oul-
ipa .en o.'itoi, pues oon un .arti.,teirio. «o «t.>trito:S 
ümites lia tínitérudíido qu.o' di pa-oibieiiri* de 
los ttfa.M.sipo.Ttas. se re fe re tí.ui:OKimen!t© A las 
!3u,bs¡ist(í..recia..'3. •Señ.'ala, que ea un vicio lan '"©]' 
Gdbiarn.o el Keso'lv*sr todoia los prol>]einiia.s mi-
íranda .sólo á Madirid, y piidla que las JimtiaíS 
die Tiria,nis¡ooirtes, .de SfuiÍmj..,st©:n.e;siS', o t e , estén 
form.adias .por pepscSitaís ooimipeitiOíates ó inte-
resadais y no por p'aj.ií;,'oiia,j.c',i poilífcicos. 

E l minisíaio die FiOAJIENTO, adya-tidio por 
el Sr . VILLAN'üB'^''A de que ya, han tíi--an,s-
iourridio las haríais .(testinad/ais á imegos y pire*-
guntes , proaneite •coutósiiar iai.añjaiU* «1 «.eñor 
Itodirígueiz,. ' ' 

Discusión de los presupuestos 

• El Sr . ARiGÜE'LLES consu.mio e l torear 
turno en contra .del .oapíbuHo, pritn:ero, déí pî e^ 
supueisto extra¡or,dinairio, sosteaieliidío que dteis-
dle lai le.y die 1908 .s's W hieoho en to basas 
niaivales una lalbor muy iaconiipleita.. Eratisn-
,de que no diabe dtesiouidiair,s.6 la de.fonsa die' 
didias baises. 

Ei Sr . GALARZ.4. le conte,sta, por la Oo-
másión, manjifestandto que, en cuanto á defen-
.sa dls la'9 baiseis naivaleis., nio &0 puedo «üdioptaír 
laadlidlai a lguna dafiniítiva, vis to qu« la gue-
iiria aún no ha dicho s o b r e ' e s t a ¡msitsria la 
últiniia palaíbi-ia. 

Intdi'vienie. el oomdJS día OOLOMBI. y ei 
jffiinistino día MARÍINA l e contoisitai bróve-
mente. 

VíurioíS dipuitadas! piden, voitocdón nonii-
. mai., y .es eípxoibaidlQ d.' ciaípítulc» prisacrfli .uor 

SESIÓN DEL. D Í A 13 DE Di&IEMBB£ 
A las euata-o albna ia, ,siasi6ii el Xúm-qam 

d© Aiih.üiOtMÜ*,S. 
En" «1 banco mzDÉ, los mini'Sitiros die Eatado 

y de. la Gnei-J'.a.. 
Sin luitígois: ni pnejgimtaB s« .ant.ria en él 

OÍI.DEN DEL D Í A 

' Menaiési ú@ Seaeioite^. 
El Seniaidto ¡>ass.a á rieunia'iie en SeociomeiS' 

paira lelegisr Ccmis.ioines' qu,© dfiotaiminen los 
provectcs ' d'e ley fijaiidiOi las fuerzas mili­
taras y niav-B,les paa'a. l^l'J'. 

» » » 
A lae cuatro v cua i to se reatuuda la sesión 
E n el banco a¿ il, el presidente del Consejo 

% al animstio de Gracia y Jus t ic ia 

EL CARDENAL PRIMADO 
((Me levanto, ^€uu..es íeiiadoo^s, para t e -

uei el honor de hacti al Goibiemo d© &u 
Mr j j s t aa unaj p iegunta i^enclla, de ou^a 
lespaesta dej cude—albugo la e&peíanza ü© 
ello—que se des\ aneizoan flgunas iniUietu-
ue,s que \enimos espearmentaaíio lo.^ Prela-
d c V, al pi opio tienq o, que se satisfagan 
los anlietOB dio mujhosi de íosofcios, y «oin 
r j t o que piudi.,ei a deoii de todos , los cua-
le»; anhelos aun fuera de aquí, es tán signi­
ficados j cíi&ta'izados en una oaiaieaite de 
cp nion grande y ipodaiosa 

HalUtimoinos en rsispei^s da quei venga é 
esta OamattT para ser ob]eto de su estudio 
•\ ej^amen, 1 pieiupiu«-to del Mimsi/eno die 
C 'Bda "V Jü^^tuia pni el ruai^ Cc^ari, ooükro 
san^ s inu\ b on todo<- el capitu 'o llamacfc 
de Obliga lo^es cclesn isí icas V los Prelaffu? 
^eiadoties, j a i i de tea inmT H Tuiea (Te oon-
d i c t a que (hemo»- d<» «6e,uii en las. d'^bate.= 
iiuc, mu d-uia h<-bi-lU de piodiu i-,e gobi« 
es te mc.smpe--to ísOiKitamos r e ijatuo-,a,men 
t e deJ Gobjemo fc Su Majestad &.i <i ¡bien 
lo t iene, ittna d«;(lar"f üii i l i r a cxiT>''ícit'T-, 
acsexoa de un pía t<> cin i to cii ei CUAI t» 
concenli M3 uor djciilo a i de iiresente los 
det^eoy r el intofw inmcipaJ qiui tencni ís 
les Piieladw ) c r t t a t a i s e i(»a]Ta<int.e d̂ j una 
cc=;n nigenci-íinia 6 'nat>ls2a^j e 

Tífdog conoces , (poiqne son del doímasiiio 
iM o lit I u ^/oiu <- T solpliO" fcrmnla-

1 •- )ioi crl E'̂ ^stoirW'̂ n tóu fA^o dís « 'gui i ' ? 
TO [O i s «ojj.cBnic^í ^ a i a "& mbiiianin. -reí 
<" idlsi a"ra«it"» smaufhoi.a nía.'? aap'U'^t, »i oir-
?í d<» lo ouo s<> vipon.'- <"'« I4 Tgle^i-' % ñ"> 
"•ui mimst os eu E--pañT Tua"? oompi^r Jemos 
prrfcr-tTmoTtf^ —..yo Siabiamct'í ^ás cmi.pifn-
deTlo''--<(üe diílo«l"iidíw tejsnpteppb'c" c o 
qiií» snieüe lbTnai^>e l,t=i rnpuTP/ias c'c ''a l e i 
Ijdid murh.)'» ^(^r(>'^ v" <ypyr¡pm irt^uf''f'?mKi 
tf á LTI lohij i tades vidt ipHa^: v WBU. gen" 
jí1S?'5 

d>- ¿}<y vilo T|<'J íudT, •% aip'jK-ando uaaij y 

ras , 3 
fif'pB ]ip TOon, ifiTiado l i d l «SP—wf' 
iiient«> d« todtí'í M>¡»ohn^ rV tjno In-s p4, 
iioro<i les <)iia"y de aimas los ouiats d*» <j¿, 
to;i,oiM m í i j ot quo (on •* ' m e n lo <ju© rul-
aMuif^itf '.f> .'ip tí» 1 TGau'o p¡ Cfjmo nufl] 
i^bteu'ian % «'wí'iutfu , q le ia, *>% dis í iu-
-írtí, scfíoK's sAD„do.iioi!- la, dotaiiio" «aiisl 
d) 11 ind páselas 1» 

Aí,j pu(?.s, I1 p)¡>gun*a que, «n nombr» 
de ni <5 •veDOJ abtps hermano^, v en el inio 
o otjio form lio 1} (iob'eiiio <if> '^n Maje^ 
t i l AS ia s.gmeufí ' r Podt>mí!e toxOJSr en 
IIP t-l Robieiuo rcíci'oricürfo o 1 ^ nece^i 

dRj-) uigetitísi i> -iiudidera'T.ipn'p Axhíínia 
r» Kifcndo fioinieote i, s e o<. de» la opirunri 
piihlií^a y s«oediñRdi buenaii »utf a l i s >.i' 
1)1) 1, rps-Dfiíuo 0 5! V •'eili^nda'! de Ins P i e 
l idos t r ae rá í̂ n h «ec^ion co le^pondu^nte 
d<I pip unl'e^to d-í G'•^(-l^ T T u ' í i r n , ]i;i 
m i d a di- nWií>-ioiones de Culto v Clero, 1̂  
c i n l d n l Mif!Mfe»)T'> Dita que de de ol p n 
mero de Eni-m ¡ u i n d o empiec» á i cgn el 
P 'p 1, incito m 'deutalmento ' dei>dp P S I 
•I", cha t ned ni conta" lof niísetOs cuia'! pa-
110(0-? de ald'^' ron H dotación de lat 1 000 

\iii ñp eo ri^etíuntaír mas al Gobieiuo 
^l< i dispuesto a lia^.eil/i puin cuando pa­
r í ello sra nenev ie r eu-'-ablar negociaciones 
lí *.<? h%-í„n entablado -^Í. ro" l i S i n t a Se 
do mita cnvi 1 esoln/» «n el H e i o -"odo y ' 'M 
Prelados infliTii¡i.!mos rendada -̂  sunusa-
rr(infí> nuejvti 1 CPbp?T I' 

r „ ' is t.nn l-i,, piej;nntT=! ««"íifiopo v como 
<-f> fi.iñ de cosa i^^n M<-.i'\ m i s pi í ) atín 
<ine mínima r >n ser rainnm en j i i i d i sn-
Jio Tío tengo inat (no imnd r cmo di t i f i r 
"I Gobierno de '=íii ISra^sÍTil aquelbi for 
n u i l (^i fltf lo hiowreics Dio» o lo pre 
intí» f %i no o<! lo de-nandc » ÍMuv bien 
nniv bien "I 

F ! min^ t to de GR AOTA T TrSTTOT/ 
IVwdM eji piijuer matante dleeOiaird ell GobJe,r-
no el sntfiíás que le, iinspinaibim h ? pár^^ocois 
rurales v lo ntfrr^aiia qu« creía 1» niie)Oin, 
rp sn sitiwdion aen'> pu»s, qu,e e=taT oon-
fnrme, oon la- pi nvaisi aipípeteíaloiioní̂ s dr 1 se­
ñor 4Ticlbi«»o de IViledo P a r o al ifespeto á 
la Iglesia irwi d« ail Gobií'inio moduficíiir «.] 
< api Olio c iievyondtent« del pr€=5uiijiiiesto sin 
••"Taifcaír con l a í-kinia Sede, segdn lo csmveni-
do en P504, poique no puede liaiaerüo en for­
ma 1 nilateial 

Ahora b ien; como el Clero rmial la m-wi-
rssa, es tá dispuesto á. «.diapéar reísolucuones 
paita que lia,a'¿>. que ée aieuerdk» las dos. Po­
testades oontiratanttes resuelfuan disfiíiaitjvív 
mente el asunto, los párrocos r u r a l « disfru. 
ten dsl haber mmimo de 1 000 peseta», 

r P ŝ ^ lyrjoip <i<,o I „ii+(3 ociudtfo qiie 

fiindlairnantoa e«an;ai«ilí!s dé 1» oaestióa qué 
es objeto die liuasiíaio de'Eatei; mas m e re t i ro 
de estw poixiuo, si o o a a i ^ U^as© ya habría 
lüOimeB.tio opar,ttmo píiípa feviaaitar la diiscu-
sión á 'tod.a 1» aiituira y á todia lia. grandeza 
qu« ella ea m.ej*oce: peno Offima'etándome al 
ssignifioado ©xcíaisivo d'e iila p regunta que he 
tejüiiido ei .honiox d«s diTigir a i GoJwemo de 
S u Majestad, qiüern íiiie Njusdé perfecta-
imenUs S Í«T» y definid.», sin ajabages, Bva 
soiniíbiras, sin osSou-ridades, Y .porque ó no 
lie ectandürio. todaví'a bien,, quie ea inuy po-
tii'ble, ílo expu6£.):.o por el .señor niin.istro do 
Gracia y .luís'fci.c.ia, ó paréceane a.sí atií>l>air 
íi.lgiim.aa aiabliaiS que . yo dlesieaoría ci-ue que­
dasen ttomp.liet^aieiate, noMemant*, desvía 
neeidas. Oonitaiíaos' ó na ooaitaiaiüs expre­
sarme», te, e a la foiima oue eí Gobie.rno de 
Su M*,Je8*a)d' t e n ^ á b i en ; no h«íaas de 
poner coaadücioaiies de aningiin, g«n.aro al Go-, 
biarno.. . • 

Pea-idonan loe eefi«re.s senadiores: deside 
IiJ.ago, he eípuestoi mi d u d a 'iietspecto de la 
inteligencia ©kaciba dte lo njian.ifestado por 
el soñoír aiámista-ü de Graoi» y JuBtioia, peíro 
r.eailiuiMi'fce 11.0 me ha parecido bas tante ex­
plícita y bastarnt© clava y t e rminan te la 
ruanifeatacion qfro Ka hecho el eeñ.or nrinis-
tro de Gracia y Jus t ic ia en aoimibre diisl Go-
bieiruo de Su Majestad. 

De lo q.ue tir:a1;aim,os es die sa,ber si en el 
preaupuiesto pró j imo ha de i r la consigna-. 
ciíín safioiente paira satisfacer esa. necesi- • 
dad' á quie me he refesrido desde 1 de Enero.» 

. E l presidento de l C O N S E J O : E n el de 
Gi'aoiía y Jus t ic ia no. . 

EL CARDENAL PRIMADO 
iPíaíectñineint.^, señoies , esta muy bien 

^ A, mi que mas me da que ivaya á un lad'o 
o d obro r" 

No 1113 res ta m i s que reudj- el te=t momo 
d j niie^tia g i a t i t ud al Gobierno de Su Ma-
jLjUd dei-p íes de aderado el concepto 

Es te t i anquJo el Gobierno d^ Su Majestad 
de que cuen+a r^iii el le^onooimiento mas ex-
p r e s u o n a siolaanoute do los Pielados, sano 
de los poibieii cnip , que están espalando una 
palabia d© ei»peraiL7a » 

El nwnwtio de GBAf l i V J U S T I C I A b i e , 
vemente l ep i t e sus afiímac ones, ratificando-
ne en su declaiaciun 

El Cardenal P R I M A D O nue-s^imente da 
la.» gi acias. 

El S I SÁNCHEZ D E TOCA, Nosot-os 
e'itcnderpoe qne no se puedo modifxcaí el ca. 
pitillo del piesupue-íto poi lei-peto a l i s Po 
tcMSides concord »ai-te* ^ a e e m c s que H so­
lución dado, es b en p a r a la Igleeia v p a n 
F1 Gobierno 

Claio "sa esto por unanim d i d todos debe 
m i s felifitamog por el !¡>UP«.<) JG e ta ^ardc 

Poi lo que Tiene el apunto de pi=ticia v de 
díKoro, nooOi.aos tuvimos, desde li c^o e,ian 
t n n q u i ' i d a d , seguros de que, P roí d i rio el 
p¡ ^oed'mient^, no h i b r i a difrUncion en t ic de 
•^echas é laqmerdas sino absoluta imaniirai 
d.id 

F l miuis t ro d« GRACIA Y Tí SlTCIA. Fl 
Gobierno, vintes de dcbíaitir e'ite afeunto, se 
oirie, o a 1% S a n t ^ sSelde. espM--índole s i 
paeVupaoion noi e' Ole^o r u i a ' d =;j.np«to i 
l e i i u n c n r a a ígu ' ic , benoíic os de les que !P 
cífUcede el Plotc«3olo 

f.L CARDENAL PRIMADO 
«üSeuí i"il uu iil,e p ' - a lud \r que ii nguí 

t t ' i ^ > nu Oi I ii«,r tormadu líaspect-» i la ¿nn 
roe 1 " u <¡ impioT leu la de (Iss !.;=>-)* ones (̂ "1 
11 de la Santa fe» > , en en ru lo a e te» ],unlo 

fíj-if^h) qu PÍO iPitoiar al G(-Di£mr j .̂ 1 s( 
1 ( JHUí a o f"' G í« la y l a s t i n a el 1 < m i 
t u r n e " t i ol̂  1„ l ; l ( s 1 € p^íiíjl,! al ui n > 
ü t m p o líU l i s ¿i,< í'- > . 'p ' íud ¡ leal ) '3 -
'•«lAfaeiite il ""i ~-i'(li<>.y (i<̂  1c i -" u U^ 
n b"" s niiííibiTs í ) 1 p qne b.̂  pi iiii.'i 1 idf 
N«i(̂  111.3 s 1) 

1-1 , . , 10 niL> c'rT (. 0 \ ^ i K) M m u u 1(J 
n G i ' 13 y lu I lia L.Í PAPUMÍO con toda 
oUriüi i 'a dí^riMwn del ü h mo, i AP no 
iei!oL6 3 bU MI luiPA tiH cinduic-ta sfáitulad»; 
811 f] tdi,.., so , ^ne (1 je , ido ue"e ano ti 
p i BiiJo < lí l í n n i ^ 

i s a k a m .í i li c tuiri de pi i c i i o , j i o -
olirij nc iWci « í H i n a i f \ K i , i , no nos ibi-
»(i is 1. *:\pü>iei a l -̂  •"¡ri iid„ qu p (d ' i 3 
U" í'ati A sel Muj 11 ^, ¿ iiu-nü> ali<jii <fie 
•Iwfi íáliai la (Ol 0 1 u , so 1 igimo- U 
, p 1 in <vf 1 ís P ' 11 

" s) {|u - ) di 
s U ' '^U 1> KJJ < « do il V 
n nds enidS-oüra- (mi-

! oirse que ea el Sonaido no so e&iudian las 
i «uostionos , y que ,se a.tiendeQ lOs intereseá \ 

privados, cmuto se ha dicho en el Congreso. 
Ataca rudamente al miiiieiiro por lai for-

í ma en que remite el expediente, y le re-
I quiero paira que . iníwvenga en al debate . 

El r»;ini.stro de~ E.STA.DO hace u n re»u-
I mcn de la disousicín, diciendo que el decoro 

y hu . dignidad d é E s p a ñ a exigen que s© 
cüin.pre definitivamento la ca.3a da Berlín ; 
rochaüa las acusftcioaies y las malicias de! 
marqués de VaJdeior.razo respecto á la de 
Lisboa. 

Espone los antecedentes de ia cuestión 
y terin'ina' haciendo un elogio del Cuerpo di­
plomático, por su proceder en ás'te como eu 
todos los a.9untos. 

Rectifica el niarquiís de MOCHALES t a a 
oxtensunienta que el P R E S I D E N T E le Ilat-
ma la .atención,, por estaT fuera del asunto . 

Ta.na.bien reotifioa el marqués de VALDE-
T E R R A Z O . 

lí l Sr . SANTOS Y / .E .RNANDE2; LAZA 
liaiblai p.aj'a aHiusjitonos. Expone brevemente 
BU oritario favorable á la oáncelaioión de la 
bip.oteca de nuestra cas'a Emibaijada en Ber­
l ín, y pide que ee dest ine u n a oantidiad pa­
ra compra de edificios parai nuestros repre-
eontaMte.> en aqueliafii nacilone.? que han ad­
quirido oa-sa en nues t ro país . 

Sé suspende el débate v se levanta la 
gesión á las ocho menos diez. 

4 % INTERIOR . 

i Serie F . de 50.0!» pea«tas 
j E, de 25'.00D » ...... 
» D. da 12.500 » 
, C, ¿e 5.000 » 
> B, cte 2.500 » ...... 
j> A, de 500 » 
» G y H , d e i 0 0 y 2 0 Q . . 

En diferentsu series 
4 % PERPETUO EXTKJRIOR 

Serie F, de 24.000 r<<5s«íal5 , 
j E, de 12,000 J. 
3. D, de 6.Ü00 » , 
» C, de 4.0Ü0 » 
» B, dé 2.000 » 
» A, de LOOO s 
j GyH.do!-OOy200 

En diíerenles series.... •...• 

-;á80 
7450 

1810, 
7S05' 
7o0í> 

7610 

8140 
8i 50 
S3 80 
8830 
83áíi 

COMUNICACIONES 
Del extranjero. 

Hoy, 14, la E'staifeba die Cambio for-
niiairá deispiaolioí -pana A,niórif,a d«l Sur . C?"»-
por español. Vía Coruña.) 

Bobt ín (id Teiógrafos. 
TWIegraimaB en depósito, no entregados por 

dliferenteis caneas: 
Allbert; Vicíente Pé rez ; D'olores Antói» 

Margado, Jorga , 4 9 ; .Fraucisico M a r t í n ; M'a-
riano Utrera Cabeza, Torrijois, 36 ; Remi­
gio Vargas , Babegaray, 6 ; P,riolean, Migital 
Ángel, 3 ; Ductti, F«-naindo el Oatólioo, 27, 
segundo; Alicia Pino, Peligros, 2, .segundo; 
Ca,stella. y Campuzámo, paisieo RjeiOoHeStas; Six-
tean ; Elía,» Vaii-ga,»; Edmundo lííigo, San-
tiaigo, 4.4; Fr-ainiciisico So.tooa, M.itjaires., ,20, 
prinicipal; Emilio Ortega, Alcalá, 13 ; Matil­
de Roca, Casielló, 3 ; Dolores Gar.cia,, San 
Leoina.rd'o, 14, .principal; Jo,sé .Ezqueriro., 
Barquillo, 24, .segun.do; ,Ma,nu,el A.i;isu, 'San 
Pedro, 1; Oedires, 'Ca.rreta.s, So, principal .iz-
quiieii-dla; Miguel A.rbojia Coloan, caite ,diel 
Prado , 12, tericea-o; Antonio Bsipin.osa, Es^ 
trelia, 2, te rcero ; Fa'ancisco B'eneto, Álamo, 
3 ; Eduaido Gonzáleiz; Rio jais, Otetella-
na , 15. 

Oposiciones á Correas. 

H a n ..siídio iaproba.dd,s .en el tenoer ejaroiicio 
de oipio,S!Í.oió.a ilio.s iseñores Biiíguientes : 

Don,,Em.iílio Ruiz Aylltín, D . J u a n Buiz 
Dana, D . Es-tebian Riuiz .Piárez, D. Ju l io Sáez 
de Buiruaga, D. Pecfco Sáieiz" Díaiz, ,D. Fíins-
to N. Sáez Sáez, ,D. Joaquín SaJa.s Ta'ma-
r i t , D . JiLstinu A. .Síalm.cTÓn Caill.ej.a, D. Vio-
toriame Sánolwz'B.cniito, D . EV,aT.i;sto SánolreKi 
i\l.alin,a, D. JOBIB Sá'iK'h'Oz .Pastor, ,D. F.ra,n.ei,.9-
m Sáncihez Pérez, D. • Aqu.ilino. Sánchesi .Sán-
ohez. 

Dan Julio Sánriic^z. Sánchez, D . Alfredo San 
Maj-tiín G-ntíéi-Bcsz, D. Ensebio. Sant iago Sbla, 
.D. Ar tu ro .Santo Do.mingo Marín, IX Euge­
nia S,i,ntoila'y¡ai iCasioajo, D. ,Eim,iIio Sanís Aicnia,-
do,_ D. Lniis S'ob'aS'tiián) Ooa'dóu, 'D. Tomás^Se-
gréllcs Niquer, D. Tomás Serna Moreno, don 
R.a:fael Senrano Cruz, D, Jo,aq.uiía S-enrana 
Pérez, D, Lúi.si iSeriv^no Tit-espari'ftrue, D . A.rir 
tcHuilp Ketnriano Zaimora', D. Jisan, Seirr'a'no Zn-
riH.gwẑ a, D . Ma(n.uel iSiiejr.ra Jordiaíma. 

Un distintiva. 
- Eni el Coinsejo idte Adimini.stra.ción da la Oaia^ 
Posi;al Ifué pwsifintiadsi. la intícMla co.n,'que lu 
oo:nId•eooâ aríí. á las oifiíiale'S' de COITOOS que más 
seb.ain di.«t!nguiíd'o en l'a proipiagaiudl* d'el 
.rj'o postal. 

pr,o!p'aigaiudl* 'd'el abo» 

Serie E, de 25.000 pesetas 
, D. de 12.500 » ...... 
> C, de 5.000 t 
, B, de 2.500 » 
I, A, de 500 » 

En diferentes series 
5 % AMORTIZABLE 

Seóe F , de 50.000 peseta* 
í E. de 25.000 » 
» D, de J2.,500 » 
» C, dé 5.000 » ...... 
s, B, de 2.500 » ...... 
» A. da 500 » 

£n 'diferentes series 
OBLIGACIONES DEL TESORO DB 

i DE JULIO DÉ 1915 
Al 4,50 % á doa años. 

Serie A, ñámelos 1 á 37.790, da 
500 pesetas 

Serie B, números I á 45.869, de 
5.000 pesetas ; 

Al 4,75 % á cinco años. 
Serie A, números I á 59.131, de 

500 pesetas 
Serie B, números 1 á 48.597, d< 

5.000 pesetas 
OBLIGACIONES DEL TESORO DE 

1 DE MARZO DE 1916 

Al 3 % 
Sürie A, de 500 
Serie B. da 5.000 ídem 

CÉDULAS WPOTECARLA.3 

.500 ptas. núms. 1 £ 433.700 4 % 
100 ptas. núms. 1 á 4.300 4 % 
500 ptas. núms. 1 á 91.C00 3 % 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid á Ariza 5 % 
S. E. de! Mediodía 5 % ... 
Electricidad de Chamberí 5 % 
S. G. Azucarera España 4 %.. 
Unión Alcoholera Española 5 % 
Cooperaiiva E e c t r a . . . . . . , , ^ 

ACCIONE» • , 

Banco do España 
Wem Hispano-Americsuio.. 
Ídem Hipotecario de España.... 
ídem de Castilla 
ídem Espaíío! de Crédito.: 
Ídem Central Mejicano............ 
Ideim Español Río de la Plata.. 
Conipañía .Arrendt.* de Tabacos. 
S. G. Azucarera España. Prftes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
ídem Duro Felguera 
UniíSn Alcoholera Española 
ídem Resinera Española. 
ídem Española de Explosivos.... 
F. C. de M. Z . A 
F. C. del Norte........ , 
Hidroeléctrica Española.. 
Cooperativa Elecíra, serie A . . , . . , . 
ídem id., serie B . . . . . . . , 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréstito 1868 ,,... 
Uem per resultas , . . , . ,„ . 
ídem expropiaciones», Interior..,.', 
'Ídem id,, Ensanche..., 
ídem Deuda y Obras 
ídem Villa de Madrid, ,1914..... 
Canal de Isabel ÍL. 

84 001 
fio 50 

I 

87,50 
S'750 
870!) 
87 00 
87 00 
87 £0 

95 00 
9660 
9550 
'J600 
95 90 
8610 
8565 

10105 

10Í90 

10220 

10160 

741f 
7 5 % 
7820 
763f 
76 2s. 
7553 
00 0« 

S22a 
82 Oí 
6 3 « 
00 Of 
i O 0^ 
00 08 
84 Sf 
000^ 

87 02. 
S7 0(| 

00 OO 
87 0( 
00 Ol 

95 2S 
9575 
»57fl 
9üOC 
96 00 
9633 

ov# 

loroi 
lOiOf 

.i; 

1021« 

101 sr 

Tairiibián so dio ouent'ai .ditl ni.oviiTiienío'd'e i Cédulas Ensa-acho. !9!5 
fioiiiidois; que exju-(waiu fcisi jíiguiíMitps ráfTa.s: 
op('.r,<i,cio.ueg, ,S2,S..5'2-i; caipiíball',' 17.031.236 pe­
seta,». 

I.a fr-ant^uicia postal. 
.EIj director ge.aeral de Cam.'an.icac¡€n.a'i ha 

m-andado u n a oircuiarr lí t\wlas las oficinias i.tet 
Cuerpo, r(s»rd'án.ld'ole,s la .oWigaoión de ©xa_ 
ittitiar las rBk-cioO'es de •f.ranquícia..'5 conoe-
d.]..dais. ofici'al.m.snit(?, ipai'a- ^rortur cT .;.ibii,,so. qm; 
supone .(íl que iudi-v'i.duo-s ó en ti da (ka ojue » 
ella no t ienen deirexrho gocen die é.sle p r iv i . 
l ^ i o . 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos...,......,..,.,,,.,.., 
Rcsíaí!ra.í,..., , 
Expioelvos , ,.,,.. 
Industria y Comercio 
Duro felguera. ,,. 

10023 
10025 

9 Í 7 6 
95 00 

103 00 

10200 
0000 
0000 
7750 
0000 

. 6 8 6 0 

45100 
14300 
20400 

0000 
8900 
0000 

24800 
28500 

7125 
2175 
0000 

15150 
95 00 

000 00 
28300 
33900 
34200 
210 00 

7300 
7160 

7o 00 
9225 
9325 
9400 
8521: 
9050 
9100 
9150 

36090 
84 00 

27800 
24600 
150 Oü 

000 00 
00000 

9471 
00 00 

000 0« 

000 « 
0000 
0000 
7750 

ocoo 
00 Of 

458 Oa 
00000 
20500 

0000 
00 Oi 
7500 

25000 
2890? 

6 9 0 0 . 
0 0 0 9 
0000 

14900 
00 00 
0000 

000 00 
34700 
34700 
000 00 

00 00 
00 l a 

0000 
0000 
0000 
00 00 
86 00 
90 00 
0000 
0 0 0 0 , 

36000 
0000 

27800 
00000 
146 00 

ü&mbios sohre plazas extvatijerwim 

Fwaineos .s/ P a r í s , o h e q u o , 8 3 . 
Iiib.r'«s 8/ Londiresi, o b a q u a , 3 3 , 1 0 . 

-..-r.--rT>-:.r,-.-*ff-.rí̂ -jíí 

A NUESTROS SUSCRIPTORES Y LECTORES 

El Oard<>i3al FR1>L.A.D0 ^ DiantiO d.»l pie- t r a Emba jada . E» asunto este que hay que 
^á.áíU'íisto? 'ss.^.nxi^a* .bastaats, fiara ^ u ? no pued'p, de-

Mo cowvieti© 1M 
(/ Orim/fí a. liaíPi^ 
d ' f qt^e etjtíUm 
m o j o ' j ) 

Los presupuestos 
ES extrs0rsiii&drl«5 

d © E s f s a d © 
fce reanuda 'a ()s(usion (le este d c í a m c i 
i 1 trt ML-ÑiOZ OllW '"••>, en ••ininoie ce 

la Oomi-íioii, oorU ta al u c u s o qu^ ayei 
pionituCio cil Sr . \ alies y Pujáis en conti^ 
del dictamen 

Jt'ogia el d scuj'-« do e^to scnadoi, y le 
pal I pa que alguna • de EIHÍ. BUicialnas, en-
t i e ell-a» la do coeacion do escn6''ai do len­
gua castellana era On^ni% ha nieiecido í ?n 
ixKievola acc^t.-da q i o el Gobierno ha acor­
dada llwtiai^ al ai nj]icic''o ie la ley de Pie-
suipu6»tosi, c k i o ee, q 16 en la e¡5.ras» onan-
t ia que nuos t ias í jp̂ i a s peí ñuten 

Efi ÍM VA.LL1CS \ FTiJALS da las gta-
eids a la Comisión y al Gob e rno , l e t i i a siua 
euimienda'-i "s pida al inimstio que cuaato 

rie= lle-sí a 'a ji a^tira estisi impoi tantes 
idc'is 

l ie jmmadi ^i distn Oî  ri° 'a totalidad, se 
p i & í }% de lo-i c oitu o 

El nnuqiLs de VALl^ETERlUZO apoya 
unai eimnienda piopou cndo que ST supmna 
la eoiis,ignac on p i i ^ l a cocfnpta d» l í casa 
de nues í i a Lepacon en Pci'^rí,?1 

E ' maiquési de B ARZ ANAl/LA^lA le oin-
tes ta , diciéndoí'e ijtie no se t r a t a de la com-
p ia die una casa detexaunada, poaque, ia 
pioipietana d e la que se pensaba adquirir 
se nie^a ahora á \endeiila 

(El marqués de Mochales hace t r ae r al 
f..pl'«i el Pxpodienifre relativo a la oasa de 
Berl ín, que es t an volua0nos,o que es rec»-
Dido con giíandsg i.Aas ) 

"itectifica el marqués de VALDETE-
R K A ^ O 

Et marques, de ü lOOHAIdiS interviene 
pa^a alusiones. 

Dice que ©1 se trasla la d e L i,boa a Ber­
lín y que \ a á t i a t ax cié ia casa de núes 

©n 
pesetas 

décimos de ia. Lotería de navidad 
Disíribuídos en los §9 premios sigoieníes: 

Uii premio de un biüaíe en tero , e¡ núm. S i . S ' J a i v a l o r . . ' . 
Un premio de dos décimos del billete núrn. 4 1 1 . 4 4 1 ? valor. 
lili premio de un décimo del ídem id.; valor 
Un premio de medio décimo del ídem id.; valor . 
Un premio de medio décimo del ídem id.; valor 
Un premio de un cuarto de décimo del ídem id. ; valor 
Un premio de ün cuarto de décimo del ídem id.; valor 
Un premio de un cuarto d e décimo del ídem id.; valor 
Un premio de un cuarto de décimo del ídem id.; valor 
Cincuenta participaciones de 10 pese tas cada una en e! b i ­

llete 4 @ . 4 4 1 , que hacen un total de . 

1.000 pese tas 
200 » 
100 > 
50 » 
50 > 
25 > 
25 
25 . 
25 . 

500 . 

T o t a l 2 .00Opese ta s 

La adjudicación d e estos premios se hará mediante sor teo, que se verificará ante Notarfa 
publico el día 20 del raes actual. 

Heco ipda i f f iOS á nuestros lectores que i^^-^ |Mt*»«»<.» termina el plazo para los que, 
quieran hacer ó renovar sus suscripciones, con derecuo á los siguientes v a l e s numerados: 

A los que se suscriban por un t r imestre UN VALE 
A los ídem id. por un semes t re . , . DOS VALES 
A los ídem id. por nueve meses TRES VALES 
A l o s ídem id. por un a ñ o . . . CIMCO VALEiS 

A D V E: R T E N O i A S 
1.^ El canje de cupones por números para el sorteo comenzó ayer, en la cal le 'ds! 8 a p -

quillo, 4 y 6, principal centro, y terminará el día 18, verificándose duran te estos días, de t r e s 
á siete de la t a rde . 

2.^ Los suscriptores de provincias que no hayan recibido los números que les corres­
pondan por los pagos que hayan verificado deberán reclamarlos inmediatamente á la A d ­
ministración del periódico. 

3.^ Como ia entrega ó remisión de números pa ra dicho sor teo tendrá lugor sólo has ta el 
18, inclusive, nuestros leptores d e fuera de Madrid deberán enviar los cupones tan pron to 
como los hayan recibido. 

4.^ Con el fin de dar facilidades á nuestros numerosísimos lectores de Barcelona, el canje 
de vales por números par.n el sorteo se realizará en aquella capital en el doiaícüio d e la S o ­
ciedad «La Protectora*, plaza del Pino, núm. 5, y en c a s a d e D . Miguel Álíuá, calle da his-
Cabras , núm. 7, hasta él día 17, inclusive, de! c o m e n t e mes . Los sitscriptores que verifiquen 
pagos m ¡os citados sitios nad rán también recoger en ellos los ftúmeros que les correa-

i p o n a » 
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LA CUESTIÓN DE L A S SUBSISTENCIAS' 

Los ferroviarios del Círculo Instructivo del Sindicato Norte, de Valencia, 
no secundarán la huelga 

Otras dos Realeo órdenes de Hacirn-
y una CÍTC-UIÜI- del ulccuc/t'. ¿tí pao i: 

Wo'rt ayer: la primira td.ta el. tiii;u, 

POLÍTICA' 

Una fórmula para aprobar el presupuesto oráitíario 
_ i d » . — - ^ — , 

El Gobierno quiere cerrar las Cortes' el día. 17 

u huí •riña y el ¡jan; ¡a ^eijundw Te¡jula 
ido lo relatÍTO á las •luulttis que se im-
wngan por infravciún de la ley de Sub-
]^te7icias, y la tercera dicta reglus p<x-
"ula ejecución del ha^ndaf en q-ue el go-
\muidoT civil dcterwinó los precio^ del 
'líirhún. 

El precio del irif/o es de 3(J peíalas 
i 100 kilos, en cent'ros de prudnoción 
sobre almacén, precia que en las lo-

tülidades no prodtocto7'a~s se elevará en 
cantidad correspondiente d los gus-

is de transporte y utilidad d^l inter-
\edia)rio, según las circunstancian de 
da localidad. Sabido es que los tri­
peros andaluces y castellanos han prc 
todo contra ese precio y pedido que 
fije el de 40 pesetas los 100 hilos. 
La hm'ina de primara calidad queda 
jeta á una escala de 9 á 11 pesetas 

'ere los precios señalados á Zo\s trigos, 
m excepciones para loa localidades 
¡on¿e sea inferior el precio de la ha-
ina. Esto parece Í7idicar que el precio 
't la hai'ina no s^ ha caloidado por 
ttjo. 

Las autoridades intervendrán todas 
j eícpediciones da hari/na, Im ciMdes 
ifíííi acoTupañada» de una guía visada 

if la autoridad nuuniciipaí respectiva. 
Tmthbién se dictan medidoís enoamvi-

á impedir que. per transp<>rb0s 
intimes se e<iwÍ6"han'Vna al edtran-. 

m. • • , 

El previa del kilo Ae pan de prim&ra 
10 podrá exceder al del kilo de harina 

igwil clam; esa tasa no afecta al 
:n ilamiada de lujO'. 
La imposición dq Trmltás la delega el. 

mistro en las goh&masimres civiies, 
fiíí, á su ves, podrán del&ffOr en las 
útrnidades locams. La& resomeion^a de 
íjíaií serán ejecutivas y en « í plazo gue 
wla autoridad determ/me. 
En todos los Municipios se estable­
an locales destinados á recibir de~ 

imciais d-e infracciones de la ley -de 
ithistencias; se harán las denuncias 

papel común y se tra/mitanrán sin 
iriiida d.e •mom,ento. 
En ¡a circular deil duque de Almo-

lóvar se rCi,ida la vigilancia, á cofrgo 
i!e los (¡unidlas mumcipales, gwe se 
fjerce^á i-n las carhonerias; los casos 
>we á aquéllos podrán ser denunoiadots; 
íjorma en que los tenientes de alcal-
Je iiista nciAirán las denunoiais é ÍTJI-
imirán las multas, invirtiéndo^^e no 
Ifii/í que wneve hoitos desde el requerr 
\tuto ñ co^riJipradoT y vendedor liasin 
(.tugo de la multa, qj^ie será de 50 ó 
ais pesetas. 

Estas di^posiciomes han sida cmnu-
tinulas á los representMntee del gremio 
ie carboneros, en reuniones celebradas 
(jfr en toa ir, las Tenencias de Alcaldía. 
•Junta de Transportéis terrestres se 
mmó ayer. acordLamdo oonoeder vago-
jíi, pora transporte de carbón, á va-
m (lompañía<s de gas, catalanas, que 
\ihihiaii solicitada, y requiriendo á 
kie ferrocarriles del Norte para, que 
jecilvle el f/ransporte de carbón con 
ftjei encía á otras Oom/paiñias. 

Estas medidas no parecen sufwien-

) \v. nada lia acordado' la Junta respec-
jJííí las provincias gaüepas, y ailí e( 

Una circular de la Alcaldía 
El! duiqu© d e Almbdóvar ba xemitiáo l a . 

siguiiein'to á todos íloiS tenáentas de aloalde: 

«Paira exaíc-to cuimipliimiejQjt'O. deil toamáo pu-
blkadiO' ip<M- el señor igobernaáoic mvil s u 7 del 
aotual\, «sita AloaítíSia-Pneisidenioia, bsuoi&mkn, uso 
de las faoullitiadies que las leyes y disipasi-
táone® i\'-igeiuiti9® te leiOQoímjiíeíQidiaa, vieme eai 
adoptar lasi isigmen/beiS' diapoisioicai'ass, ouya 
obserFamcáia encarece j eisipeira del ¡warnuy-
iCiido celo die y . S. : 

'PíriimerB;, Be> estalMecerá ©1 seaivíoioi do vi-
gilanraa die mu guiarldia. jmmLiaiip'al «n oadi» 
luin» dfe íjaisi "oajibioinieiríiais,, donade íiaSsirá ex-
pueistoi á la visita del póblioa un /oairtiel 
lanunciaidior de fois pmecsioe., en íla í a rma .aoor-
diadé, expa-©sMidJa ¿ada mx-ai éa fli'as tíiassiai d© 
oa.rbójti_ que tenga ed diasipaldho. Dicihio agen­
t e ipeiribiiriá las djesaimicias qoe B© formiileia I 
ó daJ"á lonettitai dáneiotiíumiea'tie db los «asas qu» | 
presiaaícde y qa& tóoiijstá'tuyaaii iafraacióm. dell.'i 
aieíerido baadb , on. los 'casos siigmeaiffcas : 

1." 'Ouanidio isel «xija ipmeicriio aupeiriioír a 
la taisiai. 

3.° Ouacudlo ise ¡niegue lia ecxisitieaiíaija dié 
oaii'bóm. 

3.° Otnaiadjo sa caatesits l a faJte ¿t@ &sis>-
tesL'Giia dte íia> phm áe loarlbán qae ge piki» y 
£16 fiáíiemoai ijibp» dé «laise y iprecMi idtotaiat<¿ 
d» la taisa. 

Séguiiidíi. Omiméoi isis 'proKinalcsa una db-
mm/odia ó se adírieonta u n a dnfaiiQcáón, e l 
gwairdiit imiinicipal á lageute <te íla fuiutoniidiaid! 
«nioaipgadio de este seanviodo otBidWá día neoo-
ger^ no t a dfel dlomicállio dieB oom^nsaSor; pre^ 
vinieudo á és te qniia dsoldiKjinfii dtónid* im d!e 
liiaoársíelé la dtmáóa piaiía 'la iúimedíiátia oouor 
ipairecieaixsi*. 

Teroer». ,Lo« useñ'CWPeía *aniilenttieB di© .eOxaéí-
é&, tam pronibo oomo rBoíbao '¡im d/ániaaiiaiías, 
a^equeriréa pana oefebmaciiián die jtiiok» era rf 
mpakarogami pfflajsa di» la» toas botrusí eŜ -
guiantes , «a yendladior y aS. oomgMiaidtor; y 
« d o s éstos, «e srávimán kHoW «osdkncdda, y 
omsodo ireroeilmin Ik mapeakaldia ée miii'faa, 
a s ta iseiriá isechia. efcjotóv» diemír» é& hm seis 
boiras á^uítea-te®. Oaso <ie ¡tu» 'mtámüAo md 
«I infraatbr, diaa-ám tnwoütja a l J iae^dio pairai 
Siti oobro y Jo pcmAsm em ooaaociimi«aito d» 

.la Ai'oaldía-Pireisidiftnicia, paira qinie adopte la 
• resolMiciiéiij á quo haya Injgar. 

Las iseñoreig tefoienteis. d© alcsalidleí, por sí 
ó por mediito di© isius iagenteis^ ipoánáíii niiisitiar 

eiSibsSoiewxÁéniíom par» ha oomipriobiacáóifi los 
cite lósi hedbas, « ib jiazgaiB. aieloesario. 

Cuiaírtia. E n la (pricoara. deaiuinrfa, y oamh-
dp se haíile looimipirolbada, ilbs iseñkxpes teoiein-
tas 4© adoaild© imipiottiidlráa. la ¡miulta d© 60 pe­
setas . E n tCosi omsioB die aeguadla diennjuMaia, 
tambiéia oompipoibiaidia, tffiaa¡siuitdrán km «nño-
ros tenientes db aJInaJde, em «fl tárUnino de 
TTO9 hora», tos aotiiaicíiion.ias á la Alcaldí?-
)'i-©siidieB.oift, pama que é s t a impoing» la wnil-
•̂a, dentro de lois Kmiteis de ÉiOO á 6.000 po-

.'«•itas qne au tonW la tey, 5 piroced^ á la 
'nifBn*af(ión del ©•.tahüeoimÍOTito. 

Quinta. Los síañoire» tfini'ieiifces de aiIcaWe 
-^ leirv'irán ivmitir á la Aloald/a-Prasidimoia, 
,••; la« dooo dol día y á la'9 ocho df Ja no-
che, rfllaciín de íes ñiR-namci&s rpoíihidas y 
do Tks TOultws 6 iwsgiolínicáoínes dicftadla^s en 
'^nda lina d© «Has.» 

La Junta de Transportes terrestres 
^ E5n el Mámiistieirio i&e Fomento , ba jo la p m . 

sldeacia del dSrectoir d« Obma» pábíica», sé-
ñor Z'orita, ireuiDióso ayer to J iua ta ¿©.Trauía. 
piortes ter'i'estnw®. 

Leyéronse varios teflegnaanas «nviatí'os poa 
las Compañíais, d'el G te á& Bi&as, F igueras y 
Villánuiier.'a y Gelbrú, Im onjates solioftaban el 
envío die vagoaíes p a r a transportias' el carbón 
neoesajrfo, pues dísponiein aquellas entídadtes 
d© imiuy escasas existencias d e t a l ooonbus-
tólblo. 

L a J u n t e estxidió oou aJ lá'eteaimiOTto de­
bido,astas petiioiiojies y laoordó qaei, mient ras 

dte las diflcultaidas que 'eBiooin.traifflósi para pro-
veeainos die (carbón á los piiecios de tasa , y 
comsidetrando que es iDminejit© la. absaliU'ta 
carenciia de las cla,ses tasadas; para el , oon-
STimo díejl hogar en el bamido d é 8 del CÍ>-
r r iea te , que acataanos coa eiiarní© quebran­
t o éicocTuóímioo en beneficáoi del veoindario, he­
mos (puosto hoy !uu©sti-os pedíidos en manos 
del exceiientísiaip señor alcalde piresidente, á 
fin de que isaa él quien gestione ;cte laisi mimas 
el ictcmplimáento d e los mismos, dieoliniando 
al hacerlo toda reisponiSialbilidaid, pa ra el 0a.5o 
de que ilegu© á ooumir la falta quie pne^sea-
t imos. 

Lo hawemoisi paítoMco, y qiuedb de, uisted 
atemto eieguiro iseirvidwr q. ,b. ». an., M' sín-
dioo dlel gremio, Benjamín M . HJeinrero.» 

IS die Diciembre d e 1916.» 

En la Casa del Pueblo 
EL KilITIN DE ANOCHE 

Qisupaiado la presddenoiía tos Sires. Mar t ín 
y Aaiguíaíab, se oetebró amioíoih«, em la Gasa 
'djel iPuieblo, ©1 mi t in de pnepairación ¡para 
la huelga geiaeiraíl: del dlíia 18, s ^ d a ipailabriais 
do la ¡pireisádeaipi», lesipioindieiidio así á ia pw-
sividiad disl Gotoienao dtejamdto dtesamipaíaido 
al obreiro, y á l̂a paa" paitia diar á ooáooér 
«US 'fueoRsa*. 

Seguidiaimeate hace iisp áe hi ,palkbira ei 
JBOJDJjpiaiñeiro FfeinnáiKieia, dtól Cfamité die Ja 
hraialgia:. Hesume ^kis oamsiai» que ónotiivaii e(ü 
piacno didl día 18, (¡eraemingndo la oaadfutcta día 
Gíwset y BSaiaoo P a r r o n d o el decáir qJiei el 
oibmero, si noi ibrofcajaib», es por pareíaa'. AíQia-
Msüa la obra d© Crobdeinio, que acaí <an prottse^ 
dbr empuja lal pais hacia «il aSi&smo, m qaa 
á toüio tiianoe ddbe evitairae oon mu moivi-
znjemto oibreira', p a r a lo céal tddio» éeOitm. masf 
plir con sil d«ib«". 

A ü í ^ a n b , en br«i7« biittoriia, «ñéemñ» Ite 
neoeaidfed d's ©st» huieílga, paira oMigar á qime 
©1 Gdbfenuo ouimplia' ooía isu« diáhepeis, has ta 
^ jüPeseaOe fijo (e« fiíueis ipwrtiouilaa'eis, en 
CUTO dontffa «e dlelbe ia-. 

ttenmiíisifaia éd eoimpiaítaro Oorlié» «p« h® 
isido ooimipi»taim«nte innitS: te iby die Sulbsis-
temoías, ,pW69 debiera haberis» hecho a a t e s mi 
astadío d® la .fiituaieáán axmtómioa á¡Á piaí», 
Piídie GoMemiois más üstoia, awujue teaa más 
pillos. 

Llega Ovejero, y -ooimiísn̂ zia dandlo um viva 
á Maeterliok, qu« represeintai lo qn» d»bi<5 y 
no puido deoira». Ins is te e<n 5ía neoesidladl in-
©X'CTisiaMe día la huelga paaia solucionar la si-
t u a á ó n áél país. BJaioa histoiria de s w ¿<iSeia-
les Tiepublioanios y eo6i«ÍIistas, que juzga com­
patibles, diiiciendb quie la revtéucién no em tm 
enisiaeño romántioo, «iaió el nesultado di© unja 
oirgami'Ziaoiidin metddioa y * perünaiZ. Pom» éa 
maiiifie«to el iBicmmpIiml'eii'to d^ iiasi obügaicio^ 
n«s d«l (}oibi«rno y diel Sr . Alba, friaoasiai^is 
por eff agiotisjDJo de las .olases iaoomodiadas, 
qu« tienien siu reprosenfeücádo, «n el Podwr. 
Ya no Gobiíarnan á Esipaña n i liberales n i 
cooiscinradioros, s ino éi apet i to »in límite» día 
fa plutocracia., y qn<i 'han dladto origen A la 
Fedaración df trsbajíidoireis y á la MineipcíáB, 
del part ido sooialisfea. 

Ríis^ume la ppeisidísnoia, etapMoflinidb 1» att-
sMicÍT dpi Sr . Iglesias; y e a t r e vivías á 
P-ólgica. Maetcrlink, ]a h)Uie%» y mil ooisas 
inris, tu^-xaina el aL'to, i la« dbloa em pmnto. 

Los obreros ferroviarios 

das dfel Cincjulo Imsía-uotiivo Ferrüiviario daí 
Síndieato del Noi'te, aoordose, leai medio dé 
la iKayor unaüímidiad', dirigirse igá Gobierno 
en soiícitíUidi de qu«í s© suprima,- ell impueisto 
die Utilidaides y se t ienda a l abarafcamiembo 
de iais «'UibisistetoiCias. .* 

A la v>e¡z comiunioairf su decásién-d© no to­
m a r (p-arte eia el mo-vimionto h'ue%uista diel 
A a 18. • 

Tierniiniaín rogando que, si la hu-eilga se itega 
á dteoilairar, la Camipañía, intereise la proiteoción 
dteí ioisi eimpleíadois que,, como eillois, oráitiiniien 
awuidiiend'o á sus- t a i f a s . 

EN EL CONGRESO 
E{ triunfo de la buena causa 
Todos los coinentaa-ios cesaroa euasidü 

llegó, á lai Cámara la noticia de que en el | maras , y aprobar los dietámeoes de la Cí> 
Senado el Gobierno hab ía ofreoido solemne- j nuííáén de Piresupuesíüs 

jo—yo he oíreeido nues t ro ' apoyo incondit 
cional pa.ra toda obra de Gobierno., 

El Sr. Oambó maniifestaba que la fórmula 
qme se buscaba «'a, la aprobación de,! p,reau-i 

I pUiesto tai como se había votado en las Oáv 

D e todas partes 
De oasi todas lais proivinciías d e España re-

lOibimiois despacho» en los que se moiS' día cuen­
ta, die ha)b,eirse üeíiebradio' reumionies por JOIS 
o'breTois feírroiviairiois, en las omaleis FB han 
adoptaidoMaciuerdioisi rálíutivois á . l a iprepaiaicdón 
.die la hueliga. 

B n ZaragoKa ©omf^lrenoiainoin díeteniídameinte 
cjoED. el igorD.ea-niadoir tos. ingeinierios jefes die 
Obras púbüioas, oon objleto die adbptajr Jas meí-
düdlaisi neioesairias ipara, hiaoer Ifirente á tedia 
©vemttiíalildiajdl. 

iSn loe GobieimA cávilesi d e M u r d a , Ovíei-
d¡o, V«illia)doild y Gijón se h a a nedíbidio jia las 
eomriesipoinidieiDJtss ootmnuáoaciiMM amimoiíandB 
lia biielgín, eonitoioa á lo qcúá disipoiaieb ha 
leyesi. 

Los abreitoH Ssmamaaiom ¿Be C^idia a o moaia-
dltunáiDi eS ípsiro. 

NOT^IAS 
L a Diiieioeálóia Ctenierai de Cmresm j T». 

lágnatfí^ h a ptiblioaáb tma. jsicrtable esbadíB. 
t ica teAegréfic» y teUefétaáca tila l}^a2s>, co> 
rir^ofOidíieintia al efio 1914. 

tfJ 
Paira los eztraaijerioB es oomplemeaoAo m-

dispensable d«l desayuno h, mermela^ia. 
La mejor, la de T E B V I J A N O , 

Piii sliippi tTbS4t¿rrEt 
t a u r s n t s los exquisi tos Vinos de Morües , á e 
Lépsz de la M a n z a a a r a , Oórdob». 

m 
Por loa detallea del tocador se áaámm üt 

eleganoia. 
^ Pida siempire hm jaboum, emucésui, &asmam, 

colonias, e tc . , qtia em ioáo» {tredoá tábmm 
la Ferfnmeriit i l o n J i * . 
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AOMINISTRAOIOJN DE LOTERÍAS NUM. «. 
La qim más pnemfoa ha dado es te aAo y, por 
^o t an to , la más «ilioitada en b ü i s t m p a r a s i 
sorteo de Naviited. P u e r t a del Sol, 11 y 12. 

.ni I a eic 
•fif 6'n el puerta de La Caruñd hay 
'rís Je 1.000 toneladas detenMas por 
iiita de m.edios de transparte. 

I En Madrid, el prohlemia del carbón 
U}ue planteado en las misTnos térmi-
'm. Los ahnacenisítas m excusan di-
i'Mido que los mineros nt> les venden 
• rbón al precio de lai tasa, por lo cual 
f m pedido al alcalde que sea él quien 

\t^a los pedidos á las Conrmañias mi-
vas, en nom,bre de los aímaicen/istas 

'.• .Uadi id. 

'ij nos denvMcia un hecho que, si es 
serio, envuelve grames ca/rgos contra 
I Jvnta de Subsistencias. Se nos dice 
¡lie ésta ka negado facilidades—el al-
plde las ofreció amplisÍ7nas—á vanos 
Mores, no industriales, que intentan 
/instituir una Cooperativa para vender 
phún sin utilidad ni lucro, y espe-
m hacerlo con una economía de 18 
fir 100 sobre la tasa. 
La Juuta d^be esokc/recer ion grave 

Hunda, y tampoco será lícita á las 
itoridades la abstención en este puhto. 
. Del- paro omunciado paira el día 18 
K hay buenas noticias. Distintáis en-
dades siguen adhiriéndose al paro.' 
\<¡s que últimamente lo han hecho son 
ií ferroviarios de Madrid á Zaragoza, 
1> de Orense á Viga, las mineros de 
kma (Asturias) y algunas de Barce-
kaa. 

En esta capital ha sido rechazado, 
hernativami,ente, el arnuncio de la 

uelga, por carecer de representación 
^poderes los encargados de notificarla. 
De ot/ras provincias y centros indus-

H'Cdes llegan noticias, relativas á So-
' iedtt'des obreras—sin especificar cuá-
I Ifí—, que secundarán la huelga. 

El Circulo Instructivo ferroviatrio 
j«l Sindicato del Norte, que radica en 
\dencia, ha anunciado que no secun-
krá la huelga. 

Del alcance y derivotoiones de ésta 
mía puede predecirse. Anoche se ce-

•]éró un mitin en la Casa dsl Pueblo, 
\h esta corte, y los oradores reoonnen-
tíron que, durante el paro, se extreme 
I cordura. Análogas reoamendMcienes 
vcefi los jefes del movimiento $n otras 

jcalidades; pero sabido es que taHes 
vtcmihendaciones—sinceras ó na-~no 
^iempre se traducen en hechos. 

por lo pronto, el d/iario ácrata hm-
leloM^í Sol ida.r id .ad Otorena ya ha anun-
vido que, si el Gobierno no. cv/rnple 

:m framesas, á la huelga del Ma 18 
\eguirá otra, d e g r a v e d a d t a l m m o n a -
iie 803 oaipaa d e oonoelbir . 

ase- de matencd ferroviario se resmeílva d prcblMüa im.a^ítimo de cabo-
• " t a je p a r a el t r anspo i te -dle partKuwss, se en^ 

vían dí-eB vaganes á las OoanpañíaB petioiona-
íniais, á fin d e quie piuiedam traju^fwxrta* desde 
AsituráiaB «1 oarbón nwsasa.rio'. 

L a JuJttta de Traoispartee .tewesfere» h a r e . 
oibido .de Ha Compáíaí» 'dle Maidíáíd), Zair.ag<!-
za y AJiioante un oom-unioaido, en A cual 1© 
da ouenta d e quie^ d.eBiJe hace trem diíaa, el 
imielfe de la estaenín d¡e VaMep^ iM h a quie-
diado despeijaído, por haberse été» eaÜda á 
Us mwwjDxáíOñ qiue .en él estalbaaí almaoena-
dlaiSi; y «Sádeisie en el esscoritioi' qu/e dcjdle ©I So- • 
línimgo pasadio m .expidem fadntimicioinie» ai Ma., 
porque la CSompañía h a hecho ¡aa eoivío de 165 
vagones. 

E n la reunión s© acordó oonioedieir el mate-
ria'l que » .oonsidteria netoeisiajrio ipam, effi tramsi-
porte de 8.O0O toneftidias dls caa*idn de lais 
mináis de Puieirtoilano y Peñaawoiyia á MadHdl. 

La. J u n t a eoviá mm oonMjníoaicíán á la 
Oampañíia djel Norte , pidiéndole q.ue establez. 
ca un servieio esipec!Í.al p,ar.a trameporitar el 
caibóm pa-ocedento de las minas an tes aitaidas 
por el medlio miás ráp ido poisiblo, prefir ién­
dolo á toda otna miercainoía. 

Oríd©n<5, por líltirao, la ¡rtroetóida JuMiba que 
Sa Campañí» ..W fianroeami disl Nor te , «in 
pérdSIda de t iempo, anivfe & la región vaJem-
ciana, eqpeciíalmeiáte á AMite,, omantois vago-

. nes sean neowamios p a r a el feraaiiaporte de la 
I niairainjái. 

Para darles instrucciones 
En la t a rde de ayer, y oon'vioc.aidois poír los 

tenoent(« de alcalde, reuniéronse, en los dea. 
pachos de la» respectivas Temenoiía®, loe re -
presirntacioneg dte 1(» gremiois dte cauboneros. 

TaJes ¡reuiniones tuvieron por o.bjeito diar 
ouonta á ios expendedores de cawbón dle las 
ordenes dictadae por el y o a l d e respeoto del 
modo como se ha die a^jlicar la tasa, y veráflcair 
¡a venta de aquel airtíeuJo. 

Hablan los almacenistas 
Se nos ruega la j¡nis«roi.án dte lo aiguáente : 

«Señor Dií^eetor de E i D E B A T E : 
Muy «seiñar (tafo: LGIS alm^ioenistais die oom-

bustiMes miaieirlafc® di© es ta tiort^, em visita 

Por el Si,MdSca.to «le Obneirois Feairaviarios 
de Madlrádl á. Zariaigoaai y Oríense á Vijgoi se 
ha Botifiqado al Go/biemno la deolBira.oíéin< de 
la hxiielga piaita. el d ía 18 diel! eoririeiQjte. 

F u n d a n la deternMaacidni 0í que la' Ooaa-
pañía no ha dadio cunuplimiernto á lo pao-
fcado oom el meaoiomaidio Siadioato ©a Jianiio 
de es te lüisiño «fio. 

I OS mineros de Sama 
losi láxreros minetros de Saaaa loelebrairoin 

um .mitin, y ein él eO! (socáiajista LíaJieiBa re -
oaámoiáó qam se tsngaai en ouiemíia los acuer-
dois toanadios em Mafdirid jpiafli» «1 aíbainaitia-
mieoito die i|aB »ubiStti.?tie(n.oi'as. 

Tambiém íuoojaséjó á sus oyentes quie se-
cuindan el pa io , á lo cnail aiooedieróoi. 

SERVICIO TELECRÁnCO 

BAKOSLONA 18 
Objeto de todjois loa oomieiataa'iioisi es eü pairo 

de vedaitíioniatro boiras anunciado ípsura el psia-
ximo 'lumes, oómo protes ta loontra eil enioare-
oiasiiíaiio dé la» «ubsistenoiaiS. 

No diebe haber umiammidiadi emtirt) laia d!l.&. 
tint»» Sodiediaidieis que eia BcuroelocDia «cmteii, 
pior cuanto que «lg¡uiQa« die eiUiasi todian^ no 
ham maaidiadb :S!U ooinfoinnidiaKJ a l Comitó qtw 
«ntieadfe em fos tnaíbájos die orgamisiaoión. 

E l gabeirniaídoír <áv«í, hiablaado d e es te mo­
vimiento, iniciado pop las cftaiseiS traibajaido-
ra s , h a dicho que lais Sociedades de obrea-o» 
octipadbs en seirvicdiois .púibüooa «.Don-diaTáai ej 
acto eíi Asianliblea, motafioándoee después el 
aouerdjo, por u n a peorsoana «ratoa-izada, «¡1 Go-
bieimo civil. 

E l mismo irequiiisitp se exige & todos aque-
Uois que pneteinidian hoilgar, teniemjdo en ouísa-
•íia que 86 ajplioarán ,3)0» oaeitigois que .la ley 
señaJft páaift los ctaiso» dle in.ftnaaci«jia. 

E n iM Gobiieinno se hia (pnosieintaKio xm «u-
j e to que deicía isar represeateflite dle lia So-
.ciedad dís pamaderos La Esipigí», anumiciaffidío 
la huelga .parar el diíai 18. 

Como poír lai autoiridiad a», le ipidaieirKMi Sois 
oportunos podlares; y no Ibis prasienitó, no se 
le admitió 1» insitamciía que Ueivaba. E l .go-
•beKnadoír no tetaía ¡niotioia dle que la Soede-
dad dtadia se hubiese reunido paaia «coirdiar 
conferir ta l reipresantaicidin. 

Otro t a n t o h a oounridb oon ios feírooiviaTios 
.de Maniresa, los cwañiss, a'dteanjás d e presentaír 
la instaaiioi'a oom .retraso, no confirierom po­
deres legaltes al ©noargado .dle la misji'án. 

E l gobeirnadoir insiste en qoie aquiellos que 
deolatrem Ja. huelga «im haiber louxnpiido loa 
requisitos kga íe s , serán oastigadio» oota el 
rigor que la ley establece, Preguintado eí 
Sr . Su.á.rez In'Olán s i haibía adioiptiaidb precant. 
oiones, oointeistó quie ¡no. 

VALENCIA 13 
Trais twíá íenaJiém oeílebiradla por los asoteiía-

i i%a 

dssarregíos intestinafss (diarrea, estre-
fiimiento), es porque desconocen las j 

maravillosas curaciones del 

Visite usted, las grandes Exposiciones de 
cuadros ant iguos y moderaos de la Galería 
General de Ar t e , plaza de Sata Mjg.uiel, 8, 
piriiK»|>di. 

- » - . » • • < » • ^>i I » . » i ^ ^ I » i p ^ 

mente ail Cardenal P r imado que e© iiaciui 
r í a en el ar t iculado de la ley de Presupues- i 
tos un o, en el que se .ooasiguará que, -de.S'de.i 
el 1 de Enero de 1917 se a.siguaa-á á los;- \ 
párrocas rura les de iCsp-aña el haber míni-*; 
mo d e 1.000 pesetas. 

Le® republicanos montaron en cólera, é ^ 
inmediaitainente que el conde llegó á la Cá-^ 
raara , fueroox á oonferenoiar oon él sepa­
radamen te los Sres. Ler roux , Alvarez, Nou-
gués y Azzati , anunsoiando todos al jefe de l 
Gobierji.p que desde ese lí'iomento le deolar 
raban la obstrucoión, más f ranca y decidida 
por Imberse deja-do a r ro l la r en el Senado. 

El Sr . Lerroux decía/: «¿De suer te que-
el Gobierno echa mano de nosotros cuando 
le conviene y cuando nosotros Le pedimos 
una cosa nos d a un pTintapié? Pues á IM"» 
aíCtitud' de desprecio, o t r a ae luchai y gue­
r r a á muerte .» 

El Sr . Alvairez maj'nif^taiba que, á p^sax 
de los ruegos heidioisí por el conde, ino ac­
ceden á la e ^ e r a d e louevaa explioaoionos,. 
y la óbstruocáófi 1» oojca«in«a;ráa em ^ nue-
mo momento. 

El Sr. Aezatí; i^axahiéa amoaioíé su oi)tirüo-
cíén deoidijia. 

£^ ' ^ - ÑKJmguiés póJáS'á explciaoit»)eEi a l ¿ 
ministro de; Cfrassia y jusstóoia de lo oourrii^ 
do eiD el Senado, y, omstaéo se las imbo da­
do, protestó 3 e lo que e^tiimó ooba^rdia del 
Gobienmo y aounesió h, decádida y franca la-
ohat. 

AI salir el Sr . Nouguás del <]es<p<aiciho del 
preai dente enooa'í^jnóse oon el S r . Da to , qpaíea 
rogó á los rejpaj'Dlioaiios y radícale» que d»^ 
pus ieran su áV'^itad, p u e s t a momentee 'taia 
críticos oomo éste deberíamos es ta r tujiidoa 
T oolaboü» (Btm ¿ Gobierno, etffisideriéziidú-
le oomo ukm&tMl y haoierkdo maa lahor pm^ 
t-echosa p a r a el pa í s . 

E l S<r. Noiogués repl íoó: «¿'Usted aioons»» 
j « la unidaí y ^ i d i i á el pairmoi ccmserT»* 
áOTH 

M Br . D a t o : «Yo aianea as.vfál d part i» 
d o ; lo fu© hice fu l oumiiMr mm un deber 
p a r a OOE el Rey y paira coa el puebte.ts 

E l S r . G i a » ¿ e los Río®, que w hal laba 
presente , dié ha mamo al Sr . I Ja to , dicién-
dole : ((Adiáis, señoír conde de Bomajaones.» 

Es to produjo la) hilairádad de los ©yentes. 
E l seiosretairio de la Cámara , Sr . Barbar , 

dsoía que taníain qiio diínitíir por haber vio-
tadto cont ra d Gobieamo, toda vsez que éste 
ha acieptad» lo propues.to por el S r . Miaiura. 

L«s periodasfcae hüoiwoa ssJbar « t o a.! oom-
de, quieítt ^ j o : 

<*Sf, rf/; p a r a hromias estaimoB. Es toy jniOy 
preoouipaiíio; p«ro <a*o que él aanbiaorte se 
dísipaii i «jû ainido Uegnen aquí kai paJ¡ab«i8 
pironumíjiadas por el Sr . ArnaiSaidio eon «1 Se-
in«iáo, S las que yo he piie«to< u n a contera. 
Además, verán que n a d a bajf Bfuieivo «obre 
io que yo oon*agté ail Sr . M a u r a , diráenidio 
que «1 Gobierinio reoogerí» eA aanbiionte de 
la Cámara , q,uie e r a uniániioai» «o rt axumenjto. 
Claro es qiue hechoa postariioreía míe h a n be-
oho cbcas em la fonma'realiísajdla. 

Mañana (por hoy) mío haa-ísii aquí «na 
p regun ta en este se&tidiJB, y le «uolar«ré 
todo.» 

Alganos d e n t a d o s de Ui ma^yooria que vo­
t a ron en (jontra del aitimemito, al oonioioe<r la 
nuev* ftictitud del Q^obiiento, pusierom á los 
erarais piásarocoa die sus reBp«aiá.viOisí distmitois 
t e l í ^ a t m a s ceíao é s t « : íMeroguí reitespadae 
gjíMrtiieai^ c«rcia jafe GoWeimí», oonsegínidd 
auTneztto haheet & l.OOO peseitt» CSeiro rcsra.1 
dis t r i to .» 

Consefo, reunión de jefes 
y fórmula 

Preocupadlo, el QiobieffiBo oota todos lo» pro­
blemas quie sobre él pesian, el conde reunía 
en el Con;greso á oasi t^jdesi lo» mátnástros, 
oelebííaindb um Comsejo que pue>d^ dieoirae 
duró toda, la t a rde . 

Es de suponer q.u» se. ooupairam de la 
Nota aüi^nama; de lá' hnelgai anniaoilaida. paira, 
el 1 8 ; del oonflioto presemtadlo po r los ra-
dicailes y reptibiiidaínjos an viirtuid dd. aaimieai-
to d á baber del Clero, y de \» féffmíuJ» de 
aprobao- IK^ presupuestos. 

Sólo saibeimos que se coavooó á varia» pep-
somaMfed^s poMtiioa», <«»i qiai«ae8 coaferen». 
oíd fA eande. 

EJ piriaxtero fué el S r . L a (^erra., qniein 
rnaáiifestó que habían t r a t a d » d e viarioB 
as.<iiDtois 0091 reikcián á la. diaousiids die pve-
KÜpU«St08. 

E l .Sr. SAnohea Qiieirra «seeurd aisite los 
p«(riodis*a.s*jrae se iba á la sesión peopsaanea-
t e Dama ísproba,r sólo el pnrampuesto ordi­
na r io . 

E l Sr . Da to «Bjo que habéan tratadlo de 
la mairohia de los deba tes ; pero ©oo» ei Go-
lúeiriBio aun n o t en í a plwn fomsaidto, a » se 
hab ía podido oarwretar nada.; si bten—dii-

Brüiaeiies raspitaeios^ 
El distinguido diotjtoT Caitoelo 

Gil, notable esipeciaMata e¡a par­
tos , de Bilbao, 

CQEBTIFIOA: Que h a emplea-
do como tónico fortífíoaate el 
Vino Ona, del doctor AríeteigtM, 
en las óonvaleoeoaciaiS consecrati-
vas á los par tos , du ran te k. lac­
tancia y el embarazo, con resul­
tados t an excedentes que -me obli­
gan á reoomendarlo. 

Lo que tengo el gusto d e pasw 
tioipairie para su isatisíacioitíá. 

Bilbao, Septiembre 30-11. 
Doctor Gil é Ibargüeojgaiii*. 

i Sr . D . Je sús de Arístqgm. 

daime Ruiz. Ma.drid,, Areimai, 22, y Gkv 
ya, 4 ; Bilbao, Correo, %• Saa t aaáe r , .plaza 
Aduana, 1. InsiaEasiofiós, ai^mtoa y material 
al^tríc». 

%m 
7, Í»BÉ0-IAD.08, 7.-

itei 
-IMADRiD 

I Ultiraas noivedades en sombreros p a r a 
I fieras, caballeros y niS.oa. EapeelaMdaid 
1 sombreros para sacerdotes. 

, , 4 ^ - . ^ ' .^ ' . .^^".•«^^-^..-^•.-«gli-.^fr-.^».^^ . ^ ^ - . ( f ^ 

VINO P I N E 0 O 
Gun (tebiiidad, raquit ismo, eSarosis, ínapfc 

ténoiit, eto. 

É.mk m i i 

Preferida mr rntsmitos í» míismm,-

Ejstu ge l iaría en pe.rmaneute y en vifTttWi 
de uíaa píropasición inciden/tal de k. mayo­
r ía . 

Con esto se declararía, la permameote e l 
diía 15, para, aiprobairio todo ei d ía 17 y ce^ 
j r a r ]a.s Cortes, pues el Gobierno pi-éeisai-j 
•E/eiíe- i i.s mano.;) libres p a r a el día 18. / 

Ci'x.ido Jos periadii.sta.s inter4og.a(ron, al,( 
miim-tio de Hacisenda aobre esta férmal»,f 
lepiicó- , 

—El Gotoieimo o:ye todas las opoeicioímes ^ 
medi ta . Pero , pa r^ el minis t ro d e HaeieindaJ 
no h .u o t ra fórmula que disoatiir t o d o | loS 
proyectos que ha t r a ído y que mianteadrJ^ 
en la Cámara . , 4 

Q a r o 69 que no he de haoer ouiasíáifií» p « r 4 
son al si vÉü proyecto se letoaesuria mea qu 
oí I o en 9u discusiétti pero el detoidido pre 
IJÓsito dei miauifitro de Hadenda í ea qaé 
discutan todos siUs proyeotos ma oairrar kiÁ 
Cortes B.i u n aolo día. * 

De suer te qtixe ptfF ahí no hay « r ía^ . ^ 
—Paas p.(M- ahí es pa r dknuáé nbjue—«pM' 

o6 OQ pjeiriloidlkte). 
—Ya venan, uaiiede* cámo las ia^r%ea # ^ 

los p t ^ l l o s <Do baxsmt me^ al QalbSiamiik, (ttm,} 
remos la caída alif deoitli», «fa «i' •VÜSs^ pofe. 
tanto, puad«(a sentextsa toe qam «aperan m 
«rftia.- I i. • 

Un dipu^aiáo Ebered émi», ieepqxSi Ü «l|f|. 
; tá Sr . Alb*! ) 

«Pero, j d d a d e es táa stta phmee? P&tw^ 
el proyeobo die refeama idel Bamoo h a méiSs, 
mi'stificado y q<uiwl«ii ed» e^etc^ao. M <3ie i y « | 
foaoos, ya está retivaid». S3 é» E^}osív<cé]J 
qijedi^ olviidado. El de BeEOiSifiíeivM ( t e j a i ^ * ^ 
m a h a sido amneomaido.^. ee i qam pvmif-
.«etsr mfmm «1 ministn»,» 

Un «quid pro quo» 
ÜM a«#t i id de AÜguniOs msasetvil&eíe»» 

diemido roita«á<tfn jáominal id p r ime r oapítu 
diel ptresiof omsito de Mairi.Be., mtptmiSió 
O d m r a o , y e^ecéalim^ibe «I rátltlro ' M 
M'añaa , q^s» £# sabí» á 'ipil piíMm obeá«4-
eer', | 

Ek, viilatia de- tgil at^iitad, «á ooiede hia.y# 
cea ioi Sree. Dato, Sánohe» Querr» y M.aa4 
na, quieeai^ dieron laa explicaciones opor4 
^ttmias; y después d« aooeder el Gobiejino m,^ 
las petiidoneis formulada® poti* ios dipuifcad«rt 
de la regíÓDi astuíriaiiía, éatoa ce^aaro» ea 01^ 
atetnuüoién. '{ 

H Sr . Miau.ra, ottssnjdo saJ ié 'd» ooíiferoá4 
ciar <x>n el ooni.de, é iioitaiririogaidiO por ios p&^ 
riioKÜíitiaB, d i j o : 

«Yo eoy una r u W * sweltft de ceta m&*. 
quiíB*; por t an to , n a d a puedo decir. Heíaiór 
hatbladb de presiipiaestos.» 

La pantomima grotesca 
XSwbla!ba«i,,.dH ,k. 9itt«a!0tt«ín oreada al Ga*f 
b iemo los Sres. ¿.a Cierva, Salvwbellft, B»4 
des y otros d ipu tados , lamentáiad<ae de W" 
que acooitece oon, frases amargas y dura». 

E l Sr . L a Cuerva dec í a : 
—Yo 010 sé qué va á pasar aquí. Veint*! 

&mss llevo en es*a casa., y j amás he preselB»} 
ciado eepeotáculoa ta.n iamentabtes como la^, 
qiue á d ia r io vemos. Poiíqu© he conocido pre-j 
«itíenite® poco políticos, .poco oradoreft.; pera^ 
no he vi0to jamá^ que lias pnwnemis hecha 
sotemiüeimeintie por uní j«£e de Gobieinño e 
tiwnieini & iriaai y s» d u d e de ellas en virtu 
de «otoa qi»» vienten 4 ratáfioar « t© ariteiria 

M Sr . SaJ-vateila: 
—JPoi^ yo creo qam d«b«nos desear ^« 

«.uanant© t a l desqiuúldaimieinifco, pues «*í 
prooraraná ¡neanediar, del todo, eta todÁ, 
situisMáiéa. 

Así, á veír «t '^enem e t i ee ^ i » lo aaeja 
raB. 

E l S r . 'JRodéé a ñ a d í a f o e i^ to é rk ifl 
pamitomiiima groteáoáa». s 

En este período do Cortee 9© be. prtíbado^ 
el fracaso completo d d BairlaineBto 1 v a - ^ 
tenemos aatoridaid algisnia., y dlebe moáifloi 
este sasteim», pues, de k> óontrs i io , «sit 
peo-didos. Pensa r qwo, d«a3lo «i 24 dte .. 
tiiembre h a s t a boy, loaidb ele faa Ís»A» 
pa¿ra el pa í s en estoe sakonMototí teta | 
es la vergüoM!» mayor y «bmoeHtx* ., 
iMiy j«#«^ n i GobierBo n í .ífVMtenMxtta. í 
peoiT es q>aie dietorá* d» « r to tattme» m 
«oüiuaida.i» ^ 

Todüís les pnteemtM tupentian S M A M H O É W 
fesitajCGonaBî  ¿ 

U a ^piiibiM]ío^4atiitiit« t&niSbú '. 

«ConsoléffiMjes, pa rqñ» «n 1 A ffinra I w ^ 
airemos muetvc Clábieíaw», ^u« raolifiaedl 
pooo esto. 

M Sr . L a a « r v a 'cajlj y ee <9¡moSM$ | t e Í H ¿ 
renwídoB, d%r»gáadiO(S6 twfcet. ^ 

La Cierva y Burcll 
F/D uiio dle los paailtM «xnfexisnnÉeroiB waÁ. 

toB dos d u r a a t e laa:g¡o iwto, saanilíeetaniio q-oá, 
' se habían ooapado i<á pnesiminíesito ¿ e l^M 

truccaón, y espeoiallmeníie de k pawvisián ém 
; mm cátedra, «n ]» üwiiTiíaíddíBid de Mioimi^ f 

TJa pesioidiütift iateíwegó si iministird » 
as ta saimana se libia á k wrárrog» de 1» 

j «tiSiB, oonteisbaMdo «1 a n . feneil: í 
«Nftdia uÁ de es®; te q u e «í puedo dwoir M i 

I iqpuie »• «n el .prespuesto de Qnací» y Jn^ticS*.,^ 
) m ¡han inver t ido siete sesiioaícs, «o «1 m í o ^ * ] 
I iMvertjTán lo m.er,o.s 14, ponqué se propomeíj. 
. inifeerwair los intelect-ijiaies d« la CáaniM-a, j t 

excuso deoir á ustedes lo que va á |>íi«¿c.'3 

EN EL SENADO 

Las meloras ai Clero rural 
A prmmm inora de la tardfe oomfereacíairoíií 

en el «aitón d«( la ptrasidenda del Senado iosi 
eeñonesí marqués dtó, Alfo,x.ocaaas, .conde de B<A. -
malüones y Í03 CardenaJe® de Toledo y de Sa-

ífimenses ssiirtlífos en Paíisr ía y Forrerfa, 
I pafa ' « ñ o r » y eateStero. Preolos rf© fábríoa. 

Precio fijo. Galle,des .Arenaí, núm. 15, Madrid. 
Oirgoícír-Geraíite:' 

DOH ANTONIO OE BÜRGÜS • 

F U S I L :w."^ixjiA"^'nao oor."u:M:Bi,;A.: 
Dfi SEGL̂ ftíDAO PARA 1.000 DISPAKOS.—EL FUSIL NEUJÍATICO DE CONSTBÜCaON MAS FIMA EN EL MUNDO 

Absolntamente 
seguro, hermoso, 
durab le , l igero, 
de f&oil fúnoio-
aamiento' , exce< 
lente pan te r i a . 
- Ua fusil pare 
el t i ro al blanco 
y p a r a mucha. 
cboa. HaoQ quí 
estén al a ire It 
b re , amaestran­
do la mano y la vista, desarrol lan i o oo.nfi»iíía ..n sí mismo; scminis-
t r aado n a deporte magnlñeo, que h la vez es oor.iplotamante sin ríes-

:A^' 
fi;o. Tiene t r e s 
pj.es de L^fío (hl 
c)j.'.;,(!ei)'!r';»o.< 

' -" " O i s p a n I O T v , -
'it, ', ... .ií'.;.,x'., í "* o U"i' o.a, 

B B K* •" .i 
CVl. 3 " J b d l i l i 

UNA S íf~\ t->. 

•(?4ii 

y se pueden oljtener en todas par tes , pi-eoio ael rmu, tá e- •satsp. V, e-
cío del perdigón, 1,75 el kilo: P a r a envíos i. previ»ciue, áj^regad í,9 

OEPossTO EXCLUSIVO PARA-ESPA?i>A.~>'L, mm.~-pm,m^^mi •».•» 

.£-'% 

ofrewe wm'Unioaír PatiíittJKSftlá ¿ t<xios tos 
que .sufren- nearasteuio., .¡ebMJdad ,g6Berai 
vé-1...goí., r«áma, 6skíj.tt%g.3, diabetes, tisia^ 
a":ua, r-eurdlgiaa y eaf-eríaedadee norviijBas 
un r e " .,Jio senoülo,, verdadera m&s&viXi'é 
t^^iativi», ae resíílt«.Aos sorprendentes, «ae 
• ¡ ' • . - >.,a,:;uaiidad ie b is» oi>a<5eer. Curad'á per« 
pui.aime'itíj así ootoo numeroB<w 
ü. -, a-' í"- U8»r f>ji vano iodoa if 

La volubilidad del Gobierno • 
Fué .tíibj«to. .di0 rafacihíos y sabrcsOs oi,i'7ri,fi¡n. 

tiario-s ea 'tos :pais.ülo& dt; ía Aita Üámarii' ía 
poica •fijeza ate oriterio. que viene demostraia. 
éo ei! GütoieirniO'. 
•̂  A vse.és---s6 diefáa—, -en •"/eiEÜcuiítri") " 

.el oñsixbio átí idea'.? ba sido totaihiuin te r 
Seíía:kbE.ri varios casos coriwetos,; 

iPi'm, las petocioües IIKA Cles'-i) riiral. > 

« « w e^ i(3i r í < 

isrmos, 
. , , -uedicíi. 

tí).' i< • r.-o oniK-aáoB hoy, en rocxntrmaúivaT» 
iCfi-no V -oino -deber de eoBcierieía, hms 
estjí i.u'-.ou.'ión,' oúyo propósito, f>urame&% 
bi imatütuí i ; , «S !a conflecaencia de ui¡ ÍV... 
flo D;f2;ir-5ie ÚBÍoa.msftté por esíjrítcj á dnfiR, 

igaíi,í3níiDte cdtáb.asf t 
rrcíio Áí;seguro po,i- <u;t? . 
bienio iij, !¡o taetusoii • 
íp!rt)Vií.ct¡o tiie 'lev dsi An^' 
a r ¿¡.éi^üito taJ eoiiio S(-
y el ,(!ií.-ta áK'S tíe i-a, corS'i 
tle:l !<eiv¿id't. eü -el ouai .1: 
}-OTi coai'preiixüdos, uoii, J 
iBás,, iJtí n ;;.;>. í"i cuüdf <"íi5 

oto 

•s beaefitio 
lie los ],;• 

en el l 'un; 
d.,-...^i'i t e V.{y¡} 

tí. 

cte! 
lltüg 

.lie-

:j,-r ..ft/Jll, 

qiit! i,a 

(?ue!a.9 I 
die.sechs:! 

uM 
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I^eces 14 'de Biciemhre '¿@ 1916. X6l EL- ÜEB^ATÉ 
mSSiméa MMgajjgjg» 

: M'ÁDRÍÜ: ^A^'m.--Ñ&M< l':mM 

Í ! Í 3 ! S T E R ! C S SECCIOI 

SAÍl ' íüEAL Y CdJj'IOS 

•Rüiz Jiménez cree que no habrá vacadones. 
dr?,. Navidad 

S ! A 14. w . ' F V » r -

V<: r c \ \ 1 , \ 1 i 1 * O-

Romanones declara que recibió la Moí& de Alemania 
% í í L A P Í S E S 8 0 E M C S A 

, S e reu imo a j e r n i i ü - n a en i i P ) e d r n c i a ; 
áeli Conce jo la" i I i >. ( t P i i t >c o a X U m - ' 
'Ü'usítiía. n< c 1 1 1 ' i la tl'io " ' l 'C " i ' ^ ' '^''" 
m s t r o dtí ]iisc'^ c 11 ,j ^1' c \ el i5i 8<iii-
oheiz de Toca p i r = i r i i " i c i U el j<'© CÍLXÍ & O 
| ) i e r n o 

S e g u r mp 11 »^i oi s i ^ r r u K< (K» . ' i o -
aaa i ione» , s e p i ">i j \ i „ n iT"p ,̂ an^a j se 
«ipoitainon a l g a n a idd i> p i m i fjne la J u i u a 
« u m p l a c o n >u i m s ' jii baib l i s e n cufciita 11% 
n e T e s i d a o e s lU 1 \t Oc u" ' i nii tU q n * <.uv-

i ^^ ele I n -Ku i ,1 1 J T I J ^ S îuo"!» s J I a 
\ 1> i i t i j ^ i ̂ ^' V J K 1 1 

W I P u I a (Ui i i ' ) 1 i bn 1 piO|]^its^" (.i' 
J t a j n o li" ]t H^ í o-íicii^t- fie Csia ' l f - ' i i t 

I 1 il O', .-̂  (Oiici""^ Li^i-^so Pii fe^te 
C u ^ i j j ) a i s aiia_.r •'•PI " l u d-9 In*antift la. 
í l í 1 1 ) D Maicehu ,> i j icjueü Boyet n . 

í'ii-c i —13^ f í'iiLi'-riO jP OT \ i-jto U >»-
( i i t j dpi \ n j í i i o g e n e i a l a e ' x. ü i p o n do b s n 
Ti Vi ^ i,«,ndo r u L T ' a a ' S t o M i r i i « t e n o , se -
í!;ii d-i ,jonp (1 arti>,ii 'o ¿bi" d e l r ° ¿ i i a i e n t o 

aae ' a t e su i^ i o t' «ir-c ¡n dir l a - r t i d l ü , l a - ' i,qi ^ ¡^ gj ( Q,̂  ,„^ ̂ ^ Ig J-Í^ tV l l e r l i L i t n t o , 
c i l l i t indo m a m o j "i i ol a i n n a a»? tós. u i j i» } ib--] E H U I Í Ü i j u e í i - . C^ "s 'Mis o a e s eii 
idlasbr a s c-p"íin"' , \ \ i i T ' i c r i o i i | ^ v ¿t, i * ' ^ i v P " , i2;ii ^ % t 'ici a su ca ¿ o 

^i \i I uí, j< üt I ^0 eil >-lii A, oon c c i j a i -
d< i i t a « J 'ó ' ' t t i n ^ d-< ! -̂  c r TiPn'Ti-
ai T pii t i i*-icuV) 5^ f i ' f j " j i 1 l o r -

( E l c o i d d l̂  T Tin ps i i u n u ^ s t u que e ' i 
ñ s t a Ko d II ^ i 1 b, ijufs n o p o o i a i i a a -

•tíax, s ino ÜPI I I U J Q q n " t c í ^ a l o ¿1 - ' Í'^Í 
Maefcerlinck n a i a [US i io c o i m u<ap s t, r u u -

j f e r e n c i a s en F - . p i i i i ^ le ^ j . ' I n n } i « la n o 
üihe ipara F . i ' i d •- I ^idu d ¿ su í i . j e a 

' E a a c e l o n a 
' * * s 

L o s p id i-t s i i d í L i i 
ifol Conse jo SI (I Gob ̂  i 
Ja n o t a d e \ l na i xpl '"iv 

D e t l t , ' ( u n í I 
noi i m u ttl < y Ji-in ^ 

a i í e s t o q u e , i n e l i u u e ' i n a n a u a , «i l a s | f ^ -̂  ™'-'""? " ' "• 
*>oLo, U 1,^11 a i t o i l r p^ . L i : _ 1 ^ . l i i P u e l J l o - . J4 L 

< 1 p n s i , i i ce 
li 11 a. i f i l io 
a 'a p a / in t 

t „ a o , ^ ^a,. J t i l > i ' 1 J s ''líi j u u e , l o u i e n ¡ 
la> «""nci 10 c- ' l u í ' e - e» CJ \ i ^ e ' i í > (,uiio 
n»Oj ^ ^ a i d O ha Ifci do » b i e n i P ^ o K e i q n « 
io-s r%¡.!its»xJi.s pai^ei ^i„ H i i i Dai ib e n en &\ 

•u,-) ',i\<-i> >.el cu ci o d i n i ^ ' i t - ^ i i t a i o , 
¡ 1 ^ü- Ht < > d i 1 < ( ^ v - »> üo di-1 a.'-

a \ J pal a su tiJ-
> D'f j ^ u i d e 

"Mauíad, 9 de ÜKi<im-

• a n a c i o i e s , if, Ti <| 1 ^ la p i j l i c a d % (rii k s 1 
Jpeiioduoob p o r l i m i r f t i í a • 

— j Se l e u m i a i i 1 Ltdes t u t o i i s JO j )a i a 
*(dtelibeiraii s t b i e fi' •' 

— N o , p o r q u e n o La l i igai á d ' i i b c i a i t o -

A h o i a bien eabt i i ios n iiii HK i i o n t o d e 
•VierdadeBa i m u n i l j n t i A no e pi v̂ ^ pie^-
Ter e l l e s i ü t a d o q u e p u e d a i e n e i 

\ E N G O B E R N A C I Ó N 

ií. f-, -^ 
t a r o a r - I k el n l i n i o •solíor V i s t a % 

a ' - i a u r i a p i t ' i - K poi <1 P r o a n a d o i "P-
n ^ i a l de los Eeueu icu i io -^ dp F s p a ñ a e n tol -
t i i l dtí» q u e sd LO i d e i e . . la Rep i ib lKa d e 
Chi l e e-iUc lo-, p a i ^ t , q ic U ¿ u i a n e u el ra^o l̂ d 
del i t i e n í o dS" de l L i í a i i e n c o d e la ley d» 
Kív oa4iJpn,ü e n j ' KKui a hahen ' u n d á d o 
1 n a C i a '^l l o a e n 1? pi j \ i i K i a d e Saiitisí!,o 
d e la m i s u i i -̂  juei idt e n ' u e n t a q u e e s t i 

I Co-nüjegac ion é^ i*.- ' i c i m p i e n d i d a s a n e l 
M i m n i s t r o d*" l i G o b e i n a o o n La n e g a d o . ,pf¿,i),t]o gut r lo \ "f se } ian U e m d o los 

40© s e a ciea-ío q u o vt li ibiei i j i d i d i d o s i | j^Quj5,, to5 Ok 1 <̂S7 ' i ' a e a ameni to anit<! o a-
«o to d e anLeani,cl e n la C a-.a del P u e b l o , | î̂ ^ ^-^ 1{ ̂  (ci i> ^ ) 1 J, temdio á oien ao-
(Bn el q u e h a b í a ü ( l i a o ' a i M M i( t e i lmon . j 

JTi c a i l u l q i >̂  " 1 lo a e i i a í u e c o l o t a d o , ui-
«teídsMeimeiite, d^ m ^ n í e 

M o n s i e u i ^ l a t . e i l i n c k d^-^i^iu l o l u n t a i i a -
«¡tueiüte a n t e l a < a i t aO j i o s i d e n t e d e l C o n -
,*eTO all É5i. G ü i i i f C m l l o 

Ileispecito a la IIIBÍ i i e» i a i on c ne se reaili-
ZÚ, pufíide a s e g u ai t q e no l i foimaibaia 
«UMO m i l peiií><n!as, LO I o se b^i d iobo , p o r -

, q u e e ^ c a s a m e c t ' Ja ou i ^ l i l a u í a i i imo» c ien 
¡BdividUos 

Tnatamdo de 1 niai i - , t lo« d- 'ba íes 1 ' i 
•ííUiiettttaaios n e ¿ o el S i K u i ¿ Jimeaie<>i t o d o 
( f cnd l amen to o I l u m o i d e q u e -e p i e n s e puo-

tB-ogar e l pi «"s i p u e s t o ¡ o í d o / a v a s ¡ lo ' i i ' - io-
a a l e s , n o h a li 'egakij t s t e oaso p o r q u e la. 
dllfwuíjion v a a i a n / a r a d o níiimalim n t e y o l í a s 
venjes ha. ino i i ^ o i , y e j e m p l o d e ci'lo e s e l 
fflr«>suip.uiet>to Efb -oga iay q u e <•<> conienizo a 
raisoator el d í a 5 d© D ir ie inbie 

SeguiramoiS a s i teísta l l ega i a l daa 19, y 
SBgtm eistemos* e n ©sia íe i iba , s e a c o a d a i ' i 3u 
•ttnipkanlón die lasi honafs die s e s i ó n 

D©sd« lutj¿o n o hpibia v a o t t i o n e s d© Na^ 
í fádad , oomo oi ' ius v e o j s . y iia¡ba*i qiu» sa-on-
l i o a r s » . / 

E l o r d e n d^ •• 1, dis u s i o n se rá la aipiroba-
Uñón iin»nea n t i de l o s p i e s a p u e s t a s d© l í a 

c t d i le que se o 1 i t i 
T)n P ica l o í d n l i d e,o í Y F p a i a su 

c o n o d i n i e n t o \ deim is efcictos Biosi ^ u a i d e 
.1 •V "E m cihos a l o ^ "^Indiid, 9 d© D i c i e m b i e 
d e 1916 —.Li ique . 

F.SPECTÁCULOS 
P R T N ^ F s l — A la<; sei» ( e s p o - - a ' , a p i o 

CiOí, o s p e d i l e s j , M i m n o h y "áulico e n e< 
m u n d o (uLuxmas l e ^ 1 so i i t aL iones ) 

j 2 b P A 5 , O L - A l a , se 15 (es,pe0ial) , M 
c r i m e n ü e t o d c s \ i . ' veigOE¿o-.o e n P a l a ­
c i o — A ia.s d i e / ( p o p u l a r ) , £ 1 vaigon^-oso 
e n P a l a c i o y E l e i u i e u d e todo; , . 

COi\ l F L > Í A — ( C o m p i ñ n có i raco-d i a m a t i -
ca ) — A l a s c i n c o y m e d i a , E l v e r d u g o d e 
Sev i l l a — A l a s d i e z ( p o p u l a r ) . E l v e r d u g o 
d e S e v i l l a . 

L A B A — A l a s se i s y c u a r t o , L o s celos d e 
M e i c © d i t a b , R e p a s o d e exame iu y C o l o m b i a . 
A l a s d i e z . L a s e ñ o r i t a T r e v e l e z ( t r e s aiotos. 

tíuta-ena) y C o l o m b i a 
I J f P A N T A I 8 A B F L - - A l a s se i s y c u a r ­

t o , L a C o n c h a — A la<í d i e z y c u a r t o ( p o p u -

ffaai , Insrtouc on v Guí<ina, " q u a d v i d n p a i a l i ' t . dob lo ) . L a C o n r i i a 
F o m e n t o A J Í I C endla q u e s o n los q i e I P R I X C I P E A L F O N S O — A l a s sei» (do-

E í c i a ' a i a a anaso r di f i ru t a d 1 o^s , b u t a c a , 2 ,50 Des.etT.3), J i r n m y Sams-on. p a e d t e u paeoíT/idi a ' ^ i u a , anajc 

"EN O U E 9 Í R A 

CStmcCb — S o co i i c ide p°ajau.ija dH* tíriioes 
Hel M é r i t o Mi l l a i p a r otirs.s d e pr imei ia ola-
c e a£ oficial t osa o d© Oflooinas n m l i t a i e s 

J ) . Á n g e l Feiinaj-a©A Ciemfuügos 
A D EDXMJUO OonyáJez J u i a d o tv^ipiente 

«orou©! d e Es^isdo M s y o r , qe 'osiceids la, o m z 
" á á M é a i t o Miliitai y ¡laisadoa; o e l Piofes<i(r«-
á o Ideim i d a l cocmaiidiainta die C!aibaiE«rfa 

, i ) Gkuulleamo Ki iLpa i t r i l . v O F a r w J . 
Matramomiois •— Sa conced-e Bf aJ lioeiiciia 

{i»ira c o n t i a e i i o " a l jaiiní»! t enden t e de. I n g a 
niorois D . l ' emnan Pe iew d e X a n \\cs y & 
Jfess iptnimieirols. teíufeuites d¡e Ti^faiat ¿jJa d o n 
ÍAic ia i io Cei-veaa, I> Peidao H a < o y D . E u ­
l o g i o V«ira. 

Dost i inios.— A l a Capiftaniia gei^araü é^ la 
Béptimia r e g l ó n , aS tenw'nit-e aiuiditor <I© s(j-
Xoiidte. D . L u w d ^ C u e n n a y F e í n a n d i p a a« 
P o r o . 

A l a s t r o p a s die polioia infl'g>ríiia J e L a i a -
j íS», e J p r i m e r ien i iea te cíe Cabai l le r ía ( B R ) 
í ) . d s t u i d t o FeamándiBB Maat ín iea . 

A l Min*s.teinio d e l a Chieana, l o s ooinaaldlan-

A l a » d..e^ ( p c j í u i a r , bu ta« ja , 2 p s s t e a a ) , 
Frs íB? H a l l o r s 

E S L A V A . — . A l a s swis, Pue ib la d e í a s M u -
]ere9 (dos a^ tos ) v E i sa,po e n a j n o r a d o —^A 
l a s d i e z Lai b e n d i c i ó n J e D i o s ^'^0% a c t o s ) 
y E . 1 1 0 e a a i m o r a f o 

" i P O L ' ) — \ . lais se is y c u a r t o ( d o b l e ) , Se ­
r a f í n el P m t u i e r o ( d o s >ctos) — A l a s n u e ­
v e y t í o s c u a r t o s ( s e n c i l l a ) . L a m u j e r d e l 
b o i o e — A l-is o n c e ( d o b l e ) . E l a^-ombro d e 
D a i n f o r o (dos a c t o s ) . 

O O M I C O —A l a s se i s , E l r e y d e l a m a r -
t i i iga la i Y E l v i a j e d « l a m o r •—A la=; daez y 
c a a i t o . E l r e y d e la, m a i t í n g a l a y F í n a j e 
d e l a m o r . 

Z A R Z T I F J L A — A las S | Í IS T cua i - t o , L a 

Hiujf^j m o d ° n i i » —vá l a s d iez y mecida, L a 
e m b a i i d o i a 

R E I N A T I O T O R I A — A k s seip, I T Í 
pj'^rcosicafi d e l dioUar ^ A l a s dae-s y m e d a, 
r a bt^'H Puise ta . 

" M A R T I N — 4 l a s se i s , L a l e m a m o i a — 
4 l a s &iet«, L a o r a c i ó n d o l a y ' d i — A l a s 
d l e ü y o u a i t o , E n s e ñ a n z a l i b r a — A l a s on­
c e y m e d i i , L a o r a r a é n d e la. v i d » . 

i 1 "• . \ Ol í < i i j s jn üo H l i i t i a ^ 
Ol, 1 a, o c u I J L J .Í ' n idoSi» •• LOIOI biaiiOO 

"i '-Aí 'uicri Hoc;ía"i '»a—Í. ' \ÍÍ is^nacio oie J^o-
1 L 1 > 

l^f..2, 11* M-*">a,- \ u e s ^ i a 5 ñoní. l e í l>pi-
i o o n i '" 1 A l - . t m > d» lo^ A ' q u i t e c í N, 
» 1 111 ia 

"loi g «-ssí S^;esr .s de í ss£i« id© ¡Vloí ias íens 
"• 1 P 1 i<.i ' 1 (f uí) » . i t a P t K^) \ l as 

0 \^ ix jA^sn. ion di? s D J I a '.»> d o ? , 
"^1-1 i i i i , í ) i , t)i<^iu."a 1^0 e l P Vi 10111 -j ( ^ 
1 i i '"- , t i i i u Y neuii- P i e Oa v P i o -
<_ •• 11 p ^osc va 

3i5!.-s¡¿> d a ilffSiis N a z a r . í r t o . - 4 Ips se i s y 
n hfi a n » b.eco _v i j o d i y a lap ooko, 
' 01. L on d e los J u e c e s > u c a i í s t i r o f 

Parfocjt í ia d a Sffn L c s n i z a . — \ l as s i p í « , á 
I s sit ^̂  N n . e í i a v a Vi" o lio idi m id 

! IfisiP üfc S-a»! Mfefiae! y S a n Bmiito.—1 
'» »s t i \ I 1 fc, oolio n i 1 t idpiii 11 

Rí,'igiví>a3 da* G a r p u s C h n s t i ( P i bonei-w') 
- i I i-tí^ 1 a b , íi uCm íü , a. l»s 
n u e ' o All < r̂  n d i 

i t esiB íSo S a n P t _ ss '»d «1 GCI B u e n Con-
$eio> A. K ( * r ideni id 

Par ra t jUia d e E! Saívaífo¡ y S a n H í U í i a s . — 
A H L Li ' ' i 11 n lil y a b s onot F v p o s i - ; 
LU 1 de -̂  O "\i en l i c ^ j n l b d e N u e s t r a . \ 
S e ñ ó l a d»! P i h i T j e r c i ' i o d e i a H o i a ftan- ' 

jí B 11 t on \ B e e i v a 
Rí-NeíOSíí C a p u c h i n a s ( f o n ie d e T o i e n o ) 
A ' a - o ho idttíii id t. « . F ' po loióii d e 

"^u D i v ' 1 1 V - i j p s t a l q u e d a n d o ^ x p u e ^ t o 
toiÍQ el di 1 po i L t w d e a laa c m c o , s o i m o n 
N s i l f m n e Reso-i ' i 

S a n t u a r i o úf¡\ P e r p e t u a S o c o r r o . — A la.s 
L'ho í d e m id 

¡ g l í i í a Pfrníificia.—Tdí-in id 
Partf t í j i i ia du S a n J'caiiiWK».—Idean i d , á 

l a s cnlio » lie l a , \ n a Uci l i a a i ^ s dfl Lis B a 
giaaioisi d* la p i-ioquia 

Re i í s iOaas O o m e n d a í l c i a s €te Sa i s t í ago . — 
A l i s OLIIO % ined \ ia<ni id , P x p o s i t i ó a 
Illa^ 11 \ P o a 'sar i ta 

ReífgiííW'5 f » • - t i t í i n a s ( i n s d e V e g a ) — 
K l a s ( ( h o \ ni» up íd'^m id 

l ¿ i e s i a rite G a f a t r a v a s •—A l a s <»ci<o y m e -
II a í d e m id 

e a p l i i a de ! A v e Wla i ia .— K ' i s once , M153 
K o s u i o V l o m i d i á 10 m u j e i ^s, j o o r e s 

a- * « 

C o n t m n n h s 'No-senas a n t m c i a á a * . 

f- -Iz -H 

P a í f o q u i a d s S a n l l d e f s n s o . 
A l a ü a j i a , á la-- ocho % n e d i a i d e la m a s m a 

Misa de Ooimnniói" o e - P I 1I p a i a la. Asiocia-
eioo l e S a n t a T e i e - a d= J e u-,, j á oon t inua í 
LO"! el Fje icac io a c i - l U i i d l a d o 

Academias y Sociedades 

E l Lua l o q u c J a i a o t s i i a d a la. -tu n p u o i i 
q u e a r^a i i i zaQA poii l a J u - v t n t u i d U a u í i t a 
se de-'i . ina a l a p u b i i o a c i o n d e la» cofl-feieii^ 
o í a s eiooiEÓmitas p i a m m " a , d a i p o r el piefei 
d e n t e d e e l la , D A n t o n i o Goit íoachea 

A ' a suoTipcion h a n ooopar iado l a g r a n m i 
y o r í a d e m a u r i s t a ^ d e "Vladiid % p i o v i u a» 
y don t i o d© b r e v e p l a a a sei p u b h j i a n l a s 
o o n f u r e n o i a s E n el lag «e i ' i s c i i b i r a n los 
n o m b r e s d e lo® doiiantieii, o d d a u n o d e los. 
c u a l e s r e c i b u a um e j e n p i u do la ed i f i on 
q u e , p-»ra. m a y o r h o m e n a j e , 11 á p r o l o g a d 
p o r D A n t o n i o "\IaiiTa. 

R s a ! AcatÍAmia d a IVIeáicina. 

l a oonfe iea i ína d e eúLiension d e e u l t u i a , 
m e d i c a q u e so ha, d e oelebraa e»i es-t* C 01 
p o r a c i o n el g a b a d o 16 , á l a s ' ie t" í (»n p u n x o 
¿ s l a t a r d e , ep tá á o a r g o d«i doo to i Ü Ri 
pando H o j o Vi l lamoTa, r s c t o r ü e l a ü n a v e ! 
« d a d d e Z a r a g o z a , q m e n s s 0 " i . p a r a de KE ' 
t r a t a m i e n i © á S l a s «n fe ima idadoa descono^. . 
d a s y l a t e a a p é u í i c i s i n t o í n a . ! * i — E l t í a 
t a m t e n t o d e la>> ©níerEiedat iet ; o o n c c i d a ^ J 
lafe CÍT^IS sníicientonM 

E l a idftui ' í® Si D r a r o SCO H u e r t e » ; 
b i ' a '«I p ie^o i t t t ac ioa del di'^eiita'nt© 

L..á. BELLEZA POR LA HIG-IENE f 
1.3f- íirni.•?;".-", i i ' .". i i-

^ L,ii:iH, rojeces y -A?-.-
peiP7a-, del cu l i s 
desapa] ccen con el 
k^m Maravillosa 
SüláfL. La belleza, 
i^isi-nntcmea' se ob-
ti^Tie cr (1 el BíanCO 
de B^car, marca.80-
lA'L.L lema. Polvos 

IB pponla, iuSoijiaüa Oi>|SÍo»i d e escr i toplo. 
T'BibEíados. 

P e l i g r o s , 3 . T s i e f o n o 2 . S 1 3 . 
Taüsrsb Pi..árro, 15. 

f^%''^.%-%'«^ C A L L O S %/%^w^/%^>^ 
iV N, Ti S V "•OC\ l i i S r / . A . 

d c a p i L ei * c LIS-- r H el p 'nt.ido 
U b i G b S N T O M A C i l i O 

En farmdcics , arcgi n"s—1 annacia Puerto, piara 
Saii í'de orso, 4, .Madnd 

Weasta era Madirlds S.4Tl]BIMm€» GA^OI-t. 
S a n ües-nariiiM»; IS* ^^^•aMt^sl'si^» 

Para llmosiias f roperos . 
L A K ü i O T í J E S 1 Di; : O K Í Í - ( . i d u •<astem de 
1 Vil ua (ii, (aUosLOM, Provtíecluio Ji U '-u P L J CnuUcJ .lose-
tiia y vaiib '-ucie' ide^ Reíií,ii> 5 t -p" ui mi tu .njp^ (Je pana 

pjia cabailsros y niño-, »iaj «iiliJo eli>''uucu y ecuriomía. 
ESlLMOs. Itj "Vi^uaiB 

\A LAMPARA DE BRONCE 
Maijuinaí paia embitli(Jo« hd^t u i»" c > ia<i ¿piratas paia alimi-

Rudo, cJopifiros paia a' Uol N [etiulpj iiii ntapics, liltios parj , 
íi^ua y otios aríicuíos r j i u ? 31 voiiU^ad Lasa! ^NO-i\), y O \ T 0 , :<J 

Aparatíof, Tr inchero , Mesa y sess stSias, 180 pese t a s . 

Cal le IIE€@i:.ET®S, 1 €&ADEfíPM€ilillfl 

IcfSfiltadss talleres áel escilior 

I m a g e n e " , a l t a r e s y tou<4 o í a s e u e o d i p i a t e i í a rd -
l i f i o s a A o c i v s d a d d e n i t ó ^ i a d a e a lo*, m ú l t i p l e s e u -
o a i g o s , d e b i a o i\ u i i i e r o c o e . n ' - l ^ u i d o pe i -sonal 

P A i v i 1 t r ü R R t ! S P ü . \ ' D F Í C I A , 

r^r\ Vía 
n ¡Lieil.tado i t iui lie wdrei.i % i ju t i i n dí» '1 iliu di' HiU-

11) Fpfldocn 1 (unte i uüiiia) t,iL fiw ic U Jpsf Maitiü y Día/, 
h3j de 'iilaiij Puu ta ~e li^ tiaslaiaJu al PO-ÜC,Ü de San 'llartiu, 
HinKU 7 

^o^^íUlCtol Jp toda oUbe de u'i â  iiu ijuMnera, lenas de ciiic 
coii adornoi y n?i i,< v en a=Pb pan a¡" te-, 

E e O 16 

I n s t i í i í í o Orimiiiioíogico. 

H o ^ , j u e v e s , a l a s se s d e la ta - ide , c o n t i -
n u ' í r a n t n f\ Af i"s.eo Auo iopo l i j - ico do \ c-
del o a i a o d e «1 b s t t u c i o n e s peni tecnciar ias j ) 
d e l 00.-50 d« ( d i s j, j i c i^nrs •cci i i te j ic ianas)) 
q u e expl"<:A B . a u g u s t o de l C a r b o , Eieado 
la. e m l a a d » p u b U t a 

I P l S e N T I K B . M A C I M I E N T O 

SSR I c á r e o s , 4 2 . — T e l é f o n o 4 9 6 7 . 

L O T E R Í A Ü U 
S O R T E O D E N A V I D A D 

De éste y de todo^ los « r'iü^ rfiaite 'uletes S provincias y e i -
ttanjero su admín strad -i fm' J í i O'^gd 

G i a n H e m u - n i la^niíiiuiano 
restituye i i s riaJí-, '•u l i e i ¡ r r , u i 
porq if el fias o qu^ lle\ is pji ¡1 imno 
es su encinto, os P a^i \ PEi K r U H \ 

Jabín, T,-2T — CiPtna, 1 75 - Pol\os 2 — ígua cutánea, 5 pe3eta,s 

Cmación Je Goríés HermanoSj Barcelona. 

• » . * 
L « 

"V V-

I -* J*J»^ ' 

Fábiicas piopias en 
Coion ia -Pen tz , 
Berilo y Siegen. 

aqyiiías f iierramieütas de precisión 
para labrar metales f ^ madera» ' 

:••: Tiraos'lis m». iiies, lüeiisififis.i sisiéims :••: 

Máquinas para fresar :á mano ó automáticamente. 
Máquinas para taladi'ar rápido.—Máquinas radia­
les para taladrar.--Máquinas para.cepillar,--Lima-
:-: :-: >: doras.—Máquinas para afilar. :-: ;-: :-: 

^ ífipiRaiii lili'sola flsiiii x i i i i i i s 
\ pan liiPiGar ispiiiiiss, psiasriss, Jieiiapa. ^ 

.-. :-; Muelas Norton y^\w\. afilar, rrsrcas &x\!undum» y «Crystoloa* :-;;-; 
Hen-amientas cortantt.s de precisión. :-: Herramientas para mediciones. 

Ugricyitores é industriales 
Se cede una raitalaciun Lomnicti dp um destilería raodeío para 

ilroholes \unpos, con t! Ou al o5 por 100 d̂  baja de su coste,' com­
puesta de t ina coliimna luglesa de-f roiidora para pioducir alcoholes 
directos de 9G 97 grados i'r aoaiito de reeiificarión continua dis 
columnas para alcoholes ne i'ro», \ •<\ ipwato ( harentt, de Holanda'!,, 
para conac, y on aparato de extiaccion dp areites esenciales 

Proposiciones a D R R4M0S ALMIRAME, 19, MADRID 

l e die? a once ma"ana \ ocno a niiove noche 

OSO 

Recibí 

a sus ci oati-, po 
paitl 

iiltiiPo=! irodelos, aua-va 
r»;aja d ' pi"Cios 
y Miaa, A p '^ol ." VICI 
Monec. 16, ti'üua MCi 
Kioscofiari'o á 4po!o 

Torreaes, 2,5§ Mío. 
Oran sur'ido F,.o.'ica, Bolsa, 10 

Pla?o, 1..1 aPo empleadoi, inqiii-
liflps, persionistas Corredera, 45 

Pertr aes 
Productos químicos. 
Colorartes 

irotonsivos 
Vainilla en baria. 

\\l% \mii\ 
U n i v e r s i d a d , 15 

B A R S E L G N A 

mmmiismBismiiimmmmmx«immamBmmm^mm>mmmmi«im>emm»m 

Enfermas d® ios ojos 

= Prodigalyz:: 
PrajiaracJo por is! farmacéuitioo J. NIartínwí MenéfMtez, 

contfeooradffl con la Cruz dei Mérito Militar por méritos prCíesionatea,, 
E s p e c í f i c o ú n i c o e n t o d o e l m u n d o q t ie c u r a r a d i c a l m e n t e l a s e n f e r m e d a d e s 

d e i o s o j o s , p o r g r a v e s y c r ó r d c a s q u e s e a n , c o n T a p i d e z a s o r a b r o s a , ev i t ando 
I o p e r a c i o n e s ( ¡ u i r ú r g i c a s , q u e r o n t a n t o f u n d a m e n t o a t e m o r i z a n á l o s en fe rmos . 
1 D e s a p a r i c i ó n d e los d o l o r e s v m o l e s t i a s á s u p r i m e r a a p l i c a c i ó n , i i n i i n e n t e m e n t e 
! e í i cax e n l a s o f t a l m í a s g r a v e s y p o r e x c e l e n ' . i a e n i a j ^ r a m i i o s a ( g x a n u i a c i o i i í s 

p u r u l e n t a y b l e i i o r r a g i c á , q u e r a t i t i s , i i i cc i -ac ioKrs (iii, l a c ó r n e a , ri jas,^ e t c . Las 
o f t a l m í a s o r i g i n a r i a s d e e : r f e r : r . c d a d e s v e n é r e a s c ú r a l a s e n b r e v e t i e m p o . 

^ S ' 0 í i i g a t a a 5 e c l i p s a pf : ra s i e m p r e e l t r a t a m i e n t o p o r l o s c o l i r i o s conoc idos 
j h a s t a h o y e n t o t í o s l o s g a b i n e t e s o c u l í s t i c o s ; c o l i r i o s q u e e n i a r n a y o r p a r t e de 
I l o s c a s o s n o h a c e n m á s q u e e m p e o r a r e l m a l , i r r i t a n d o ó r g a n o t a n d e l i c a d o como 
I l a m u c o s a c o n j u n t i v a ! . E l n i t r a t o d e - p l a t a , c a u s a d e v e r d a d e r o t e r r o r d e ios e i i -
i f e r i n o s y j : le mV.chas c e g u e r a s , l o h a c e d e s a p a r e c e r , P ¡ 5 " O t í i p a I l l K I « ' . , ' 

" _ \w& e s c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v o y p r o d u c e s u s e s t u p e n d o s r e su l -
¡ f a d o s s i n c a u s a r l a m e n o r m o l e s t i a á l o s e n f e r m o s . 

E n f e r m o s d e l o s o j o s : e s t a d s e g u r o s q u e c u r a r é i s e n b r e v í s i m o t i e m p o u s a n -
i d o e i p o r t e n t o s o e s p e c í i i c o P r o d i s a Í M í E e P r e c i o d e l f r a s q u i t o : e n M a d r i d , 7 p e ­

s e t a s ; p r o v i n c i a s , 8; e x t r a n j e r o , 2 5 . D e p ó s i t o y v e n t a e n i a G r a n Farmaoia" (te 
I S a n t o D o m i n g o . P r e c i a d o s , 3 5 , M a d r i d . R e p r e s e n t a n t e d e l e s p e c í f i c o , E . C U A -
¡ D R A D O . H i t a , 4 , p r i m e r o d e r e c h a , M a d r i d . ' 

BajuamtMMittBaggKwzmwinMmftronwfftTfgwifaawi^^ —iwi i i i i , i imi i i i i i i i iwi i i i i iwgw«M|—a— 

TRAJES T A L A R E S 

iiilip^iiipiíliil^ 

Mraeva s e e e l é n d e T r a j e s d e Caba l l e ro* T o g a s jr Miieetas* 

EiÉcilQi f iiililÉiíiii: i r i i i s i% Itii I i i i 
: TeSétom® SKI* —r-- •• &paHado 4®ll« 

pasaos »B SUSCRIPCIÓN 

M a d r i d . . . ? tes , 
Frovlnclas 
Portugal. . » 
Eitrsnjero 
UUIAB pos­

tal 
f ío co i f l -
ijrendMag » 

ilo. Tfiai 

3 
4.50 

TARIFA DE PÜBUaDAD 

Artículos Industirlales, iiaea 
Entrefiletí » 
Noticias , » 
BltiUogiraÜa > 
Reclsiiioü » 
En la cuarta p lana . , , • 
láem Id. plana entera 
Ídem id. media p l a n a . . . . . 
Ídem la . cuarto p U s a . . . . . 
¡ds;m id. octavo p l a a a . . . •• 

Peaetai. 

é e ini íaei tSo. S e adnatteii eaqnoSiss h a s t a l a s i r a s ale i a w s -
¡wK >*< >*< dmisnd^ a a te l i ap rea i a > ^ >*< X K 

4. i 

SEÑORES ANÜICMTES 
PEDID TAKTFAS GRATIS A ESTA BMPRRSA ANUNCIA­
DORA, QUE MSPONE m COMfelMAClONES VENTAJO­

SAS BN LOS PERIÓDICOS i'E MADHSD 

•TambiéM se haoea descuentos en laa esquela» 
qua se oucargnea E est^ Casa $am ktdos loa 

periédioos. 

mmwim 

ESTAFAS 
por pctróico liíasclfica? y (ic poco 
con.íumo. Ceiicnlapnj,?, c;:l:e;ita-
iiiSEOs y rancho';; más cüleiUado-

rps de-varios sisleiMaí-. 
FILTROS para agua muy buenos 

y ecbnúiiiico'i. 
ütei is i l ff ls (le cocina en toda 
su es tensión. Anli.íua e sa MA­
RÍN. 1-3, plaza de Herradores, \l 

(esquina á San Felipe iS'eri.) 

C0.ME3TIBL1ÍS FL^iOS 

fictelaüíi lapsos 
Infantas, 2. (esq.^ fiiencarral). 
Aceite 1." á 1,2Ü 1. Precios eeins. 

Pímx. M c t u t » , B, \.'~tmíwim S.SM. 

E l d u e ñ o d e e s t a s o f i c i n a s a v i s a a l p ú b l i c o gne 
e s a j e n o e a t o d o á o t r o s s a p r d 9 i m i s m o a o m s r e 
y a p e l l i d o , d u e ñ o d e l « N o t i c i e r o üf l ÍTei-«al>, 

H O T A . — E s t a s o f i c i a a s s é l o s e á e d i o a a exolo. 
s i v a m e n t e á t o d o l o r e f e r e n t e á p u b l i o í d s d . 

a R A F A E L BARRIO}] 

Dentro da esta Seceíón pybücaremos anuticsos cuya exíensíéB 
no, sea superior á SS palabras. Su precio ^ el de 5, céntimos 
por palabra. En esía.Sacoión tendrá, caisida ia'Bolsa del Tra-
foajo, qis© ssíá gratuita para ¡as domartíJas de trabajo si lofl 
anuncios n<s> son de máb de 10 palabras, pagando oada dos pa­
labras'que excedan ú% tósía nMt«ero-5 oésítimos, siempre qut 
ios misfiíos interesados dsn pas-sonalmeiíiíe !a orden de publi­

cidad en esta Administración. 

VARIOS 
» A R A LA T O a , P a s t i l l a s -
ca r ame los pt!otor,ale,í5 Getia-
r r o . Caja. , ' .80 y 60 c é n t i ­
m o s . Eai 'mac^a-s. 

C O M O P R O P A G A N D A , 
primer?v r e z , h a r é á u s ­
t e d u n t r a j e ó g a b á n bien 
h e c h o , Imen g é n o r o , e n 
p e s e t a s setonta- . ' G o n z a l o 
N a T a r r o . Aron i i l , 10, sas ­
t r e r í a . 

R E G A L O : K s t n c h o c o a 
50 e a í t a s , ;-50 .sohres, p a ­
pel tiola, t i m b r a d o c o n s u 

, uonihr© y di reeo"ón, 2,7-5. 
T a r j e t a s d e v i s i t a , d e s d a 
i m a p e s e t a e l c i e n t o . ,Im­
p r e n t a C a t ó l i c a , A lb i i r -
q u e r q u e , 12 , A s i l o . Te l é ­
fono 4 .4y9 . • ' 

P A R A ifa .adqiiisioión. j 
aai ipl iacion d a n e g o c i o e.s-
íaibleeido , ladiniitiría socio 
Baipitellista. .A:partado 6 1 1 . 

S E A L Q U I L A -un p i so t é r -
oe'roi. .Lealtgidi, 6 . 

A N T I G U A y f o r m a l c a s a 
d e h a i é s p e d c s , pro.pia paira 
3!a.cei'dio.tí!.s. I>e,senfgafio, 16 , 
s^egnnrfo. 

\m 

P E L U Q U E R O , p r o c e d e n t e 
íJc U-, t i k j o i o i ppluq l a n a s 
do p t a , r)0 o l j i ' ce a domi -
tilii - i o i \ K i o p n n t i i a l y 
oo ' -nomiro F p i n a n d o el 
Oaxoheo 18 , ba jo N B 

O F R É C E S E i n a t i m w i i i m 
i m h i jo^ c n a i o n t a a ñ o s 
p o i t P i í a , soHoa o 'o, ofi-
c i m Buf ' ao s infoiToes 
Vuí^usto F ig i i e i , 1, 1S La 

Jl í - .p«ai i / í i , tiena«i. ( A ) 

B A O H Í L L E R . m a e s t r o wj 
p e i w r , de.=,ea. eologio, i.fi. 
c ina , p a r t i c u l a r S a n An­
d r é s , 1 , s e g u n d o i zqu ie r ­
d a . Urgcmt®. ( D ) 

S S Ñ O ' R A inmajejoiraibleg j * 
fer«iio,ias cifróoeise acoin,p». 
fíaa- w>ñoi-a dfo edad ó cu». 
d a r 11 i,nos, inten-raa ó ax. 
tei-Ria. Ma.s omero Romaní», 
6 y 8, seg.undo dereolia, 

(68), 

S O L E D A D GONZÁLEZ, 
aa.stra y cos tu re ra , m 
ofroe« p a r a t r a b a j a r «o M 
t a s a ó » domicdiKo. Jtnnat 
mód ico . Es.pii¡o, 8. (1^ 

O F R É C E S E saoerdoto pr» 
Lpp to i , c iases pstitiotil». 
TíS H o m o d e la Mata, 
16. t e - c e r o (A) 
«|ri-t<fc i»fi)l"»<hii^.int»i.A iitii A l A ^ 
- T •"- - " V T- •^r~'^p»~lip l l ^ l l ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Juventud laurista 
Se tieaea comprar aini 

-ü i q u i n a d t c s m b i r usada. 
Se Ofrece toda clas« di 

o b l ó l o » , d i ' j T o y de! otro 

Ss ív iLio g ra l i í i t a , 

, i jítrtijra 8aí3 aeren;.»!», 21 

í H c r a s : d e sJttt« á oghii 

\mm ummmi;.; [| riiLJgili;-: mi ti \SM, m. i 

(LA MARGARITA) 

ÍKáisaitíble superioridad sobre todos los purgantes, por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . ' 
Curación de las enfermedades del.aparaío digestivo, del hígado.y de la piel, con eápecialidad: conges­
tión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, várices, erisipelas y especíaies de la mujer. Uso interno y externo. 

^ A S BE 60,ANOS BE USO yUlWEIiSaL s»i .©EPÓSITOg •MRBiKES,'1S, WlADeiD 
^-

Gí'aa Expolílciési d e "lovedade» en Cc|medores, Dormito-
icli©8, Si l ler ía , ,ete., e t c . «^í^^^w-

ñiza áel liiel, li « « f ie i i f i l i i l l i l ' :-: feléfiBO 2.Í1 
PARA BUENOS IMPRE­
SOS YSELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica-
.ito. Aoartadol71.'Madzi4ik APARTADO S S S . B A R Í C E L 0 ! ^ A . 
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